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Na opinião do .

Secretário da �duca�o, .•
Sr. Paulo Biasi, a

-

cobrança da taxa de
matrFcula não está "

sendo bem compreendida.
Expl icou que se

trata apenas de
uma contribuição para a

caixa escolar dos
estabelecimentos (Pags. 3 e 4)

.
. . " .

TEMPO - Frente Fria. Negativo. Pressão
Atmosférica Média ; 1004.0 .milíbares. Tem
peratura média do dia: 17.5 giaus�céntígra
do. TJmidl;l,d� relativa médía: 82.4por cento.
Estado .médio do céu: Cumulus stratus. de
meio a encoberto, nevoeiros n�turnos 'nas
serias, litoral e margens de rios, Estado mé- .

dio ?O tempo: Com instabilidadespaSsageiras
no btoral e chuvas esparsas no planalto. Pre-
visão: A, Seixas Netto, .

I

'
'

'. .

ENERGIA - O Diretor Presidente das Cen
trais Elétricas de Santa Catarina, sr. Osvaldo
Moreira Douat, no próximo dia 8, às 20 ho
ras, no: .Audítórío da Celesc, pronunciará
uma conferência versando sobre o ''Panora
ma Energético" em Santa Catarina.' A con

ferência, de. 'grande interesse para engenhei
ros e economistas, tem o patrocínio da Ce
lese e do Departamento de Extensão Cultu
ral da UFSC.

J
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o jogo ruim não mereceu nenhum gol

o chute que Neilor deu no travessão aos dois minutos
de jogo prometia, logo de início, um bom espetáculo

•

de futebol para o público que COmpareceu na noite de ontem
ao Estádio Orlando Scarpelfi, Poucos podiam antever

que estava ali o único lance bom da partida. O que se

seguiu depois que a bola se chocou contra o travessão
do gol defendido por Procópio pode ser qualificado como uma

das mais melancólicas partidas do Campeonato Nacional
realizadas até agora. O Nacional não justificou diante da
torcida de Florianópolis a surpreendentemente boa

campanha que vem fazendo no certame. O Figueirense parecia
apena-s uma lamentável caricatura do time que deu no

'

Fluminense e no Tiradentes nas duas úttimas rodadas. Com
exceção de Marinho e de Carlos Roberto (Nielsen apenas
assistiu o jogo) todo o time jogou mal. Seria uma injustica

apontar este ou aquele jogador como o piàr. As substituiçÕes
vieram tarde e não surtiram efeito. No fim do jogo,. uma

Foi um jogo ruim, embolado e sem lances de área. Talvez a pior de todas as partidas disputadas no Orlando Scarpellipelo campeonato nacional so�ora vaiá da torcida para ambas as equipes (Página 16).

I Carlinhos

procurado em

s.Catarina

Carlinhos, sequestrado há
dois meses no Rio,

estaria em S.Catarirui? (P.14)

Douat: razões de ordem técnica e econômica levam a estação ao aterro.
I

Meningite mata
I'

2 inte a23
Duas pessoas morreram nos últimos dias e outras 23 estão internadas nos hospitais dos rnunicfpios do Norte do

,

Estado, vítimas de meningite. A despeito da escassez das informações dos órgãos oficiais de Saúde
PÚblica sobre o assunto, médicos daquela região prestaram a informação como uma contribuição ao esclarecimento
da população local sobre a doença, para que aos primeiros sintomas seus portadores recebam tratamento (P.6)._
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CeIesc diz que
a estação do
aterro é uma
necessidade
Para o presidente da Celesc, Sr. Osvaldo
Douat, a construcão de uma estacão

'da empresa no aterro é uma necessidade
movida por razões de ordem técnicas

e econômicas. �egundo suas palavras, a
subestação não agred irá a paisagem
arquitetônica do local (Página 8).

Diretor do Funrura. não

vai rebater as críticas
::

.
. .. .' '.

.

.

-.... . '. '.' '_ '-.' ", '.' '.

O diretor do Funrural emSanta Catarina afirmou que até o presente todas as críticas que têm sido
feitas à-sua atuaçâo estão sendo veiculadas somente pela imprensa, sem que nada de oficial,

'

,

tenha cheqade às suasmãos; Esclareceu que a política 'do órgão no Estado é a mesma que o Funrural
\

.adota em todo o Pàís. O Sr. A. Costa Neto frisou que somente a direção nacional
está autorizada a se manifestar sobre todas as críticas que são feitas ao organismo (Página 13).

'Para BIasi

a taxa

não é bem

compreendida

,"

}

Biasi: a taxa é apenas uma contribuição.

Vereadores
'"

veemos

preços no
mercado

A habitual freg:uesia matinal do mercado
vi u com surpresa um austero grupo

de senhores engràvatados percorrer as

bancas fazendo importantes anotações
na prancheta que um deles tinha

o cuidado de portar. Erà a comissão de
vereadoresda Câmara Municipal que
saía'à rua para fazer uma verificação
nos preços dos, produtos alimentares.

_
Na Assembléia, o presidente do MOS
reclamou contra as altas (Pgs. 3 e 8) ..

�\
\

De lápis e papel na mão, os vereadores conferiram os preços vigentes no mercado.
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o regime militar peruano completou ontem cinco anos,

empenhado na consolidação das reformas que iniciou e em

promover outras, neste país com mais de 14 milhões de
habitantes, que segue um modelo próprio, distante dos esquemas
capitalista e comunista. Durante os cinco primeiros anos, a

opinião de diferentes setores, inclusive da Igreja, tem ido desde
um "apoio com lealdade", até posições "contrárias", de oposição
tradicional, que exige a p1!:rticipação popular através de eleições.
A de 3 de outubro de 1969, as Forças Armadas, sob a direção do
general Juan Velasco Alvarado, depuseram o Governo
Constitucional do presidente Fernando Balaune Terry , eleito em

1963.
META
O regime ·se fixou numa meta: promover mudanças

estruturais que dessem maior bem estar à população, com um

maior acesso à riqueza e à participação. plena do Governo. Não
fixo.u, em nenhum momento, data para o retorno. à

. constitucionalidade. O presidente Alvarado disse que ela somente
ocorreria quando as transformações tivessem se tornado
irreversíveis. O programa de transformações, iniciado com a

reforma agrária, em 1969, para dar terra a quem trabalha,
baseia-se num planocuja meta

é conseguir a arrancada rumo ao

desenvolvimento, levando ern conta o mercado interno e o grupo
andino, mais ampliado.

... ,

ESTATIZAÇÃO
A intenção do atual Governo é rumar para uma estatização

progressiva de diversos meios de produção e serviços, embora se

tenha reiterado que a ação oficial não visa eliminar a propriedade
privada reformada. O anteprojeto "propriedade social", está em

fase de debate nacional e permitirá criar um setor de produção
que se unirá ao Estatal e ao privado. A participação do
trabalhador já estava prevista na lei geral de indústria, que cria a

comunidade industrial.
A "estatização" ou a "quase-estatização", atingiu diversos

setores, tais como a pesca, a produção e comercialização de
farinha e azeite de pescado. Os bancos foram nacionalizados, "

com a maioria de capitais peruanos e a siderurgia está quase que
totalmente em poder do Estado. Os teiefones, a importação da

carne, do papel e a televisão estão sob o controle do Estado. Nas

estações de rádio, embora o capital Estatal não seja majoritário,
o Governo exerce poder de controle. Os .medícamentosbásicos
são regulados pelo Estadora exemplo dei uso dás águas.

ECONOMIA
. ..

No setor da economia, o ministro titular destapasta, general
Francisco Mo ral c s Bermudez, afirmou 'que não haverá
desvalorização: a inflação é normal e .controlada, e as previsões
para este ano indicam um índice inferior a dez por cento. No
setor internacional, o Peru restabeleceu relações diplomáticas
com diferentes regimes, baseado no princípioda universalização
de relações, não intervenção .e autodeterminação ..Continua
defendendo vigorosamente as 200 milhas de soberania marítima
e os recursos naturais. O Estado ,gasta 25· por cento de seu

orçamento na educação. Fatos recentes, como a deportação de

políticos contrários ao regime.. poderiam obscurecer parte do
processo. Os partidos políticos prosseguem atuando e divulgando
alguns pronunciamentos. A' oposição reúne o Aprismo,
Esquerdista Anti-comunista, Ação Popular e o Popular Cristão.
Ao lado do Governo estão a Democracia Cristã e os comunistas.

Peru

Revolução comemora
seu 50. aniversário.A
meta é a estatização

',. ,

Prelados discordam
I

de Paulo VI em

questões políticas

Paulo, VI e.os interesses da Igreja
.� - .:

. '.; '_:""

mil�a�,é�j�b�f�t������j�,��l;:}��to�������!l{��:�t��i: :

O Papa Paulo VI está sendo criticado pelos que iÍfirmam que o
Santo Padre colocou 'a diplornacia e os interesses da igreja acima

dos direitos democráticos do homem, Segundo algumas fontes,
houve reuniões no Vaticano com alguns prelados pedindo em vão

para o pontífice denunciar o golpe chileno.
O Papa deplorou, recentemente, em duas oportunidades, os

"problemas" do Chile, mas evitou criticar publicamente o golpe
c seus 'dirigentes, Não reconheceu oficialmente o novo governo,
mas seu enviado rezou junto com os novos. governantes.

ACUSAÇÕES
O jornal Il-Giorno, de Milão, acusou o cardeal e arcebispo de

San tiago de haver dado "uma das mais �[ágisas guinadas lia polí
tica da igreja". O cai:deal.Ra:iu siÍyá,lfe,ilfjqu�i;,\çha:mado por
muitos de "o bispo vermelho '\; hayja:mànifi�tad� àté:,J1Ouco tem-

.

po seu apoio ao presidente Allende, Mas póUc6s dias depois deste
ter morrido, pediu publicamente aos chilenos para apoiarem o

novo governo.

Para a imprensa italiana, o cardeal Silva agiu segundo orienta

ções da Santa' Sé. Informou-se, ainda, que os padres e leigos que
costumam defender os direitos humanos e a democracia rece
beram instruções para não dar maior importância à tragédia chi-
lena. ' , .-

Há tempos, váiios governos latifi�).lÍnéridil{ô$;hayiam pressio
nado a Santa Sé para assumir uma atitud,é i:Tiiiis crá icá.diante da
experiência socialista chilena. Em. julho últirríó; .ÊdkrdO Préi,
dirigente do Partido Democrata Cr istão; foi a Rb�á; ondç ési�v�
reunido com o Pápa e uma série d.e Írltos funcí0nários do Vitica�.·.
no. Frei disse que os dirigentes miiitar�� mereciam co�fiança. c,.·'

Um alto prelado do VaticanO afrrmáque a cautelado Papa era
necessária, a fim de possibilitar a migociação com os novos diri'·

gentes chilenos sobre o problemá dos presos políticos. Réferin
do-se aos asilados na nunciatura apostólica em Santiago, outro
prelado perguntou: "Não será uma :;uma que ,perrrütiFá negociar. e
solicitar à junta militar t(ldas as giUimtias:.possíveís, para eles e

•
também para outros? " "Não é uma.:bo� ràzão que justifica a

cautela que se nos critica como falta? "

"De1;l;ltemos isto numa

recente reunião" - acrescentou, concluindQ:· '�E prevaleceu o

sentido comum ".

Argentina

Com Per�n, poucas
mudanças no gabinet�

O presidente eleito Juan Domin
go Peron estuda a composição do.
gabinete que o ajudará a governar a
Argentina depois do próximo dia
12.

Informou-se também que Peron
enviou uma carta ao líder da União
Cívica Radica', Ricardo Balbin,
considerada "positiva" pelos porta
-vozes do radicalismo. Nos meios
políticos, afirma-se que Peron, que
assumirá no dia 12 a Presidência do
país, não introduzirá mudanças fun
damentais na política econômica.

Os.observadores opinam que Jo
sé Gelbard continuará como minis
tro da Economia, ainda que sejam
esperadas algumas modificações no

seu. quadro de sub-secretários. Pe
ron já tem afirmado várias vezes

que a política econômica iniciada
porHector Campora não será modi-
ficada.

-

Uma ratificação dessa polít ica
será feita de forma explícita por Pe
ron hoje, quando comparecer - se

gundo se antecipou - ao encerra

mento do congresso organizado pe
la Confederação Geral Econômica
- CGE -, da qual Gelbard era pre
sidente.

o MINISTÉRIO DO INTERIOR

A atenção dos observadores se

centraliza no nome do futuro Minis
tro do Interior, adiantando-se que o

atual titular, Benito. Llambi, deverá
ser substituído. Os rumores assegu
ram que esse cargo poderá ser ofere
cido a Vicente Solano Uma, ex-vi
ce-presidente da Argentina, que re

nuncioujunto com Campora.
A importancia que se atribui a

esta nomeação, segundo os analis
tas, está relacionada à política de

"mão dura" que Peron estaria dis
posto a aplicar para combater as or
ganizações subversivas.

Peron, segundo se informou, rei
terou a Balbin a decisão de governar
com'a participação de todas as for

ças políticas. Há possibilidade de

que ele ofereça ao radicalismo em
Ministério.

O presidente eleito expressou re

centemente que tinha a intenção de
formar um "conselho político" pa
ra colaborar com o poder executi
vo. Os observadores acreditam que
o radicalismo deverá estar presente
nesse conselho. No entanto, disse
um porta-voz radical: "Em primeiro
lugar, devemos saber qual será a

missão do conselho e depois decidi
remos. Até agora é uma expressão
de desejo e sua criação ainda não
foi concretizada".

Por que a guinada anti-esquerdista?
Quais são os verdadeiros motivos da

enérgica campanha anti-esquerdista e

"anti-marxista" iniciada por Juan

Domingo Peron, dentro do governo e de
seu Movimento Justicialista?

-

,

Enquanto a esquerda peronista, e

principalmente a combativa juventude,
recebia- a notícia com inquietação, os

meios políticos e jornalísticos procura
vam encontrar um motivo racional para a

.. ofensiva de Peron, que assumirá pela
terceira vez o governo constitucional no
dia 12 de outubro.

.

', O presidente eleito, que completará
·.78 a nos na. pr6xil1Ja se'gunda-feira,
advertiu nostúttimos dias que todo

aquele-que não repudiar expressamente o
· marxismo será excluido do: movimento
peroiÚsta:

Percn denunciou, também, á suposta
·

influência marxista em setores radicali
zados do peronismo. Ao mesmo tempo,
ordenou que não se atacassem os dirigen

,
tes do movimento, nem permitiu a parti-

· cipação em concentrações peronistas de
elementos esquerdistas "disfarçados de

justicialistas".
O PORQUE

O Partido Comunistai-depois de uma

inimizndé: política -de mais" de 15 anos,

apoiou a candidatura de Peron
I
nas elei

ções presidenciais. Os comunistas afir
mam que Peron está submetido a fatores
pressões, que fazem parte de um sinistro

"plano Arcangel", supostamente elabora
do pela CIA norte-americana.

Outro conhecido jornalista de Buenos
Aires atribui a atitude do velho caudilho
a uma valiação fria da nova realidade
latino-americana, depois da queda 40
presidente Salvador Allende. Ainda
outras fontes recordam que Peron

sempre foi antimarxista e que sua campa
nha anti-esquerdista não deve causar sur

presas.

O "PLANO ARCANGEL"

O órgão oficial do Partido Comunis
ta, Nuestra Paiabra, publicou ontem que
o "plano Arcangel" tem como finalidade
"obrigar uma redefinição do governo na

cional, de seus futuros passos políticos,
de sua orientação principal, contrâ seu

próprio programa, em direção ao direitis
mo econômico e, em consequência, ideo
lógico".

Acrescenta o-semanário que o plano
considera o "marxismo e a esquerda"
como os principais responsáveis por
todos os males do país e dos atos terro-.
ristas, como o assassinato .de José RucGÍ.
Segundo Nuestra Paiabra, o objetivo do
plano seria levar o governo a uma repres
são fora e dentro do movimento pero
nista, tornando as posições populares
anti-imperialistas (defendidas Ror nume
rosas forças políticas e por amplos seto
res da base e esquerda do peronismo]
como sinônimos de "idéias extremistas e

conspirativas".
PERON E A REALIDADE

O jornalista Alejandro Mônaco, do

,

jornal La Opinion, comentou ontem que
desde 15 de abril, Peron foi traçando
"um quadro da situação, ao qual foi in
troduzindo os elementos da realidade "o
"Peron pensa que a relação de forças na

América Latina torna impossível apressar
a revolução histórica ou' pular etapas, e

que'a prioridade é conseguir um governo
com participação popular, apoio popular
e capaz de defender programas indepen
dentemente dos Estados Unidos". "A
realidade cobra muito caro qualquer ten
tativa de violar suas leis e Peron sabe
disso".

Diante da presença das Forças Arma
das, que durante 18 anos foram hostis a

Peron e seu movimento, o jornalista
acrescenta: "Peron pensa que o momen

to imediato e mais de refluxo e que a

alternativa é salvar o que pode ser salvo
- um governo popular, democracia polí
tica, uma central operária, uma ampla.
margem de soberania - ou ser levado ao

caos".

Em setores hostis ao peronismo, en

tretanto, prevalece outra interpretação.
Os antecedentes supostamente "totalitá
rios" do presidente eleito são recorda

dos. Os adversários lembram que há 29
anos sua principal missãoera evitar uma

"radicalização" das'massas:
O "anti-marxismo" de hoje seria uma

co nsequência lógica daquela posição,
com um Peron libertado de alguns obstá
culos táticos depois de sua vitória nas

eleições de23 de setembro.

Secretário do PC chileno é

;ulgado por "alta traiçoo"
Num procesi>o por "alta

traição", que não ocorre

no Chile desde a última

guerra contra o PeI1,l e a

BoI ívia, em fins d0 século
·

passado, será julgado Luis

Corvalan, o maior líder do
Parfido Comunista Chile
no, um dos mais importan
tes da Améri:ca Latina.

A j unta militar, que
anunciou a prisão e julga
mento de Corvalan, por vá
rios delitos não eepecífí-
cados, declarou que ele "é

llmCêlgente comunista in-
o

ternaéiólia:l"/ ..

.

·

'Entr�tántà,' �l1l Black
pool, 'Inglaterra, dirigentes
do Partido Trabalhista dis
seram que a junta deveria
executar o líder comunista
durante o dia de ontem, e,
tentando salvar sua ,vida,

· concitaram o primeiro
ministro Edward Heath a

interceder junto ao gover-'
no chileno.

Os trabãlhistas ingleses
fízeram o .cornunícado ria
c6iívençã;�;: :al11J,�I '<;lo :P�iti
odo; sein.revelar, contudo; a
fonte de informação. Bill
Simpson, presidente da
assembléia política, decla
rou que Harold Wilson ten

tava comunicar-se com

· Heath, a fim de pedir-lhe
que intercedesse em favor
de Corvalan.

Possivelmente, as acusa-·

... çpes contra o líder do PC

\
chileno � "traição à pá
;tria; stil;>vyrsão,· infração· à
léi . dê· controle·· de ·armas,
fraude", �ntre./ouÚ�. -

estão relàcio�adas como;re
ceiltes di:múncias ;de que."ó

· governo dé,Sàlvador. Állen-
o··· j...

loquaz dona de casa de um

apartamento do primeiro
andar, disse-lhe amavel
mente: "Minha senhora, o
unrco apartamento que
não revistamos, ainda, é o

seu. Permite que eu entre?
É apenas rotina"·. Sob a ca

ma do dormitório, foi en
contrado, ínesperadamen
te, Luis Corvalan" - ter

mina O semanário.
O líder foi transferido,

sob forte vigilância, para a

Academia Militar, onde, de
iníciO;,.éstavâm recolhidos

'���â�'���!�����1.1�r�
capturados ou sé renderam
pouco após o golpe.
"rKl T ROMISSÃO ES-

Luis Corvalan: a sentença pode ser a morte TRANGEI RA"

de havia éntregue "segre
dos industriais" à União
Soviética. Os soviéticos ti
nham enviado especialistas
em mineração e pesca para
cooperar na exploração
das jazidas de cobre e das
riquezas marítimas. A jun
ta, nos últimos dias, expul
sou 57. desses técnicos da
mina de cobre Chuquíca
mata .

quer dos outros quinze ex

dirigentes do governo
Allende, que também ha
viam conseguido fugir.

E o prêmio surtiu efei
to. Disse o semanário Er
eilla em sua edição de on

tem, que Corvalan foi deti
do depois que um vizinho
de um bairro da classe me-

. dia de Santiago indicou,
por telefone, a um oficial
da Academia Militar, seu

esconderijo, num prédio
de apartamentos da área. '

A PRISÃO DE COR
VALAN

Luis Corvalan, de 58

anos, foi detido na sexta
feira passada, em Santiago,
após ter permanecido ocul
to por 17 dias. A junta
oferec�r� •.uma· recompensa
de·o?,OQ rtti1 �scudos (apro
Ximadâili,ente 15 mil cru

zeiros) .para
.

q1Jem infor
rrras�é sobre o;pahídeito do
líde·r comuÍüsta ou qual-

Patrulhas dó Regimento
çlas Telecomunicações, 'en
tão, "procederam a uma

busca no imovel, com re

sultados negativos, a princ Í
pio. Quando as patrulhas
se retiravam, o tenente sob
cujas ordens havia sido rea

lizada � busca e que estive
ra

.

convetsaÍ1do com umá

Ao referir-se às infor-
. mações difundidas na In

glaterra, de que Corvalan
seria executado ontem, Fe
derico Willoughby, secretá
rio de imprensa da junta,
disse lamentar "a interfe
rência estrangeira em nos

sos assuntos internos. Este
é um assunto interno".

"Corvalan será julgado por
um conselho de guerra .

Trata-se de um agente co

munista internacional bem
conhecido, razão pela qual
é compreensível que os co

m unistas protestem pela
sua detenção. Ele e outras

pessoas foram interroga
das, mas as acusações ain
da não foram formuladas
em sua totalidade". E con

cluiu, numa alusão indireta
ao s trabalhistas ingleses:
"Queremos dizer a todos

que se preocupem com

seus próprios assuntos".

I'

NOTICiÃRIO INTERNACIOl FORNECIDO PElA·ft.P

Colômbia
,

.

Greve do transporte
continua paralisando
atividades do país
Uma paralisação geral dos transportes urbanos, que transcor

reu em meio a graves distúrbios, chegou ontem ao seu terceiro
dia consecutivo em Bogotá e outras cidades colombianas. Apesar
dos esforços do Governo, o transporte está paralisado em 80 por
cento na Capital, Ibague, Cucuta, Pasto, Ar menia e Villavicêncio,
o que tem trazido grandes prejuízos as atividades normais. Os
motoristas que promoveram a greve, apoiados pelos proprietários
dos Ônibus, anunciaram ontem a sua decisão de manter a parali
sação, enquanto os grandes sindicatos trabalhistas afirmam que

apoiam o movimento de uma forma irrestrita. Os motoristas

pedem um aumento de salários e um período de trabalho
máximo de oito horas, há que atualmente trabalham sob um

sistema de comissões.

Os empresários, decidiram não participar mais do movimento
depois que o Governo declarou a paralisação de 150 mil
motoristas de "ilegal e .subversiva". Nos dois primeiros dias, a

paralisação deixou um saldo de dois mortos, centenas de feridos,
cerca de dois mil manifestantes e grevistas presos, 10 veículos
incendiados ou apedrejados a ponto de não se prestarem mais a

utilização. A paralisação de fábricas, armazéns e das atividades

escolares, vem causando enormes prejuízos à economia do país.
Os líderes grevistas estão presos desde segunda-feira til tima,
quando o movimento foi iniciado.

Os distúrbios atingiram principalmente Bogotá, Cucuta,' ,
Armenia e Ibague, Na cidade universitária da capital, terça-feira à
tarde, estudantes entraram violentamente em choque com a

polícia, deixando um saldo de 37 policiai� feridos. Noventa
alunos e agitadores foram detidos, alguns com ferimentos.
Estudantes e agitadores pretendiam tomar as instalações da

televisão, monopólio do Estado, e situada perto da cidade

universitária, mas foram repelidos a tiros ·e cassetetes. Não houve
vítimas de-acordo com os inforrnes'policiais,'

Em Bogotá a calma voltou ontem pela manhã, mas os

grevistas espalharam milhares de -tachinhas que deixaram
inutilizados centenas de veículos devidos aos furos dos pneus.

Panamá quer-por em
prática plano dos
EUA sobre o canal
Os Estados Unidos têm sonhado, por muito tempo,

com o plano de substituir o Canal do Panamá por uma
Via marítima ao nível do mar. Essa idéia, entretanto, está
sendo agora considerada pelo próprio Panamá, que se

dispõe a realizá-la por conta própria.
Embora seja uma empresa difícil para o Panamá, em

vista de seus escassos recursos econômicos, o embaixador
Nicolas Gonzales=Revilla se mostra otimista. Ele diz que
seu governo considera seriamente a possibilidade de ini-
ciar o empreendimento e pretende partir para a busca de '

financiamentos no exterior. j'Em 1970, o custo d9 projeto foi calculado em 2,8
bilhões de dôlares, o dobro do Produto Nacional Bruto

°Líafiual. Um fator que 'influirá sobre a decisão panamenha I
será, sé'm dúvida, o resultado nas negociações com os

. I
Estados Unidos a respeito de um tratado quanto a atual
zona do canal. O acordo em vigor data de 1903.

Considera-se, em Washington, que esta possibilidade
pesa em favor do Panamá e seria utilizada pelo Governo
daquele país para persuadir os Estados Unidos a abrirem
mão de suas demandas e conceder ao Governo paname
nho soberania ilimitada sobre a atual zona do canal, fai
xa de terra de aproximadamente 1300 quilômetros qua
drados.

CETICISMO
O embaixador Gonzales -Revilla disse; em recente en

trevista, que o Panamá abandonaria essa idéia, caso visse
satisfeitas as suas exigências no novo tratado. Os funcio- '

nários norte-americanos, não obstante, vêem o plano pa
namenho com considerável ceticismo. Os Estados Unidos
não estão seguros da necessidade de um canal ao nível do
mar, mas querem preservai o direito de concretizar o

projeto, executando-o, no futuro, se isso se fizer necessá
rio.

Caso não seja modernizado o sistema atualmente em

pregado para as operações interoceânicas, será impossível
acolher, no final do século, os gigantescos navios-tanque
que entrarão em operação, o próprio fluxo, normal de
navegação. \

Referindo-se às negociações, Gonzales-Revílla salien-
. tou que os próximos doze meses serão talvez os mais
críticos na turbulenta história das relações panamenho-a
mericanas. O Embaixador salientou que os seus compatri
otas estão perdendo a paciência, depois de nove anos de

negociações infrutíferas. Deixou claro que "o povo torna
rá a luta em suas.mãos", se os Estados Unidos insistirem
emmat1tt\r:$i1aJ'u.�sdiçftó. sobfe ptp� porção de territórios
pan�I(�9<;>·:) .')�';';::'.:<;,.> ..>,;:,, .•..

i
;
...
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Ulbricht DO governo
da Alemanha Oriental

0- P'arlamento da Alemanha Oriental elegeu ontem
Willy Stoph, para suceder Walter Ulbricht como chefe de
Estado, e ao mesmo tempo escolheu .um economista para
substituir Stoph como Primeiro-Ministro. Stoph, de 59
anos, é o terceiro homem que ocupa o cargo mais
decorativo do que efetivo, de chefe do Conselho de
Estado.

Host Sindermann, de 58 anos, considerado partidário
do Primeiro-Secretário do Partido, Erich Hoencker,
passou a ocupar o posto de Stoph, que tem o fim de
executar as medidas do Partido. Para Stoph esta foi uma
promoção que na verdade lhe dá poder, embora, por
outro l�do, continue sendo membro do Politburo e do
Comitê Central do Partido, órgãos de, onde derivam as

decisões. Com a promoção. de Gunter Mittag como secre

tário de Smdermann, a ,\ção de Honecker foi impulsio
nada, no sentido �e conseguir uma maior base de apoio
popular através de uma economia mais eficiente e produ
tiva. No entanto, Honecker ainda não acumulou o poder
absoluto que Ulbricht já teve, isto é, de €hefe de Estado
e do Pàrtido. A demora da nomeação segundo fontes de
Berlin Oriental, indicou que a nomeação sofreu alguma
oposição., As votações na Volkskammer(Câmara
Popular), foram unânimes tanto para Stoph como para
Sinderinann,. mas elas se. constit\:Iem simplesmente numa �confirmação formal depois que os líderes do Partido
entram em acordo.
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CPI da Assembléia relata

pormenores dos trabalhos

'que já foram realizados

Biasi: Taxa dematrícula
,.

não está sendo entendida
OONTRIBUIÇÃO
"Toda a controvérsia e reclamação sobre a ta

xa de matrícula reside na sua denominação. O

que os pais pagam realmente ao efetivarem as,
matrículas dos seus filhos é uma contribuição à
Caixa Escolar. E essa contribuição é exigida des
de 1916 por Lei Federal. "Portanto, não estamos

.pedindo nada novo", esclarece.
- A Contribuição à Caixa Escolar visa reter

uma determinada quantia, proveniente das doa

ções feitas no ato da matrícula, para auxiliar os

alunos mais carentes dos estabelecimentos esta

duais. E a sua contribuição é calcada no salário
-mínimo regional. Isto é, a cada ano é feita uma

\

dedução de três por cento do salário auferido

• pelo pai do aluno. Mas a pessoa que recebe o

salário-mínimo, ou menos, está isento de contri
buir para a escola.

"Essa contribuição é anual e, além disso, ne
nhum aluno deixará de estudar por não poder
contribuir", explica o Secretário Paulo Biasi.

ENSINO PAGO
Por outro lado, o Secretário Biasi adiantou

que estão sendo realizados estudos para a implan
tação, sem data marcada, do sistema de ensino

pago em Santa Catarina. ,

"
- O ensino pago é preceito constitucional e

nada-mais natural do que a sua implantação. Con
tudo, só deverão contribuir com anuidades os '

alunos matriculados no segundo grau; os alunos
do primeiro grau estão isentos dessa medida.

"Nós esperamos controvérsias a respeito do as-:

sunto, mas tranquilizamos os pais dos alunos di
zendo-lhes que as anuidades serão cobradas, de
acordo com os seus níveis de renda, e que de
maneira alguma irá onerar seus orçamentos.

Todos os anos, em época de matrículas nas

escolas estaduais, acontecem reclamações 'por

parte .dos pais que educam seus filhos nos colé

gios oficiais. Este ano a reclamação mais frequen
te 'foi dirigida contra a cobrança da "taxa de ma.

trícula" que, segundo alguns pais, foi elevada.

Mas, segundo o Secretário de Educação, profes
sor Paulo Biasi, o problema está mal colocado,
porque em época nenhuma foi cobrada taxa de

matrícula em estabelecimentos da rede estadual.
O Secretário declarou que percentual cobrado

pelas secretarias das escolas estadual não é "t a

xa", mas uma contribuição para' a Caixa Escolar.

"Aliás, essa contribuição é feita desde 1916 e,
além disso, é calcada em .Lei Federal; Nós acredi
tamOS que o que realmente está acontecendo é

um pequeno engano na colocação do problema.
Esperamos, contudo, que os pais compreendam a

situação e evitem reclamações precipitadas".
Mas (IS reclamações não param nesse ponto.

Recentemente o Deputado Nelson Pedrini disse,
num pronunciamento na Assembléia, que vem

oCorrendo "abusos nas Coordenadorias de ensino

em relação à cobrança -de taxas, camês e outros

emolumentos para a manutenção dos estabeleci-

mentos escolares".
'

- Nós não conhecemos nada a respeito da ins

tituição de carnês ou de qualquer taxa pelas Co
ordenadorias Regionais de Educação", afirma o

Secretário. Mas as denúncias, partindo de um de

putado, fizeram com que nós tomássemos todas
as providências no sentido de apurar as possíveis
irregularidades. Para tanto enviamos uma circular
a todas as Coordenadorias para o esclarecimento
dos fatos", acrescenta.

f) Paulo Morigutti (proprietário da pas
telaria) igualmente declarou ter presencia
do a conversação, embora afirme que, na

parte que ouviu, ninguém proferiu palavras
de baixo calão, nem fez ameaca a outrem.

3 - Os depoimentos das quatro teste
munhas já inquiridas, além de serem lon

.gos, trazem nuances de aspectos que have
rão de ser, por certo, objeto de cuidadosa
análise dos membros da comissão, mor

mente de seu relator o deputado Henrique
Córdova,

4 -' Durante a tomada de todos os de

poimentos, procedeu-se à acareação dos
testemunhos com o Sr. Walter Amadei, ten
do este sempre negado tenha sido portador
de qualquer ameaça ao Deputado e aquelas,
num aspecto ou outro, confirmando as de
núncias do parlamentar.

5 � A testemunha Jamil Felipe, durante
a acareação com o Sr. Walter Amadei, ale
gando não estar "sentindo-se muito bem",
retirou-se inopinadamente da sala das reu

niô es da CPI.
6 - O Sr. Deputado Waldir Buzatto as

sistiu aos primeiros depoimentos e não

compareceu às demais reuniões, segundo
oficiou à Presidencía da CPI "para deixar
que as testemunhas possam depor à vonta

de e sem nenhum constrangimento".
7 - No dia 4 do corrente será ouvido o

Sr. Edison da Silva Jardim, que, segundo o

Deputado Waldir Buzatto, teria sido a pes
soa que através o Sr, Walter Amadei, amea
çara o parlamentar com represálias políti
cas e outras, caso pretendesse apresentar à

consideração da Assembléia Legislativa pro
jeto de lei estabelecendo o teto de ganho
dos cartorários.

8 - Es tas afirmações, como já se ano

tou, foram negadas pelo Sr, Walter Amadei
que declarou que realmente "conversou
com o Deputado Waldir Buzatto, na paste
laria, do japonês, porém sobre futebol e, es
pecificamente a respeito da participação do

,Figueir-cnse no Campeonato Nacional de
,

Clubes".
'

Continuando no processo inquisitório
das testemunhas e terceiros vinculados à
denúncia feita pelo Deputado Waldir Bu
zatto sobre ameaças ao seu mandato parla
mentar, a Comissão Parlamentar de Inqué
rito da Assembléia devera ouvir hoje o de
poimento do cartorário Edison da Silva Jar
dim, podendo em seguida passar à fase con

clusiva do processo, Ontem o Presidente da
CPI, Deputado Nelson Pedrini, transmitiu à

imprensa esclarecimentos que foram libera
dos pelos demais membros da Comissão,
dando conta de seus trabalhos, "com o ob

jetivo de bem informar a opinião pública
catarinense" ,

Os esclarecimentos prestados são os se

guintes:
1 - A Comissão Parlamentar de Inquéri

to tem funcionado sem nenhuma solução
de continuidade.

2 - Já foram tomados por termo os de

poimentos das seguintes pessoas:
a) Deputado Waldir Buzatto, que confir

mou a denúncia que apresentou no plená
rio da As sembléia Legislativa e que ratifi
cou perante a sessão secreta.

b) Walter Amadei, que negou tenha sido

portador de qualquer ameaça, de parte de
cartorários, ao Deputado Waldir Buzatto,
afirmando que a conversação que tivera
com o parlamentar se cingiu a comentários
futebolísticos;

c) Jamil Felipe, que confirma ter ocorri
do as ameaças ao deputado e ,que o diálogo,
entre este e o Sr, Walter Amadeí, a certa
altura derivou para o campo dos impropé-
rios; ,

d) João Rombaldí, também arrolado co

mo testemunha, pelo Deputado Buzatto,
declara ter ouvido os termos da conversa

no recinto de uma pastelaria, à Rua Felipe
Schmidt, e que os mesmos foram de ''baixo
calão"; ,

'

e) Rodolfo Mateus.Moreno (espanhol de
nascimento) também declara à CPI ter ou
vido o' diálogo, na pastelaria;

Biasi: o problema está mal colocado.

Dirigente oposicionista analisa
o comportamento do custo de vida

Numa análise que fez ontem da" na renda nacional, fato constatado
tribuna da Assembléia a respeito da pela Comissão Econômica para Pla
elevação do, custo de vida, a níveis

-

nejamentó da América Latina e
regional e nacional, o Deputado: também denunciado pelo Sr. Ro
Dejandir Dalpasquale, presidente re-. bert Macnamara, Presiden te do Ban
gíonal do MDB, disse que a conten- co Mundial. O, nosso crescimento,
ção da inflação no. índice desej ado econômico' encontra-se: nas'mãos de
'de 12% no corrente ano está sendo ,uma minoria de 5% da população,
ameaçada pelos recentes aumentos detentora de 50% da renda nacio
do custo' de vida, principalmente nal. E como disse o Deputado Alen
em relação"aos gêneros de primeira car Furtado, nessa concentração de
necessidade, cuja alta em alguns riquezas em mãos de tão poucos
casos assumiu cifras astronômicas". está a filosofia do Governoque sus
Citando tópico de um pronuncia- tenta a necessidade de concentrá-Ia
mento do Sr. Pedroso Horta, segun- até que atinja determinado nível,
do o qual "não se come Produto para posterior distribuição. E a con
Nacional Bruto", o parlamentar res- sagração. capitalista com requintes'
saltou em seu trabalho, de 18 Iau- vitorianos. E o lucro esmagando o

das, que "se o custo de vida chegou homem É o prestígio da grande
a esse altíssimo ponto, isto se deve empresa l00 sofrimento sem fim das
a uma política econõmica-fínancei- multidões".
ra ortodoxa e, orgulhosamente exe- Mais adiante, citando o General
cutada, à uma concentração injusta, Florim Coutinho, Deputado Fede
à uma filosofia exportadora deslum- ral pelo MDB da Guanabara, assina
-brada que ignora que o dever pri- lou o Sr. Dejandir Dalpasquale que
meiro de um governo é alimentar e "pelos dados do Anuário Estatís
fazer feliz seus cidadãos". tico do IBGE e da Fundação Gtú-

- O desenvolvimento, que se lio Vargas sobre o salário mmimo
quer justo, tem que ser alicerçado real, veremos que, entre março de
na pessoa humana, seu objetivo últi- 1964 e maio de 1971, o custo de
mo! Não existe desenvolvimento vida subiu de 100 para 843 e o salá
pelo desenvolvimento. Desenvolvi- rio mínimo subiu de 100 por 537, o
mento é uma palavra que só adquire que significa uma perda do poder
sentido quando correspondida pela aquisitivo em nível nunca antes im
palavra 'homem. Seu objetivo é o posto aos trabalhadores".
homem: Nesse sentido, quando Depois de discorrer sobre "distri
mais se apregoa as excelências do buição de renda'? e "problemática
modelo brasileiro e de seu desenvol- da tributação e a concentração de
vimento, impõe-se a repartição de renda", o parlámentar oposicionista
renda, não por' ser uma saída referiu-se aos reflexos dos �umentos
política, mas um imperativo ético, do custo de vida sobre a ';inflação,
mola propulsora capaz de humani- declarando: "Segundo dados ofi
zar uma Nação e legitimar, em ter- ciais e oficiosos, o índice de custo
mos de dignidade, todo um Gover- de vida foi fortemente influenciado
no, Poucos se integram no desenvol- pela alta dos gêneros alimentícios.
vimento brasileiro. Haja visto que A taxa de inflação no transcorrer de
1% da população brasileira participa 1972 foi de 15,9%. Um exemplo: a
da renda nacional em proporção taxa de inflação Verificada no mes

maior que a renda de ,80% da mes- de abril deste ano foi de 1,5 contra
ma população, conforme informa- 1,1 registrada no mesmo mês, em

ção prestada pelo nosso companhei- 1972.
ro na Câmara Alta, Deputado Alen- Quer o Governo. que a taxa de'
car Furtado. As grandes massas vêm inflação fique contida nos 12% nes

empobrecendo. De 1960 a 1970,
"

te ano. Tomando cálculos de janei
elas perderam 7,5% de participação ro a abril de 1973, teríamos: a taxa

Promotores públicos,
reúnem-se na capital
Os promotores públicos de Santa Catarina estarão

reunidos hoje em Florianópolis, instalando o seu encontro

anual, promovido pela Associação Catarinense do Ministério
Público. A programaçãoprevê para hoje um jantar informal
na Lagoa da Conceição; reunindo para o primeiro contato
os membros da classe de' todo o Estado. Amanhã, a primeira
reunião entre promotores debaterá assuntos internos, no

auditório da Celesc, No mesmo local, às 16 horas, o

. Procurador da Justiça do Estado de São Paulo, Sr.
Francisco Papaterra: Limongí Neto, pronunciará uma
palestra aos membros do Ministério Público catarinense. As
20 horas o encontro será oficialmente encerrado num jantar
festivo no Clube Doze de Agosto, sendo convidado de
honra o Governador Colombo Salles.

'

O Ministério Público de Santa Catarina conta atualmente
em seus quadros com 117 membros, incIuindo procuradores
do Es tado, promotores públicos e promotores substitutos -

todos nomeados através de concurso público, A maioria dos

promotores catarinenses é credenciada por cursos de

criminologia, extensão universitária, mestrado em leis e

doutorado, sendo também inúmeros os que exercem o

magistério superior, integrando o corpo docente das
Universidades,

Jaison pede
..

Tribunal do

Trabalho

o Deputado Jayson Barre
to afirmou em discurso na Câ
mara Federal ontem que o Go
verno da União poderia fazer

justiça ao Estado de Santa Ca-
,

tarina permitindo a criação de

um Tr ,ibimal Regional do Tra

balho, "com sede em

Florianó-Ipolis, no instante em que pre
para ante .projeto de lei visan

do criar Tribunais em Brasília
e Curitiba, O parlamentar criti
cou a omissão das autoridades
estaduais neste sentido dizen
do que "o silêncio dos gover
nantes de Santa Catarina c .ias

'políticos da Ar ena barriga
-verde, é que tem sido a causa
de o Estado permanecer a re

boque de seus vizinhos, o Para
ná e Rio Grande do Sul ",

Dejandir fêz longa análise, num pronunciamento de 18laudas.

de inflação medida pelo índice geral'
de preços registrou até abril um to

tal acumulado de 5,8%. Isto é, em
quatro meses quase a metade do to- '

tal previsto para o ano todo, Se per
sistir a atual tendência de aumen

tos, dificilmente o Governo conse

guirá este ano um resultado que se

diferencie substancialmente do
nível inflacionário verificado em

1972, quando o índice geral de pre
ços - ou inflação - ficou nos'

15,9%".
Enfatizou o dirigente emedebista

que "desde o começo do ano o item

alimentação tem sido o principal
responsável Dela elevação do custo
de vida, senuo que alguns produtos'
essenciais, como o feijão e o trigo,
apresentaram.cifras astronômicas de
aumento em

'�us
preços". E acres

centou. "A s ca de feijão preto
comum, que c stava Cr$ 57,81 em

junho de 1972 passou para Cr $
172,00 no mesrao mês de 1973, en
quanto que o f�ijão tipo manteiga,
de, Cr$ 87,68 passou para Cr$
25Q,00 no mesmo período. Em
setembro do corrente ano a Sunab
autorizou aumento no p�eço do pão
superior a 12% em uma só vez, per
mitindo ainda mistura no pão de
massas populares de at� 10% de'
qualquer farinha panificável. O pre
ço da carne excedeu os limites tole-

ráveis, pairando acima dos 60%."
Lembrando dados do Itag segun

do os quais o custo de vida subiu em

Horianópolis em 1,96% em agosto
último e 10,96% este ,ano, o Sr. De

jandir Dalpasquale afirmou que as

elevações do custo de vida de um

modo geral, que estão ameaçando
seriamente as previsões do Ministé
rio da Fazenda sobre a contenção
inflacionária em 12%, são acompa-,
nhadas por uma série de outros

aumentos, que têm uma causa co-

.rnum: o aumento do preçç dos
combustíveís. "Os reajustamentos
de taxas de dólar provocaram
aumentos nos combustíveis neste
ano em mais de 12%. A "vox po
puli" acerta quando comenta: quan
do sobe a gasolina, sobe tudo. Real
mente, isto refletiu-se no custo de
todos os transportes, vale dizer, em
todos os bens de consumo. Os servi

ços públicos aumentam sem limites
normais, como ocorreu com os ser

viços postais, que subiram em

100%, o telefone, a luz e a água.
Houve igualmente incontrolada alta
nos materiais necessários, à constru

ção civil. O ferro subiu de janeiro a

julho em cerca de 80%, as esqua
drias em 75,54%, os compensados
em 51,3%, os elevadores em 30 e

50%, as persianas em 33,3% e as

ferragens em 32%".,

Dentistas do Estado-

festejaram o seu dia
Em mensagem alusiva à data consagrada ao Dentista, que

transcorreu ontem, a As sociação Brasileira de Odontologia,
secção de Santa Catarina, registrou sua mensagem de

congratulações aos seus associados "que abraçaram esta

nobre missão de curar".
'

Em nota distribuída à imprensa, relembra a entidade as

palavras proferidas pelo Papa Pio XII: "A Odontologia é

uma profissão que exige dos que a ela se dedicam, o senso

estético de um artista, a destreza manual de um cirurgião,
os conhecimentos científicos de um médico e a paciência de
um monge", A mensagem é assinada pelo presidente da

Associação, Sr . Jorge Seara Polidoro.
'

Depois dos corredores de

exportação e da refinaria da

Petrobrás, medidas que benefi
ciaram os Estados vizinhos a

Santa Catarina - frisou o Sr '

Jayson Barreto - nã.o seria pe
dir em demasia a criação de
um Tribunal do Trabalho em

Florianópolis, levando-se em

conta o aumento crescente de

reclamações trabalhistas c a

expressão industrial do Esta
do". Concluiu alertando os po
líticos da Arena "no sentido
de que se interessem pelo as

sunto, que diz muito de perto
à classe trabalhadora catari
ncn se ",

PLANTÃO DIPRONAL· Convenção coletiva de trabalho dá
vantagens aprofesso_r particular DIP;RONAL, permanecerá com sua oficina

de Plantão, para melhor atender
seus clientes durante o mês de
Outubro, nos seguintes dias:

19,59%, no "mínimo, "podendo ser

aplicado, o parágrafo único da clau
sula terceira. Esta, com seu parágra
fo, diz que "a partir de lo, de julho
de 1974 passará a vigorar o salário
-aula, aumentado de percentual a

ser fornecido pelo D.N.S. e calcula
do sobre o último salário pago pelo
estabelecimento. Parágrafo único:
caso o mesmo comprove a impossi-,
b ilidade econômico-financeira de

suportar' tal índice, este passará a

ser fixado em primeira instância pe
los diretores dos sindicatos contra-'

tantes, com base nos estudos reali
zados "in-loco" por comissão técni
ca anteriormente designada pelos
mesmos" a qual levará em conta o

índice de defasagens".
ABONO DE FALTAS
O contrato ceie brado prevê o

abono de faltas por vários motivos,
inclusive o afastamento do profis
sional para frequentar cursos de

aperfeiçoamento. O mesmo perce
berá de seu empregador "salários in

tegrais como se estivesse ali minis
trando aulas, desde que autorizado

pelo empregador", conforme a cláu
sula oitava. Por outro lado, as cláu
sulass décima-segunda e décima-ter-

denternente de ocorrerem ou não
tais atividades ", conforme a cláusu
la sexta do contrato celebrado.

ADICIONAL POR TEMPO DE

SERViço
Um outro benefício adquirido

pelos professores, resultante do
acordo assinado, diz respeito a um

adicional por tempo de serviço - 3
anos - correspondente a 5% sobre
seu salário-aula, mas que não ultra

passará a 30%, "desde que não te

nha cometido falta prevista no arti
go 482 da CLT", diz a cláusula

quarta, a qual acrescenta que os três

anos devem ser de "efetivo serviço
ao mesmo empregador" e ainda que
o adicional deve ser piei teado por
requerimento do interessado.

A Convenção Coletiva de Traba-
lho feita pelo Sindicato dos Profes
'sores de Florianópolis com o Sindi
cato dos Estabelecimentos de Ensi
no do Estado de Santa Catarina ini
ciou sua vigência em 10. de setem

bro do. corrente, quando, por efeito
da cláusula segunda, os con trantes,
representando os estabelecimentos
de ensino, fizeram' coincidir os au

mentos concedidos a partir de julho
de 1972 com o percentual de

ceira são claras quanto ao abono de
.faltas dos professores, quando as

mesmas ocorrem por motivos impe
rativos, ou alheias à vontade do em

pregador. Naquela, a ausência será
abonada apenas quando o profissio
nal é membro diretor do Sindicato
dos Professores e necessita ausentar
-se do serviço "no máximo por uma
semana e até três vezes por ano, a

fim de representar a entidade em

conclaves municipais, estaduais, na
cionais ou internacionais". E nesta,
o abono às aulas se dará quando os

professores comprovarem 0- seu

comparecimento à assembléia do
Sindicato, No entanto, "para efeito
do respectivo abono, o número de
reuniões sindicais não execederá de
cinco anualmente, devendo o dia de
cada reunião ser comunicado com

antecedê,�cia de 72 horas ao órgão
patronal ,

As controvérsias resultantes da
'

aplicação da convenção serão diri
midas pela Justiça do Trabalho. A
mesma tem seu término previsto pa
ra 28 de fevereiro de 1975, e abran
ge "a categoria dos professores' re
presentada pelo Sindicato dos Pro
fessores de Florianópolis,'

A partir deste mês, os profes
sores particulares associados ao res

pectivo sindicato, em Florianópolis,
passarão a usufruir das vantagens
advindas com a assinatura da Con

venção Cõletiva de Trabalho, feita
com o Sindicato dos Estabelecimen
tos de Ensino do Estado de Santa

Catarina, no último dia 27 de agos
to passado.

Entre as inúmeras vantagens que
os professores agora gozam, desta
cam-se o direito à férias, mesmo

quando não coincida com as dos
alunos, e o direito a férias propor
cionais aos meses trabalhados,
quando despedidos sem justa causa

até um mês antes do término do pe
ríodo letivo. No período de férias
dos alunos, os professores ficarão à

disposição do estabelecimen to de
ensino, para atividades inerentes a

seu contrato laboral, e constante do
Calendário Escolar (exceto de recu

peração), "tais como planejamento
didático, reciclagem, conselho de
classe, reuniões pedagógicas, cursos,
etc" respeitando-se a carga horária
de cada professor e respectiva remu

neração ordinária do período de au

las, a qual lhe será paga indepen-

Dia 06- Sábado: das 7,30 as 18,00 horas

Dia 07- Domingo: das 7,30 as 18,00 horas

Dia 20- Sábado: das 7,30
"

18,00 horasas

Dia 27- Domingo; das 7,30
,

18;00 horasas

Rua: Max Schramm, 20 - Fone 63-26

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Informação Geral
fez um apelo ao Ministro Adalberto de
Barros Nunes, da Marinha, no sentido de

De uns tempos para cá, certas contas que o Ministério considere a reivindi

de luz têm sido entregues, em Florianó- cação do município de Itajaí, no sentido

polis, praticamente vencidas, obrigando de que a Capitania dos Portos, a Ser

o consumidor a 'se dirigir aos guichês da transferida de Florianópolis, tenha sua

empresa, vedado o seu 'recolhimento na sede na cidade portuária. Ressaltou o

rede bancária. Sobre-isso, têm sido cons- parlamentar que a transferência deve ser

tantes as reclamações 'quanto k leiúlf�t éófisunuida "em consideração às atuais
dos quilovates consumidos, à vista de condições daquele' porto e atendendo
disparidades flagrantes e facilmente' aos .interesses maiores do Estado' sem
constatáveis. A irregularidade se dá prin- bairrismos prejudiciais". .c ..\:' '.

cipalmente nos' condomínios, onde hã
diferenças de até 100% m leitura men-

.

sal. Talvez a ocorrência se prenda a de-.
feitos na colocação dos relógios, mas o

fato tende a se agravar.

Azul sempre,'
Uma' parte da to��i�' do, Avaí; .

que
não aceita qualquer tipo de acordo com

.

o inimigo vibrou com a entrada do Na-
Telefones cional em campo. Um torcedor, aliás

Há vários dias dezenas (ou centenas). dos mais' graduados, "�om ' passagem
de telefones da cidade se encontram (brilhante) pelá direção do clube azurra,

com defeito, sem que, no entanto, a olhou para os lados e registrou: "Não
Cotesc tenha conseguido êxito nos es- posso. Não posso mesmo. Nunca torci

forços dos seus técnicos para resolver a contra uma camisa azul na vida ...
" No

questão. O usuário vai lá, reclama, e tem fim da partida, exibia um discreto, po
como resposta a informação de que o rém significativo sorriso.

defeito já está sendo superado. Isto já
dura alguns dias. O estranhável é que o

mal não. reside nos'. telefones propria
mente ditos; mas nas instalações da pró
pria Cotesc. E, até aqui, nada ...

Dois Estados se entendem
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Contas de luz

Caldas
O Deatur 'bem que poderia dar um ar

de sua presença e encampar o problema
das Caldas, da Imperatriz. Seu atual

arrendatário, segundo declarações a O
ESTADO, na edição do dia 2, não está

disposto a mover uma palha. Para inves
tir quer dilatação do prazo de arrenda
mento como se os 13 anos que ainda lhe
sobram não fossem uma pequena eterni
dade - e o que é pior: nesse empenho,
não toma a menor iniciativa. Talvez es

pere que um caminhão-caçamba despeje
diarite de sua porta um monte de dinh�i- .

ro, juntamente com a prorrogação do
contrato. Enquanto isso, os turistas con-

'.

tinuam sendo mal servidos e afugenta-:
dos pela qualidade das acomodações.

Capitania
o Deputado Jaison Barreto, do MDB;

Boa política é essa, que procura aprofundar as
relações de interesses ·comuns de duas unidades

limitrofes no Extremo Sul do Pais. Da' reunião
que, em Porto Alegre, proporciona entendi
mentos, pela Comissão Permanente Rio Grande
do Sul - Santa Catarina, entre os dois estados

limitrofes haverá de resultar perfeito acordo
s obre problemas cuja solução eficaz dependa
duma ação conjunta.

Aliás, é intuitiva a conveniência dessa união
de esforços: evitando maiores custos a cada uma

das unidades sulinas. Verdadeiramente existe, a

muitos respeitos, exata identidade de caracterts
ticas nas necessidades de uma e outra, quanto a

aspectos da realidade económica e social, enquan
to, por 'sua vez, as peculiaridades geográficas, e

também as históricas, fundamentalmente vincu

lam toda a Região.
Vários projetos, já elaborados em comum e

outros em elaboração, teriam sido incluidos na

pauta dos trabalhos desse encontro na Capital
gaúcha e evidentemente virão a concretizar-se em

providências de repercussão no desenvolvimento
.

de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul. Sem
dúvida, essa politica de participação mútua dos

governos de ambos os Estados em soluções plane
jadas convergentemente obedece a elevado senti
do duma ação conjunta, colimando finalmente a

provria integração nas diretrizes nacionais do
de�envolvimento. E a supressão de impecilhos
porventura gerados pela falta de um plano coar·

denado entre as unidades' /im/trofes não só'
facilita a consolidação da unidade sócio-econô
mica e 'administrativa, mas também fortalece a

ambas a execução dos respectivos planos de de
senvolvimento. Nas áreas dos transportes, das

comunicações, da agropecuária, da saúde, da edu·

cação e outras tem sido benéfica a atividade da

Comissãó Permanente, que agora novamente se

l_ :�.,

Solução genial
Há cerca de três meses.surgiu um pro.

blema no sistema de iluminação pública
que circunda a Praça Péreira � 'oliveira;
que' se registrava principalinente 'ein �li�s' .

de vento sul. O encontro dos rips'pro���
cava constantes curto-círcuítos;Alertada
por moradores das imediações, a Celesc
mandou uma equipe ao locakque solui
cionou o problema de modo primário;
colocando um tijolo entre os fios. P�Ssa
do algum tempo, ocorreram 'novos'
curto-circuitos e a operação foi repetida,
com a colocação de mais um tijolo,
numa insólita .concorrência à indústria
da construção civil.

At� hoje eles estão ,lá, para quem

quiser ver, e conferir. '

1 ." ," ••.• , '."

Repeteco
A melhor piada da semana não esca

pará do Presidente da Assembléia, ao

final da partida de ontem à noite, quan
do ordenou ao seu motorista: "Vamos

escapar do trânsito depressa porque eu

ainda' quero ver esse vídeo-tape".

reúne, em Porto Alegre, para apreciação de proje
tos.

Já é tradicional essa politica de entendimento
mútuo entre o nosso Estado e o vizinho Estado
sulino. Não apenas em âmbito politico-parti
dário, senão ainda em termos de reivindicações
administrativas, sempre se procurou, da parte dos
Catarinenses, o fortalecimento das relações histó
ricas entre gaúchos e barrigas.verdes. Presente

mente, o Governo Colombo Salles, com muita
clarividência, tem cuidado de manter, incremen
tada e sólida, essa compreensão inter-estadual,
tornando-a cada vez mais produtiva e' aprofun
dada. Em clima psicológico que se criou, em

Santa Catarina, mercê da objetividade da atuação
administrativa, calcada no 'esquema a que obede
ce a Ação Catarinense de Desenvolvimento, os

interesses do crescimento sul-riograndense,. em
diversos setores de sua· economia e de sua admi
nistração, se fUndem aos de Santa Catarina e têm
a propiciar-lhes solução harmónica a cooperação
catarinense.

Valha tudo isso como indice duma mentali
dade qu,e, não havendo nunca destoado das

aspirações de inquebrável unidade nacional, está
hoje, rield altitude do comportamento politico·
administrativo' e da capacidade atuante do povo
- e particularmente de suas classes nrodutoras -

servindo de pádrão de lealdade �os ideais da

expansão brasileira. Que se robusteçam sempre
mais e mais os sentimentos expressos no inter
câmbio de soluções aos problemas comuns aos

dois Estados - deve ser o desejo de todos
qüantos propugnamos normas de sólida união

para a conquista das metas do progresso geral.

6ustal.'01VeVes

1 '1,--C_'a_r_ta__,_...S___,'
AGRICULTURA

- O motivo apresenta-
do pelo Sr. Glauco Olinger
para justificar a perda de
15 % da produção bovina

pelos pecuaristas do pla
nalto serrano, não nos con

vence pelo fato de saber
mos que os lageanos têm o

hábito de atender aos con

selhos de agrônomos, para
livrar súa.: criação de qual
quer, °mat, O qU(ch.ouve,
realmente, foi" a J�tà de '.

previsãOPQj-cpahe ,d0s't€é:
.

nícos;" pois. 0, siryiço,:<cÍe:
metereologia .é

.

tiín-:f#or .

importante e illdis�iiSlível·
ao trabalho de agrgiléwia: .

:, .

Se as pr�visÕes para o .mês .:

de agosto eram chuvas; te
riam os técnicos qué, ��h��
matioaménte; recomendar
aos pecuarístas. a'aÍÍtectpa�
ção. dá "'�queitrta do.s'pas"
tos" ou àsua suspensão,já

.

que
. as ,éhuvas contin.uas

não iriam permitir tão ce

do o surgimento" de ríóv�
grama.

: . ..' .•.
'

-.'
,

Creio, "Sr. diretor" que
antes. tecer 'comentários' a
respe ít o dos' problemas

.

que agravam a sitqação dós
pecuâ�i$tas 'de .r.ag�s}o �se. ,

cretário .da AgricultUíà'de� •.•.. '

veria mandar técmcôs':aó
local com o.objetivo éte.ên�',.
contrar uma solução' c�paz

'

•..
de amenizar ii situação.
Lourival B. Gustíutíllê

.

Láges.: ,'-

DETRAN
As considerações feitas

por leitores de O ESTA
DO, a través da coluna
"Cartas", sobre o compor- . IIt amento dos guardas res· .

i
P onsáveis pela disciplina I
do trânsito no acesso à

ponte Hercílio Luz, no Es-
t reito, retratam perfeita
mente o verdadeiro drama
dos motoristas habituados
a se dirigirem ao centro pe-
la rua Gaspar Dutra. Os

guardas levam muito em

consideração a importân
cia da avenida Ivo Silveira
como acesso à BR-I01 e,

por isso, não exergam as fi
las que se estendem ao lon-

go da Gaspar Dutra, todos
os dias nos horários que
antecedem ao início e rei
nício do expediente co

mercial. Hoje (segunda-fei
ra), o engarrafamento de
veículos obstruiu todas as

transversais da rua Gaspar
Dutra até à Afonso Pena,

'.

coisa que não acontecia há
meses. A causa foi um sim- I

ples abalroamento em ci- 'j'ma da ponte, que não po- ,

de ser resolvido com a ne- I

cessária rapidez pelo De- i

tranMeu .

objetivo com esta '11carla é solicitar à direção
do Detran providenêias no

sentido de orientar os

guardas sobre a importân
cia também da via Gaspar
Dutra. Eurico Prado da
Costa - Florianópolis.

I

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe.'Marcilio Medeiros Filhó

CONSERVAÇÃO
A Prefeitura Municipal

de Florianópolis não está
encarando com muita res

p onsabilidade a situação
em que se encontram as es

tradas municipais, princi
palmente aquelas construí
das recentemente. A ro

dovia de acesso à praia de
Bom Abrigo, por exemplo,
constitui perigo inclusive
aos transeuntes, já que os

motoristas, em certos tre
chos da estrada, desviar{1 o

.

veículo até ao passeio a

fim de evitar os buracos'no
asfalto. Quanto às estradas
do Bairro do Estreito, não
é preciso tecer comentá
rios. Basta que o prefeito
Municipal dê uma olhadela

para descobrir que as críti
cas feitas por leitores desse

jornal na coluna "Cartas"
são fundamentadas na pre
cariedade das vias.
Ad airton M. Ozório - Flo

rianópolis.

Taxas escolares
/'

A questão da taxa de matr ícu- vocação do Secretário da Educa-
Ias poderá levar a Assembléia Le- ção, embora apresentado por um

gislativa a convocar .0 Secretário membro da bancada oposicio
Paulo Biasi, da Educação, para nista, conta com a assinatura de
esclarecer aquele Poder sobre a diversos deputados da Arena, o

cobrança daquele tributo pelos que presumivelmente o coloca li
estabelecimentos que integram a vre de qualquer suspeita quanto à
rede oficial de ensino em Santa possibilidade de se tratar de uma

Catarina. Sempre que um reque- iniciativa com inspiração mera

rimento de sentido semelhante é mente pol ítica da Oposição. É, de
apresentado à Assembléia, a dire- se esperar que desta vez o reque

�ão da Casa procura evitar que o . rimento seja levado à considera

..mesmo tenha seguimento, fazen- ção do plenário e, se a maioria O Legislativo está cumprindo
do: U,SQ dos r�çursos regimentais assim decidir, a convocação se com o papel que lhe cabe, na sua

.

'ao s��,',aícance �r.a que ó pedido. consume para os efeitos espera- missão constitucional de fiscal i-
·

••�iitl(iii�.1���1�g:��:�E; �t�;;tH���;�tl:
um:; dépí.l�'adÓ,' �b '�rVl'[}BY� q��' �tribuii:'do�se o fato às 'Coordena- íhil)h�das pel,a Ass�mlJléia; tendo
ti;lr:ia .o i:n�:xiiYih.•prazer com que 'doria�' Regionais: que, . segu'ndO em yIsta' o intéresse;'é ir bem co

Aa�. árêà do '�'?<éêôiivo o ::pedJdo .'. �'ihda' a�",ac(iSações feitas, .. âge�; :ÍJ1�1T1 �,A ,qüe�tiío '�as tâxas �sco
fosse âtêndi�q� sublfOh.an�o que: de' mélnei�à, _frDntai,menté. ànt( rates';' consider�ndo-�e a .posição
seu :.Governo �à,(ja tér_ia '+'co'mo jlE!da'gó:gica para f�z�r'co,1'n que o dOSJ1Ue a'abordaram'e a respeita-.

,
realmente ''1ãp tem -que,escoh-' recoJhi,i:nentosejaefetuàdo, núm bi,lidade da Tribuna que serviu d�
der d.ei'linguém. '. ..•....• ", processÇ> de duvidosa éficiênciá. iristrumento .às: críticas; merece
A9Q'ra; o:requérimen.�o de con- O,cornparecimEmto 'do Secret,áfiO ,ser devidamente.esclarecida.

.

à Assembléia serviria para esclare

cer as denúncias que - justa ou

injustamente - são feitas à atua

ção daquela Pasta no interior do

Estado, bem como daria ao Sr.
Paulo Biasi a excelente oportuni
dade de esclarecer pormenoriza-

.

damente a pol ítica adotada pela
Secretaria da Educação na co-

brança de taxas dos alunos da re

de oficial.

'V�teà4ores físcalízamos preços

A Universidade e a Portaria n. 180/73
A Universidade, depois de uma plá- perambulo., num vai e vem pendular, pério da Lei, particularizou a imobili

cida e sonolenta inércia, vem de des- entre o sistema administrativo anterior dade reinante e silencioU, falàndo mais
pertar, pelo.s saneadoras e inevitáveis e o atual, na sinuosidade de um cami- alto, o que cantava (J antiga musa.

consequênCias da Portaria no. 180/73, nho, que a maneteia no cipoal das con- Os tempos parecem chegados, é ho
baixada pelo Vice-Reitor Hamilton Na- tradições e a fragmenta no labirinto da rq de reflexão e ninguém pode, princi
zareno Ramos Shaefer, num dos bre-

"

confusão. palmente uma Universidade, marginali
ves, curtos e fugídios Io.'psos, em que

' Por isso, e mais algumas c;oisas, lia zar-se, na caminhada que o Brasil e nós
permitiram por imposição de força momento fora de focalização, os De- devemos percorrer.
maior ou equívoco - a ação da sua partamentos, bases dinâmicas e angula- Todos devem se acordar, colo.bora.n
inteligência e a responsabilidade de res de todo o sistema Universitário, do com as forças vivas da nacionalida
suas atitudes, no .exercicio pleno da

'

mormente no âmbito didático-cienti[i- de, num prescrever de métodos pas-
Reitoria. co e de pessoal, não cumprem seus ob- sados, já, que o cântico fiml de seus'

Regida pelos seus Estatutos aprova- jetivos e descoloridamente. não espe- cisnes, hámuito se fez ouvir.
'

dos pelo Conselho· Federal de Educa- lham o espirita organizacionl21 demo- Se não tiyerem a lucidez que a iizte
ção e homologados por Sua Excelênclà crático, que o Goperno lhes deu, de ligência confere, ao menos por instinto
o Sr. Ministro de Educação e QAtura forma elevada, racional e inovadora. de conservação, disto devem se aperce
em 2/3/70, esta entidade, em princípio , Este rüciocinio e o grito de desilu.- 'ber, MO alvidando e praticando, no
meritória, se não fosse por uma multi- são por ele traduzido, de quem sempre exer c icio quotidiano, as lições daí
plicidade de outras óbvias e ululantes aspirou o honroso titulo de Professor fluzaas.
razões, pelo fato de. ter pioneiramente Universitário e após consegui-lo (por
desfraldado a bandeira da reforma edu- concurso) de tudo desistiu, 'por desen
cacional, deveria compor e providen- canto e nojo, é ratificado, se não em

.

ciar a aprovação do seu Regimento. termos, ao menos em sentimento, pelo
Tangidos e tocados por inflência do conteúdo da Portaria no. 180/73, pre

interesse próprio (inconfessável e espú- ambularmente referida.
rio) e pela desfaçatez de omissões e in- Ao afumar em um de seus "Consi

terpretaçõe_s jurídi�as,. pri:nárias: ele- derandos" que embora "decorridos

me!ltares, zndef�nsavels e IgnÓ heiS, ar- quase quatro aJlOS desde a implantação
qUlvaram o Regimento e, sem ele, apli- • da Reforma Universitária, ainda não
cam o Estatuto quando lhes convém e foi aprovado o Regimento da Universi
os atos de vontade pessoal do Reitor, dade Federal de Santa Catarina" e ao

quando, igualmente, lhes convém, nu- determinar em sua, conclusão, que "a
ma dualidade de atitudes e direções, comissão de Planejamento apresente,
incoerentes, difusas e extra-legais. no prazo de trinta dias (30) as normas

Assim foram se ajustando nas togas que regulamentarão as eleições para o

protetoras dos Padrinhos poderosos, os preenchimento dos Cargos de Chefe de
afilhados, e a estrutura, inovada pela Departamento da Universidade Federal
Lei, mas MO executada pelos homens, de Santa Catarina", amarrou-se ao im-

I
.

* * * *

P.S. - Senhores da Reitoria: A'
rescisão de meu contrato de Tra
balho, consoante comunicação
que lhes fiz, por escrito, operou
se de pleno direito ao final do
mês de agosto. Os vencimentos
que foram creditados, referentes
ao mês de setembro, no BESC,
são moral e legalmente indevidos
e não os receberei.

.

Amo colaborar, mesmo incompre·
endido... mas detesto aCOmpanhar,
mesmo agraciado, os que pisam por ci-
ma de areias movediças.

'

Neri Rosa
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Portela entrega a:Geisel relatório
,

contendo situação dá Arena no paiS
o 'presidente da Arena, Senador Pe- cipar do colégio eleitoral em janeiro do

trônio Portela, esteve ontem durante próximo ano.

lh50min no escritório do futuro Presi- No encontro, segundo Portela, foi
dente da República, no Largo da Mise- debatido uma 'melhor fórmula de en

ricórdia, tendo-se reunido com o Gene- trosamento entre a Arena e o escritó

ral Ernesto Geisel por mais de uma rio do General-candidato, ficando acer
hora e, depois, com o General Golbery tado que todos os contatos políticos ,

do Couto e Silva, que já está ocupan- continuarão sendo realizados na Gua-

do, oficialmente, um dos Gabinetes do nabara, onde está instalado o Gabinete

prédio.' do futuro Presidente da República.
'

O senador Petrônio Portela saiu do DESMENTIDO '

encontro levarido urna carta do Gene- O senador desmentiu que esteja,
ral Geisel à mesa do senado, na qual conforme foi noticiado pelos jornais,
ele agradece o registro de seu nome co- traçando o programa de viagens do Ge
mo candidato às eleições para a Presi- neral Geisel. Ele afirmou que no mo-

,

dência da República, em 15 de janeiro menta não existe nada certo e o desejo
próximo. do General é conhecer obras do atual

O presidente da Arena levou ao fu- governo: _

tino presidente um relatório geral da -:-"E�tas viagens � explicou - terão,
.sítuação do partido em todo' o país e

'

um sentido - o do .estabelecimento de
; um, resumo das mensagens que têm re- contatos de um, administrador que
::::cebido' das-mais diversas pessoas pela ',quer se assenhorar dos problemas para
-

,�slicação do nome, do General Geisel melhor resolvê-los.
'

;: para concorrer, pela Arena, às eleições
, '

Afirmou ainda o senador Petrônio
para a Presidência, da República Ao. Portela que realmente o General Geisel

,

'General Geisel, Petrônio Portela mos- não quer dar às suas' viagens uma ênfa-
trou também como foram escolhidos e se política: "é claro '-, continuou -

,
,

quais são os delegados que hão parti- que ele pode se encontrar com polítí-

Poluição do ar pode
funcionar como um

"agente cancerfgeno'
"

segundo affrrnação do professai Sérgio Colacioto,
"

"80 por Cento das Jesõésno sistema nervoso central e 90

por, cento .dos distúrbios cardíacos constatadosriopaís
originam-se de intoxicações ocasionadas pelas'fréquentes
e indiscriminadas emanações de monóxido de carbono,
oriundos dos veículos auto-motores".

J

,

'
,

Colacioto disse, ainda, que "o monóxido de carbono
é responsável direto por 50 por cento, das intoxicações
em consequência da poluição atmosférica que ocorre no

Brasil", e os afetados por ele apresentam comumente

fraqueza generalizada, diminuição do controle muscular,
vômitos, distúrbios na visão e falta de oxigênio". Expe
riências feitas em animais, continua o professor, permi
tem concluir que o monóxido de carbono ocasiona au

mento de colesterol nas paredes dos vas� sanguíneos,
.alérn de problemas de endurecimento dos dedos. ,-

"AGENTE CANCERIGENO'" ', ... '::�;"
Diz ele que a poluição causada pelos veículos automo

---:tores é "agente cancerígeno dos mais graves; embora ain

da não seja possível precisar qual dos elementos quími
cos existentes na atmosfera poluída seja o real causador
de câncer".

Referiu-se, tambérn, à poeira de asbestos como agente
cancerígeno, "somada a outros tipos de poeira muito
comuns na atmosfera poluída, como foi constatado na

Inglaterra" .

O engenheiro Eleasar Saggio, do Sindicato da Indús
tria Automobilística, criticou, em sua conferência sobre

toxicologia (em São Paulo), a legislação brasileira do se

tor, "que apenas se preocupa com a chamada fumaça
negra proveniente dos veículos automotores e se esquece
dos demais agentes nocivos". Disse que "uma nova legis
-lação, muito mais rigorosa, tem de ser elaborada, ante�

,

que seja impossível controlar a poluição ocasionada por
veicules automotores".

fo!,necido pela AJ8

\

,I

SOLUÇÕES
Falou, ainda, das experiências que vêm sendo feitas

para tentar solucionar a poluição causada por veículos,
partindo da modificação e da fabricação de novos tipos
de motores. Para ele, sãoinviáveis a introdução de oxigê
nio nos canais de combustão, a colocação dos catalisado
res e,bomba de ar no fluxo da passagem do gás do esca

pamento, o motor a gás (em razão do volume, do peso e

da sua densidade).
, Classificou de "muito difíceis e custosas" as tentati

vas de fazer do álcool e do hidrogênio combustíveis para
os veículos e a introdução da turbina a vapor. Af irmou
que o motor elétrico e o à bateria "também apresentam
mais desvantagens que' vantagens" e que "o motor de
dois tempos talvez seja uma boa solução" ,

Frisou, por fim; "De qualquer forma, acho que outras

soluções têm de ser buscadas, talvez um aperfeiçoamento
nos motores Diesel que, por enquanto, têm a desvanta
gem' de ser muito caros e, pesados, além de provocarem
vibrações intensas e .cheiro desagradável".

,
'I
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antes do início do diálogo":
- O elogio - acentuou - é devido a

uma única razão: todos temos a certe
za de que o General Ernesto'Geisel é,
realmente o homem ideal para desern
penhar a Presidência da República.
Com uma grande experiência de dire

ção em empresa privada (Petrobrás) e

também do governo (chefia da Casa
Militar do ,Governo Castelo Branco), o
elogio é resultante do contentamento
da Arena em ter um candidato na altu
ra do General Ernesto Geisel.

ESTUDOS
O Presidente da Arena afirmou que

o seu partido fornecerá todos os estu

dos feitos até agora ao futuro presi
dente, embora sern a pretensão de dar
a palavra final sobre este ou aquele
assunto. Ele disse ainda que a direção
do partido "continuará a encaminhar

políticos que tenham algo a dizer ao

general Geisel" e adiantou que a prin-
e cipal preocupação do futuro presi-'
dente é a de "completar da melhor ma
neira e, se possível, até em detalhe, o
conhecimento da problemática brasi
leira".

Pernambuco: chuva
violenta destrói

ponte e rompe. açude
Fortes chuvas continuavam caindo ontem em várias regiões

de Pernambuco, castigando duramente o município de Bom Con
selho __: 300 quilômeti:os !Ta capital - onde o volume das águas
destruiu urna ponte" rompeu um, açude e provocou o desaba-
men to do posto da Secretaria de Agricul tura. ,

O prefeito daquele município, Walmir Soares de Lima telegra
fou ao Governador Eraldo Gueiros solicitando urgentes medidas
para restabelecer o tráfego entre as localidades de Rainha Isabel e

Leões, principal bacia leiteira pernambucana, que continua isola
da pela destruição de urna ponte, poderá prejudicar o abasteci
mento do produto em todo o Estado. Eraldo Gueiros ao tornar

conhecimento da situação, destacou urna equipe de engenheiros
do DER que hoje viajará a Bom Conselho a fim de iniciar os

trabalhos de restauração das vias de acesso ao município.
De acordo com os técnicos do Departamento .de Hidrologia

da Sudene, as chuvas que inexplicavelmente caem em todo o

Estado de Pernambuco, numa época em qUe trajíicionalmente
predomina a estiagem, são precipitações atrasadas, que deviam
ter'ocorrido nos meses de julho e 'agosto. A com issão de defesa
civü do Governo E;s!fldual, acionou esquema de controle através
de urna rede de rádio do Departamento dê"Te lecomunicações de
Pernambuco e anunciou que fortes chuvas estão sendo regis
tradas ao mesmo tempo nas zonas da mata, agreste e sertão
inclusive em regiões fronteiriças com os Estados da Bahia, Ala
goas, Ceará e Para_íba.

OREGONCORTA
SUAS DESPESAS

I
•

PELA METADE

Geisel e Petrônio: debatendo uma fórmula de entrosamento

coso Mas esses encontros serão even

tuais".
Indagado se o elogio que o General

Ernesto Geisel estava recebendo atual
mente não seria resultante do diálogo

iniciado por ele com a classe política,
Portela foi contrário à tese, "poiso re

conhecimento da: figura do General e

este elogio vêm ocorrendo desde antes

,da convenção da Arena, e, portanto,

Sobre o encontro que teve com o

General Golbery do Couto e Silva, o

senador Petrônio Portela não quis reve

lar quais os assuntos que abordou,afir
mando apenas que "não tratei dê ne

nhum problema de Pernambuco",
O deputado Etelvina Lins (Arena

PE) esteve no escritório de Geisel, mas
afirmou que não se encontraria com o

futuro presídente da república: 'vou
ver apenas um velho amigo, o General

Golbery, meu' companheiro de Tribu�
nal de Contas da União".

Na saída, falando da necessidade do

diálogo, comentou que o debate era,

importante até mesmo para a própria
revolução:

- Não se pode formar líderes ..em

estufas. Pala isso é preciso o debate.
Acentuou odeputado Etelvina Lins

que "o papel dos governantes é aten
der aos políticos e dar a eles pelo me

nos a impressão de que estão partici
pando das grandes decisões. O polí
tico, no fundo, quer é participar. O
Presidente Castelo fazia muito isso,
conversando, sempre com os políticos,
até pelo telefone".
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ProjetoMinerva: três 'anos em
atividade e J50mil ouvintes

Para comemorar seu' 30. aniversário de

'atividades, cobrindo todo o território nacío

.nal "" da cidade de São Paulo à aldeia indí-

do MEC e segundo informações do dirigen
tes do Projeto Minerva em Brasília -, 'o ba-'

lanço não parece' ser, tão positivo" pois' só
atingiu 150 mil pessoas, 'sendo que 35 mil só
de São Paulo.

'"

,de matrículas, disseram que ouvem o progra
ma do Minerva com a preocupação única' de
aperfeiçoar seus conhecimentos e desenvol
ver a cultura, sem pensar em diploma Algu- ,

mas explicaram que fazem apenas um exer

cício de memória, revivendo o que aprende
ram há muito tempo".

" .gena Q0S, Pacaás Novos âs margens do rio
,

ROosevelt - o Projeto Minerva 'não preparou'
nenhum programa especial. Limitou-se a in

formar que são 150 mil pessoas que ouvem
_

suas ául;fs, "com a: preocupação única de

aperfeiçoar conhecimentos e desenvolver
cultura; sem jamais 'pensar em diplomas".

- É realmente uma sensação compen
sadora - dizem os dirigentes do 'Projeto -,
fazer chegar aos grupos indígénas aulas pelo
rádio. Depois de assinalar que para o lançamen

to da segunda-fase do curso "Supletivo Di-

O Projeto Minerva utiliza mais de mil 'nâmico" foram treinados 556,supervisores
estações de rádio paratransmitir seus pro- que já estão registrados em 17 \unidad�s da

gramas? suas aulas 'são' bem recebidas "em' Federação, servindo a 77 mil alunos, infor-

quase três mil rádio-postos localizados em ,maram os dirigentes do Projeto Minerva, que

387 municípios e' 60 por cento dos alunos" há programas aos sábados "para revisão das

são do sexo masculino". aulas da semana, e aos domingos" numa ,con
'versa amena, o tempo é destinado à música

popular brasileira".
- ,

,
I;n

, A, n9ta, do MEC sobre o Projeto Minerva,
distribuída' à,' imprensá; atesta que o maior

_

fràbarnQ � Ü' realízàdo-pelo setor didático do

Projeto:que 'realiZada os cursos "Supletivo
Dinâmico" (antigo primário) e o "Supletivo '

de 20, Grau", que equivale ao ginasial.

PENETRAÇÃO PESQUISA "

Nos três anos de penetração efetiva por
todo o país, levando, "a cultura aos Irmãos
brasileiros que iniciam contatos com o

mundo civilizado" - de acordo com a nota

Em pesquisa feita pelo Projeto Minerva,
segundo ainda a nota distribuída anteontem,
"rnu itas pessoas consultadas, fora dos

grupos de alunos e, portanto, sem registro

� Em termo informal leva aos alunos e

outros milhares de ouvintes um pouco de

história de nossa música, nossos composi-
tores e intérpretes.

'

GB: peças raras nas

escavações do metrô

solicito,
livre de
despesas, o

MANUAL DE
MANUTEN'ÇÃO DAS
SERRAS OREGON

A divisão do patrimônio
histórico e artístico da Guana
bara, já recolheu 76 dos cerca

de 300 objetos antigos encon

trados nas escavações do me

trô, a fim de estudar a influên
'cia, dá cultura européia no sé- '

culo passado. As peças estão
sendo guardadas -porque for
marão o museu que será dividi
do em vitrines, que se es-

'

palharão em todas as estações
do metrô quando a obra for
concluida.

O diretor da Divisão, pro
fessor Trajano Quinhões, in
,.formou que pretende fazer um
acordo com a companhia do

metropolitano a fim de que
seja mantido um arqueólogo
nas obras durante os trabalhos
de escavação no sentido de fa
cilitar o aproveitamento e a re

cuperação das peças' antigas
que poderão mudar o rumo da
história cultural do Rio.

OS ACHADOS
Desde que as Obras do me

trô foram iniciadas, há dois
anos, o trecho que vai da Cen
trai do' Brasil até li Rua Gene-

ral Pedra, começaram a ser en

contrados objetos de valor his
tórico. Mas quem chamou a

atenção dos responsáveis pela
execução do projeto foi o mes

tre de obras, Carlos de Oliveira
Ritter. Ele assinaiou que "sem
pre foi curioso em relação as

coisas ,antigas e, ao ver as gar
rafas de porcelana com inscri
ções em francês, resolveu guaro.
dá-Ias".

Dessa forma, num trecho
de 600 metros, ele conseguiu
juntar quase 200 peças. E com

o aprofundamento das escava
ções, o número de objetos se

elevou a 'cerca de 300. A 20
metros, por exemplo, foram
achados ossos de baleia, duas
balas de canhões, potes de por
celanas feitos em Paris, entre
outras coisas. E o mestre de
obras conseguiu transferir o

seu entusiasmo em, relação a

necessidade de se criar o Mu
seu do Metrô, para o engenhei
ro chefe da Construtora Eci
ceI, Valdemir Pascoal, que
também passou a defender a

idéia, '

S/A I.R.F. MATARAZZO (Divisão Textil)

\' EDITAL DE CONCORR[NCIA
reec mundo

já sabeque as

correntes Oregon são
I as mais eficientes para se

cortar madeira. O que muita
gente não sabe é que ela é eficiente também

para cortar despesas ao meio. Para começar, Oregon proporciona
.o mais-alto e eficiente rendimento de corte para sua moto sermo

Rápido e macio. Logo. Oregon resiste muito mais tempo a qualquer
tipo de madeira. em qualquer região e em qualquer clima.

Oepois. Oregon você afia facilmente com uma lima
redonda mesmo no serviço. t: por isso que os maiores.

fabricantes de moto, serras do mundo usam as correntes

Oregon como equipamento original.
Se você quer uma corrente que lhe renda trabalho e

economia de manutenção. não pense duas vêzes:
entre na corrente prá frente.

é

Acha-se aberta a concorrência para venda de

grande quantidade �e quadros de estamparia

para máquinas automáticas e estampagem nor

mal em diversas larguras.

Nota: As propostas deverão ser encaminhadas

em envelopes fechados até 'J dia 15/10 n3, à

Av. O!lso Garcia, no. 1913, Belenzinho - São

�ulo, onde receberão as informações para O.

exame do material.

OREGON Saw Chain� ""':

Division.. •
"

U,90�!f.
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população a respeito dos sintomas da doença. Esclare
cem os médicos que os dois casos de óbitos tiveram co

mo causa a falta de prevenção dos familiares da vítima.
Esclarecem que o número de vítimas fatais poderá subir
gradativamente se não houver maior esclarecimento por
parte da população. Acreditam que o maior problema é a

falta de consciência do assunto por parte dos habitantes
das duas cidades, que procuram uma farmácia quando
apresentam os sintomas da meningite, ao invés de irem,
diretamente a um hospital. As seis pessoas internadas
continuam em estado grave, mas os médicos adiantam

que elas se salvarão, Já que todas as devidas providências f

já foram tomadas. Revelam que não são salvas as pessoas
'que estão com, a doença em estado bastante adiantado.

Incidência deRleningite noNorte
, ,

do Estado·preocupa as autoridades
Dois casos fataisJoinville (Sucursal) - Duas pessoas morreram e outras

23 estão internadas em hospitais do Norte do Estado,
vitimadas pela meningite que está preocupando seria

mente as autoridades médicas da região. Em Porto União
e Mafra; onde foram registrados os d9is casas de óbitos,
os médicos chegaram a solicitar o apoio das emissoras de
rádio para esclarecer a população sobre os sintomas da

doença. Em Joínvííle, embora o Centro de Saúde conti

nue desmentindo a constatação do mal no município, os

próprios médicos das unidades hospitalares revelam que
a situação poderá piorar caso não for tomada nenhuma

medida preventiva, como a distribuição de sulfas nas es-
,

colas e em outras grupos sociais.
Porto União e Mafra (Sucursal de Joinville) - Duas

pessoas 'morreram e outras seis continuam internadas nos

hospitais de Porto União e Mafra com meningite, segun
do as informações prestadas por fontes das unidadeshos

pitalares de ambos os municípios. Os dois casos de óbito
- um em Porto União e outro em Màfra - está preocu
pando seriamente as autoridades médicas que solicitaram

apoio das emissoras de rádio no sentido de esclarecer a

Em São Bento do Sul, a maior preocupação dos médi- ,

cos são as chuvas que caíram durante mais de um mês

sobre o município. Acreditam os médicos que elas cons

tituem a causa mais perigosa do mal.
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Sobe a 12 as vítimas
Jolnvílle (Sucursal) - o número de vítimas da menin

gite subiu para 12 em Joinville, de acordo com a infor

mação prestada por autoridades médicas dos Hospitais
São José. e Dona Helena. As duas pessoas internadas nos

últimos dias são crianças que se encontram internadas no' ,('
Hospital São José, conforme a 'informação prestada pelo
pediatra Silvio de Oliveira.

Preocupado com uma possível epidemia do mal no

município, o Centro de Saúde indicou um médico sanita:
rista para investigar as informações sobre a constatação
de um caso de meningite entre escolares. Esta notícia,
segundo o Centro de Saúde e Diretoria Municipal de
Educação, provocou uma diminuição acentuada de
alunos nos bancos escolares nestes últimos dias.

O médico Silvio de Oliveira disse a O ESTADO que o

sanitarista designado pelo Centro de Saúde, especialista
-em doenças transmissíveis, terá relativa facilidade para
constatar a contaminação nos estabelecimentos de ensi-
no - inclusive nas faculdades. Explicou que a doença ,é

;,

transmissível após 24 horas e se não houver isso pode-se
afirmar que não há surto.

Após esclarecer que os primeiros sintomas da menin-
.

gite são febre, dores de cabeça intensas, náuseas, võmítosj .

.frequentes, e o aparecimento de uma mancha vermelha
no corpo, que com o tempo pode se tornar azul ou
amarela, o dr. Silvio de Oliveira recomendou como me

dida de prevenção cuidados especiais como asseio pes-
s oal, alimentação necessária e isolamento do doente. Dis
se ainda que se devem evitar aglomerações em estabeleci
mentos de ensino, trabalho, ônibus, trens e até mesmo

em pequenos grupos,' a fim de evitar a proliferação da
doença. O tratamento da meningite - explica - é feito
com aplicação de antibióticos, principalmente penicilina
e sulfa. Já o médico Dias Tavares esclareceu que o Cen
tro de Saúdt;;;�eve ser informado assim que se constate

.

focos de meningite, para que sejam tomadas medidas �
,

J.Jl.
preverrtíàas. "As pessoas portadoras do mal devem ser

logo medicadas e submetidas a um intenso tratamento de ..

f'
uma semana, para evitar o contágio"; concluiu.

CENTRO CONTINUA NEGANDO
Muito embora os médicos das unidades hospitalares

de Joinville revelam que os casos de meningite em Join-
.

ville já não constituem mais dúvidas, a direção do Centro
de Saúde continua negando a constatação de vítimas da

doença 'nesta cidade. Entretanto, não, nega que seu obje
tivo em negar tal existência prende-se ao seu objetivo de
não alarmar a população.

Todavia, em face das últimas informações prestadas
por autoridades médicas sobre o registro de um caso de

meningite em meio escolar, diretores de estabelecimen
t os de ensino solicitaram ao Centro de Saúde providên
cias no sentido de esclarecer à população sobre aspectos
da doença em Joinville.

5 casos em 5 cidades
São Bento do Sul, Jaraguá dó Sul e São Fr ancisco do

Sul (Sucursal de Joínvílle) - Um caso de meningite foi
constatado em cada um dos municípios de São Bento do
Sul, Rio Negrinho, Corupã, Jaraguá do Sul e São Fran
cisco do Sul. Não houve casos de óbito mas as autorida
des médicas dos municípios estão preocupadas, explican
do que as intensas chuvas que caíram há mais de um mês.
sobre o Norte do Es tado contribuiram para o apareci
mente de vítimas do mal.

Em São Bento do Sul, as notíticas que circularam .

pela cidade dando conta de que haviam sido registrados
mais de duas mortes por meningite, foram desmentidas

pelos médicos. Estes disseram que a constatação de casos
. de meningite na região não poderia ser abafada porque a ,�

.
sua divulgação colaboraria no trabalho de esclarecimento
da população.

EDITAL

BANCO CENTRAL DO BRASIL
GERÊNCIA DA DIVIDA'PúBLlCA

Para os fins previstos no art. 60 da Lei no. 4.069, de
11.6.1962, torna-se público que devem ser apresentadas para
imediato resgate as Obrigações do Tesouro Nacional - Tipo
Reajust�vel e Letras do Tesouro Nacional, vencidas no mês de
setembro do corrente ano.

Brasília, 10. de outubro de 1972
João Ary de Lima Barros

Gerente Subst,

AGRADECIMENTO E MISSA
A família de DONATfuo SI LVA, ainda

consternada pelo desaparecimento daquele en
te querido, vem agradecer a todos quantos lhe
manifestaram solidariedade especialmente aos

drs. Mário Mussi 'e João Gerke, pessoal da Uni"
dade de Terapia Intensiva e do 30. andar do

.

Hospital Governador Celso Ramos, bem como

convidar a todos os parentes e amigos para a

Missa de 70. Dia, que será celebrada às 7 horas·
do próximo sábado, dia 6, na Igreja Santo An- "l!

tônio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Plano Diretor disciplina
área urbana de·.Joinville

JoinvHle(Sucursal) - O arquiteto Dagoberto
Koentopp, diretor do Departamento de Planeja
mento Urbano da Prefeitura Municipal de Joinvil
le, disse ontem a O ESTADO que o Plano Diretor
da cidade irá impedir o avanço de sua área urbana
em várias direções, principalmente ;para o Norte
e Oeste, com a implantação de uma área indus

trial no sentido Leste e Oeste. A faixa industrial
_ explica - estará separada das áreas habitacio
nais por meio de um "cinturão verde" que facili
tará a contenção do crescimento nesta direção.

Revelou o Sr. Dagoberto Koentopp que Join

ville está entre as primeiras cidades brasileiras que·
se preocuparam em ordenar seu crescimento ur

bano, contando com um Plano Básico de Urbani

zação, por considerar que a_ atividade de planeja
mento requer, para seu correto desenvolvimento,
continuidade de ação e coordenação orientada.

- O Plano Diretor do Sistema de Transportes
Urbano�, elaborado pela equipe de Planejamento.
Urbano através de consultoria técnica dada pela
Serete S/A Engenharia, consistiu em definir as

diretrizes viárias e medidas no sistema de trans

portes urbanos, sendo que para se tornar viãvel â.

implantação do sistema viário foram necessárias

algumas medidas para impedir a expansão da área

urbana hoje ocupada. A�área urbana de Joinville
mede 9.300 hectares, com uma densidade habita

cional muito baixa, para a população de hoje que
é de 128 mil habitantes. Verifica-se que esta área

é suficiente para comportar uma população de
600 mil habitantes, levando em conta que a pre
visão para 1990 é de 307:500 habitantes, acen-

-Ó, tuou.

Prosseguiu o arquiteto Dagoberto Koentopp
acrescentando que para impedir o avanço da área

AMMVI se

reúne hoje
e vêlCM

B lumenau(Sucursal)
o município de Blumenau

prossegue ocupando, o pr�
meiro lugar entre os muni

cípios do Vale do Itajaí e
o segundo no Estado na

participação dos índices de
ICM, conforme dados for
necidos pela Associação
dos Municípios do Médio
Vale do It ajaí. A AMMVI

que estará reunida hoje à
tarde em sua sede, comuni
cará aos prefeitos da mi
cro-região os índices defi
nitivos de ICM para o pró
ximo, entre os quais Blu
menau+com participação
fixada em torno de 11,09,
ocupa o primeiro lugar, se
guido de Brusque, que
ocupa o quinto lugar entre
os municípios cata ri-
nenses. '\

Caso se confirmar a pre
visão da arrecadação, pela
Secretaria da Fazenda, es

timada em 18 milhões de
cruzeiros para janeiro de
1974, Blumenau, com base
no seu índice de participa
ção receberá a quantia de
I milhão e 996 mil cruzei
ros, cifra somente suplan
tada por Joinville, que
com um índice de 13,75,
terá direito a 2 milhões e

475 mil cruzeiros. Seguin
do Joinville e Blumenau,
apontam. como maiores

participantes do ICM, os

municípios de Lages, Flo
rianópolis e Brusque.

.

r

Diretor vai
ao CEFpór
faculdade
Joinville(Sucursal) -

Embarcou ontem para Bra
sília o presidénte da Asso- .

. ciação Catarinense de Ensi
no, advogado Guilherme
Guimballa, Na Capital Fe
deral, tratará junto ao

Conselho Federal de Edu
cação sobre as possibili
dades de funcionamento
nos próximos meses da Fa
culdade de Direito de Joín
ville. Antes de embarcar
revelou muita confiança,
afirmando que esperava
trazer novidades a respeito
do assunto para os estu
dantes joinvilenses.

Por outro lado infor
mou-se oficialmente que
os estudos para funciona
mento da Faculdade de Di
reito em Joinville, encon
tram-se em fase final de
elaboração.
ESTÁDIO MODELO

Os assessores técnicos
da Associação Catarinense
de Ensino, Ney Barreto e

Lourival Branco, ambos
professores de Educação
Física em Curitiba, aca

bam de projetar um está
dio modelo para ser cons

truído na Associação, con
tendo além do campo de
futebol, pista para arre

messo de peso, lançamento
de disco, pista de 100 me

tros, salto em distância,
salto em altura e lança
mento de dardo.

i "

"

'i'

urbana em várias direções, principalmente na di
reção Norte e Oeste, foi prevista a criação de uma

área essencialmente industrial no sentido Leste e

Oeste, situada no limite Norte da área urbana.
Após destacar a necessidade de criação do "cintu
rão verde" o Sr. Dagoberto Koentopp explicou
que há outra alternativa para se evitar o cresci
menta da cidade além da BR-lOl: f oi estudada
através do INCRA e Prefeitura Municipal a reser
va de uma faixa no lado Oeste da BR-lOI para
ocupação hortígranjeira, cuja produção irá abas-,
tecer a cidade de Joinville. Nesta área - acresceu
ta - será instalada a futura central de abasteci
mento da cidade.

- Com estas medidas, o crescimento da cidade
estará se dando através de adensamento das áreas
existentes e de recuperação das áreas alagadiças
na região Oeste, o que torna viável os serviços de
infra-estrutura, como água, esgoto e pavimen
tação, frisou.

Adiantou ó diretor do Departamento de Pla
nejamento Urbano da Prefeitura de Joinville que
o plano de transporte chegou a definir uma rede
viária. básica para o ano de 1990, composta de
vias principais e secundárias, tratando-se de uma

rede viária em malha articulada, recomendada pe
los maiores centros de planejamento urbano. As
vias principais terão largura total de 30 metros,
formando eixos viários principais: rua Santos Du
mont, Dr. João Colin, Avenida Getúlio Vargas,
Santa Catarina, Tenente Antônio João, Avenida
Beira Rio, Avenida Coronel Pr ocópio Gomes se

rão os dois principais eixos no sentido Norte Sul.
No sentido Leste Oeste, como eixos principais
teremos; Rua Almirante Jaceguai, Max Colin, 'e

Ottokar Doerfel.

Daeoberto: a cidade quer crescer ordenadamente
.

-

Explicou também o arquiteto Dagoberto Koen
topp, que o plano concluído pelo setor de plane
jamento urbano e da Serete, foi aprovado pela
Comissão de Plano Básico de Urbanismo, Prefeito
e Câmara de Vereadores, sendo recomendado, fi
nalmente, sobre o transporte urbano (coletivos) a

criação de linhas diametrais e circulares, a fim de

permitir o deslocamento interurbano sem baldea
ção no centro da cidade. As vantagens do Plano
Diretor de Joinville,

.

segundo Dagoberto Koen
t opp serão, a integração de todos estes eixos re

sultando na estruturá retículada proposta, apre
sentando vantagens não encontradas em outros
tipos de estruturas viárias, utilização balanceada
das vias principais, assegurada por áreas de in
fluência uniformes e bem definidas e com nível
dê hierarquia homogeneizada, orientação da ex

pansão da rede viária, modulada, sem concorrên
cia progressivamente para uma super saturação
das vias existentes, e uniformização nos pontos
chaves do sistema viário, simplificando as solu
ções 1J.0s demais aspectos de tráfego basicamente;
os cruzamentos das. correntes.

Vereadores discutem custo de �ida
e oposição critica ação do Governo

Blumenautâucursal) - Menos preocupados em discutir o
orçamento do município de 1974, no valor de 52 milhões e

100 mil cruzeiros, os vereadores de Blumenau, na última
reunião da Câmara preferiram debater o aumento do custo
de vida no País. Alarmado, o vice-líder do Governo, Nelson
João de Souza, afirmou que "os assalariados temem entrar
em fase de desnutrição em consequência' do aumento
desordenado do custo de ,vida". Depois de fazer uma

tranquilizante revelação sobre a atuação dos Ministérios dos
Transportes, Comunicações e Educação - "verdadeiros
baluartes no assessoramento do Presidente Médici" - o Sr.
Nelson João de Souza, frisou peremptória e

contundentemente que "existem falhas em outros setores,
especialmente nos Ministérios da Fazenda, Planejamento e

Agricultura, cujas atuações têm influência direta na

economia dos assalariados". Diante de uma platéia
espantada com a surpreendente revelação, o vereador
indagou pateticamente:
"O que pensam os,�,ev.Úitulares? "

,"' ,.,

CARNE SEM TABlfLjA"�'u
Depois de perguntar "se ainda é possível o pobre comer

carne, depois que o feijão alcançou um preço tal que agora
só é visto com fartura nas mesas dos granfmos", o ardoroso
edil, citou o caso da carne, como exemplo de que "não
existe mais controle, pois cada qual faz o seu pre90".

Mal Nelson João de Souza acabara de pedir enérgicas e

urgentes providências dos órgãos responsáveis e o líder
_ arenista, José Victor Ionen, já empunhava o microfone,
para dizer que "o problema não é só brasileiro, mas de
todas as nações", citando como exemplo a Alemanha.
Numa brilhante intervenção do emedebista Herbert
Schweigert, perguntou-Se se o- orador conhecia a diferença
entre o salário brasileiro e o germânico.

O Vereador Vitório Pfiffer foi mais arrojado e perguntou
se a mudança havida na Pasta da Agricultura pudesse ser o

fator responsável na elevação dos gêneros de primeira
necessidade; argumento prontamente rebatido pelo
prudente líder arenista.

Da discussão do problema, o vereador Herbert
Schweígert passou a uma outra faixa de nível, ao anunciar,
solenemente, que nunca teve intenções de fazer guerra com
a Celesc local, por não ter sido ainda providenciada a

remoção dos postes da rede elétrica da rua 25 de Agosto
para quê

-

a Pr,efeitura pudesse iniciar a retificação e

alargamento da4uela via pública.
Fmalizando os debates parlamentares, o líder arenista

José Victor lonen disse estar informado que um morador da
rua Euclides Cunha é contrário à retificação de um arroio
ali existente, pois na condição de proprietário de meia dúzia
de patos estaria lhes assegurando o seu banho matinal.

•
TRIBUIVAL DE JUSTIÇA

DIRETORIA DEDOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
DECISÕESDO TRIBUNAL DE JUSTIÇA.

A Terceira Câmàra Civil em sessão de 10.10.73, julgou os

seguintes processos:
APELAÇÕES CÍVEIS
No. 9.036 - FLORIANÓPOLIS - Aptes, Dr. Juiz de

Direito da Vara dos Jeitos da Fazenda Pública e Acidentes do
Trabalho, ex-officio e Elza Gnoatto Roani. Apdos. Elia

. Gnoatto Roani e o Estado de Santa Catarina. ReI. Des,
Aristeu Schiefler _. "Negaram, provimento aos recursos.

Maioria de votos".
No. 8.,735 - SÃO JOAQUIM - Apte. Gaúcha Madeireira

S.A. Apdos. Neri Vieira do Amaral e outros. ReI. Des. Rey
naldo Alves - "Anularam o processo a partir de fls. 238,
inclusive. Unânime".

No. 9.304 - TIJUCAS - Apte. Henrique Koterba. Apdo.
Florêncio Ludovino de Melo. Rei. Des, Reynaldo Alves. -

"Negaram provimento. Unânime".
APELAÇÕESDEDESQUITE
No. 4.078 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Apte. Dr.

Juiz de Direito, ex-officio. Apdos. Danglars Coelho de

Azambuja e Cedi Meneses de Azambuja. ReI. Des. Aristeu
Schiefler - "Negaram proviménto. Unânime".

.

No. 4.115 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Dr. Juiz de
Direito da Vara de Farmlia, Órfãos e Sucessões, ex-officio.
Apdos, Francisco Passos Braga e Cléa de Brito Braga. ReI.
Des, Aristeu Schiefler, - "Negaram provimento.

No. 4.206 -r- BRUSQUE - Apte, Dr. Juiz de Direito,
ex-officio. Apdos. Ricieri João dos Santos e Ivani Tormena
dos Santos. ReI. Des, Waldyr Taulois. - "Anularam o pro
cesso ab initio. Un 'llime''.··

No. 4.246 - CRICIÚMA - Apte. Dr. Juiz de Ilreito da
2a. Vara, ex-officto. Apdos. Antônio Mendes e Maria do
Carmo Herculano Mendes. Rei. Des, Waldyr Taulois. - "Con
verteram o julgamento em diligência. Unânime.".

No. 4.220 - JOINVILLE - Apte. Dr. Juiz de Direito da
la Vara Cível, ex-officio. Apdos•. Joaquim João da Silva e·

Terezinha Erotides da Silva. ReI. Des. Reynaldo Aves �

"Converteram o julgamento em diligência. Unânime",
Acórdão- publicado na sessão.

No. 4.241 - SÃO BENTO DO SUL - Apte. Dr. Juiz de
Direito, ex-officio. Apdos, Érico Schroeder e Adelina Érica
Schroeder, Rei. Des, Reynaldo Alves - "Negaram provi
mento. Unânime". Acórdão publicado na sessão.

AGRAVOS DE PETIÇÃO,
No. 3.023 - JOINVILLE - Agrte. 'Companhia Hensen

Industrial. Agrdo. Leopoldo Alfredo Lemmertz. ReI. Des.
Aristeu Schiefler. - "Deram provimento. Unânime".

No. 3.238 - LAGUNA - Agrtes . .bsé dos Anjos Cardoso
e sua mulher. AgIdo. Oube Carnavalesco Xavantes. Rei. Des,
Geraldo Salles - "Anularam o processo a partir de fls. 10.
Unânime".

DECISÕES DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
A Câmara Criminal em sessão de 0210.73, julgou os

seguintes proc�ssos:
APELAÇ'OES CRIMINAIS
No. 12.390 - SÃO JOÃO BATISTA - Apte. Antônio

Américo Barros Cardoso. Apda. a Justiça, por seu Promotor.
ReI. Des, Trompowsky Taulois - "Negaram provimento.
Unânime".

No. 12.1'97 - LAGUNA - Apte. o Assistente do Minjs
tério Público. Apdo. Hélio Arruda Maliverni. ReI. Des.
Rubem Costa - "Negaram provimento. Unânime".

-

No. 12.363 - INDAIAL - Apte. Olimpio Rosa da Silva.

Apda., a Justiça por seu Promotor. Rei. Des. Rubem Costa -

"Negaram provimento. Unânime".
No. 12.381 - CURITIBANOS - Arte. o Assistente do

Ministério Público. Apdos. Ana Leffer e outros. Rei. Des.
Trompowsky Taulois - 'Converteram em diligência.

.

Unânime", Acórdão publicado na sessão.
No. 12.356 - PINHALZINHO - Apte. Aloísio Azelio

Mayer. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.:. Des. Marc ílio
Medeiros - "Negaram provimento. Unânime".

No. 12387 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Apte. a

Justiça, por seu Promotor. Apdo. João Alfredo Carvalho. ReI.
Des, Marcílio Medeiros - "Negaram provimento. Unânime".

No. 12.349 - XÀNXERÊ -: Apte, Eloy de Oliveira dos
Santos. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des, Ary
Pereira Oliveira - "Negaram provimento. Unânime".
Acórdão publicado na sessão.

No. 12.230 - TIJUCAS - Apte. a Justiça, por seu Promo
tor. Apdo. Bertoldo Manoel Cirilo. ReI. Desa. Thereza Tang
- "Negaram provimento. Unânime".

No. 12.347 - TUBARÃO - Apte, a Justiça, por seu Pro
motor. Apdos, Augustinho Jacob Meurer e Valentim Gustavo
Crescêncio. ReI. Desa. Thereza Tang - "Não conheceram por
intempestivo. Unânime".

RECURSOS CRIMINAIS
No. 6.528 - FLORIANÓPOLIS - Recte, a Justiça, por

seu Promotor. Recdo. Esperidião Amim Helou. Rei. Des, Ary
Pereira Oliveira - "Cassaram a decisão recorrida. Unânime"•.

No. 6.536 - CURITIBANOS - Recte. Salomao Alvim
Reis. ·Rlcda. a Justiça por seu Promotor. ReI. .Des. Ary
Pereira Oliveira - "Não conheceram por, intempestivo.
l)nânime". .. '_

-

.

. ...
,

CONFLITO DE JURISDIÇAO
No. 55 - BIGUAÇU - .Suscte. Dr. Juiz de Direito de

Biguaçu. Susctado. Dr. Juiz de Ilreito Titular da la. Vara
Criminal de Florianópolis. Rei. Des. Ary Pereira Oliveira -

"Preliminarmente converteram o julgamento em diligência a

fim de que voltem os aútos à comarca de origem, para o Dr.
Juiz de Direito declarar expressamente se aceita ou não sua

. competência para o processo. Maioria de votos". Vencido o

Des. Relator.

O Tribunal Pleno em sessão de 03.10.73, julgou os seguin
tes processos:

HABEAS CORPUS
No. 5.021 - TUBARÃO - Impte. Dr. Márcio Luiz Ghisi,

Pacte. Terezinha Rodrigues. Rei. Des, Marcílio Medeiros -

"Negaram a ordem. Unânime". Acórdão publicado na sessão,
RECURSOS DEHABEAS CORPUS
No. 1.152 - SÃO LOURENÇO DO OESTE - Recte. Dr.

Juiz de Direito, ex-officio. Recdos. Pedro N. Ferreira, João ,

Maria de Andrade e Alberto Vieira. ReI. Des, Ayres Gama -

"Negaram provimento. Unânime". -

No. 1.153 - SÃO LOURENÇO DO OESTE - Recte.Dr.
Juiz de Direito, ex-officio. Recdos. Jair Vieira da Rosa e

outros. ReI. Des, Eduardo Luz - "Negaram provimento.
Unânime".

RECURSO DEMANDADO DE SEGURANÇA
No. 1068 - JARAGUÁ DO SUL - Rectes, Reinoldo

Murara e outros. Recdo. o Prefeito Municipal de Jaraguá do
Sul. ReI. Des. Ayres Gama.": "Deram provimento para julgar
tempestivo o pedido. MaiÓria de votos". Vencidos os Des.
Relator e Nelson Konrad,

-AçÃO RESCISÓRIA
No. 161 - GUARAMIRIM - Autor - Avelino Floriano

de Borba. Réus - Nicolau Antônio de Borba e Erasmo
Antônio de Borba. Rei. Des. Cerqueira Cintra - "Julgaram
procedent� a açãoapenas para anular a sentença na parte refe
rente aos honorários de advogado, que devem ser arbitrados
de modo compatível COm o trabalho, fixados os da rescisória
em CR$ 300,00.Unânime".' . .. .

Jaime. Sprícigo
Diretor

Paulo Aguiar visitou
obras na reg;êio Norte

JoinvillerSucursal] - o Secretário Paulo PORTO
Aguiar, dos Serviços Públicos cumpriu visi- Durante audiência que concedeu ao Pre-
ta de inspeção ao Norte do Estado, tendo feito José Schmidt; de São Fr ancisco do
participado da Assembléia Geral da Satesc Sul, o Secretário Paulo Aguiar ouviu diver
que examinou o aumento de capital social sas reivindicações., O Chefe do Executivo
da empresa. Dentre outros assuntos, foram Municipal destacou a necessidade de se ím
estudadas as próximas metas da Satesc, que plantar a estrada de acesso de São Francis
inclui a implantação de mais 6 mil linhas co do Sul à localidade de Enseada.
telefônicas no município, dentro do pro- Os corredores de exportação também
grama de expansão ora em execução. Logo foram ventilados na audiência, ocasião em

após, o Sr. Paulo Aguiar cumpriu visita doe que o Sr. José Schmidt queixou-se ao Se
inspeção às dependências e equipamentosda cretário dos Transportes de que está sendo
Satesc, encerrando sua estada em Joinville. taxado de culpado pelo fato de Santa Cata
RODOVIA rina não ter sido incluída nos Corredores

Na qualidade de Secretário dos Trans- de Exportação, dos quais o Porto de São
portes, o engenheiro Paulo Aguiar deslo- Fr ancisco do Sul se constituiria numa de
'cou-se até a Serra de Campo Alegre, verifi- suas saída.
cando os trabalhos da estrada Dona Fran- Depois de ter confidenciado ao Sr . Pau-

. cisca. Na ocasião, determinou aceleramento lo Aguiar de que estava trabalhando em si
das obras de calçamento a paralelepípedos lêncio pela causa do município, o Prefeito
daquela via estadual, considerando muito JoséSchmidtfícou consolado quando o Se
lento o ritmo imprimido aos trabalhos. ' cretário dos Transportes manifestou-se con-

Paralelamente, o titular dos Transportes tente ao saber da notícia de que o Prefeito
garantiu que na próxima semana deslocará possuía farta documentação para solucio
para o local novas ,máquinas e equipa- nar O problema e incluir seu porto como

mentos par-a acompanhar o ritmo de traba- uma saída dos "Corredores de Exporta-
lho desejado pelo Governo Estadual. cão".

CONVITE PARA MISSA DE 7 O DIA
. '..

Luiz Roberto da Luz, Darcy Correa Jr., Arsenio G. Tolloti, Elizeu A. Dell'agnolo,
Gladston Nicollàzi, João J. da Luz Jr., Oliver C. Mesquita, Nilton Sarmento, Elisio
Rubik, Wilmar Dias, Melania Artioli, Raul· Silva D'Aquino, Waldir J. Machado e

Dorotea Coelho, profundamente consternados com o trágico desaparecimento de
seu colega e Amigo

ARNO ERNESTO KLEIN
Convidam Amigos, Parentes e pessoas de suas relações, para a Missa de 70. Dia, que
mandarão -celebrar às 19,00 horas de Segunda-Feira, 08.10.73, na Igreja Santo
Antonio. Antecipam agradecimentos.

CONVITE PARA MISSA DE 70 DIA
Diretoria e Gerência da LlNCK S/A - Equipamentos Rodoviários e

Industriais, profundamente consternados com trágico desaparecimento
de seu Colaborador e Amigo

ARNO ERNESTO KLEtN
Convidam seus Clientes, Fornecedores.jAmiqos e pessoas de suas rela
ções, para a Missa de 70. pia que mandarão celebrar às 19,00 horas de
segunda-feir.a._08ó10.73, na Igreja Santo Antonio. Antecipam agradeci
mentos.

João J. Adriano e esposa, Osmar Luckrnann e esposa, Diga Maria
Adriano, Luiz Henrique Adriano e Regina Adriano, inconsoláveis com o

prematuro desaparecimento do grande Amigo

CONVITE PARA MISSA DE 7 O DIA

Convidam os Amigos, Parentes e pessoas de suas relações, para a Missa
de 70. Dia, que mandarão, celebrar às 19,00 horas de Segunda-feira,
08.10.73, na I greja Santo Antonio. Altecipam agradecimentos.

ARNO ERNESTO KLEIN

CONVITE PARA MISSA DE 7 O DIA
birétoii�: ·d�:P�p RIT� 'p�d7e���:/,�i;�'�:0�·;��':;�;):A,"Pt����d��ente
consternada cOm o prematuro "·�esapare�imento de seu Amigo e

Membro'.do 'c;,�nselho Fiscal, ":::::',\':::-', ,�.c,_,�_. ":o��', �.' '.., .-
:',.

ARNO ERN\�STO �'LE';I'N:
;",;'

Convida seus clientes, Fornecedores, Amigos e pessoas de suas relações,
para a Missa de 70. Dia que mandará celebrar às 19,00 horas de Segunda
Feira, 08.10)3, na Igreja Santo Antonio. Antecipam agradecimentos.

,

A.GONZAGA SIA ENGENHARIA

E INCORPORAÇÕES IMOBILIÁRIAS
C.G.C. 83.873.984/001

Pelo presente, são convidados os senhores acionistas a comparecerem à
Assembléia Geral Extraordináriaa se realizar no dia .12 de outu bro de

1973, às 20,00 horas, na sua sede social, [ocalizada noEdifício Praça
XV, à rua Arcipreste Paiva, 11, a fim de, apreciarem a seguinte Ordem
do Dia:

..

1. Retificação e ratificação da Ata dá Assembléia Geral Extraordinária
referente': a 'homologação do Capital de Cr$ 3.100.000,00 para
Cr$ 3.132.000,00 ernrnoeda corrente do país e consequente alteração
do artigo 50. dos Estatutos Sociais.
2. Outros assuntos de interesse social.

.

Florianópolis, 01 de outubro de 1973.
Admar Gonzaga

DIRETOR PRESIf)ENTE

-

';;
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OsvaldoDouat: "razões técnicas e estéticas"

LOCAL ESCOLHIDO PARA CONSTRUÇÃO' DA FUTURA

SUBESTAÇÃO - ILHA

--CELESC-

Cidade' I--------------,..------.._,......-----
o presidente da Celesc, Sr. Osvaldo Moreira Douat,

declarou ontem a O ESTADO que a localização ideal

da subestação de energia elétrica, atendendo a

critérios técnicos e econômicos, seria a quadra entre

as ruas Pedro Ivo e 7 de Setembro,
tomando parte do aterro da baía sul,

Douat diz que Cidade
precisa da subestado e

,
.

local ideal é oatêrro
O Presidente da Celesc

Sr. Osvaldo Douat, justi
ficou ontem a necessidade
da subestação ser construí
da no aterro, porque o lo
cal satisfaz aos critérios
técnicos e econômicos. Se

gundo q. Sr. Osvaldo
Douat, aquele local é de
fácil acesse;. tanto

.

pará os

alimentadores de alta ten
são (69Kv), quanto para as

saídas dos círcuítos distrí-

buído-es em baixa tensão

(13,8Kv). Por ser próximo
ao centro de carga, permi
te o lançamento de um

anel subterrâneo para o su

primento não só da área
central - rua Felipe
Schmidt e adjacências -,
como também do próprio
aterro, conforme está pre
visto no' projeto desenvol
vido pela firma Figueiredo
Ferraz.

oprédio da subestação poderá 'ter este aspecto.
CELESC

,.

Vacina contra varíola
leva escolares ao DASP

que atende mil por dia

- Foi baseado nestes
critérios e após cuidadosa

pesquisa, cujos estudos
vêm se desenvolvendo pra
ticamente há um ano e

assessorados pelos técnicos
da Interamericana de En

genharia e Arquitetura
"INEAV' S/A., fírma de
elevado conceito no meio'
da Engenharia Elétrica Na
cional, é que determina-

, mos o local para a futura
subestação da Ilha.

Segundo o presidente
da Celesc, o local escolhi
do e que satisfaz todas as

condições, está situado na

quadra compreendida en

tre as ruas 7 de Setembro,
Pedro Ivo, Francisco To
lentino e o aterro hidráuli
co da Baía Sul; justamente
numa região intermediária,
zona de transição entre a

cidade velha e nova a ser

construída no aterro.
- Evidentemente - es

clareceu - além de nos

preocuparmos com os

aspectos técnicos, não po
deríamos esquecer o aspec
to. estético, a aparência da

subestação. Desta maneira
teremos uma subestação
interna, abrigada no inte
rior de um edifício, cuja
fachada será projetada por
firma especializada em· ar

quitetura e compatibili
zada com tendência arqui
tetônica do da área do
aterro. Neste sentido, po
demos adiantar que já en

tramos ernr contato com a

firma Hgéeíredo Ferraz,
autora do projeto urbanís
tico da nova Florianópolis.
URGÊNCIA

.

O Presidente Osvaldo
Douat explicou que a ur

gência na definição do lo
cal, para a construção da

.
subestação, foi estabeleci-

da pela exigência do mer

cado consumidor de ener

gia elétrica da Ilha.
- A Celesc está sendo

pressionada pelo mercado
consumidor, uma vez que
os circuitos alimentadores
da Ilha que passam pela
ponte Hercílio Luz, esta

rão esgotados em 1976.
Nesta data deveremos ter

uma nova fonte de supri
mento e pelo vulto da car-

.

ga, localizada próximo da
mesma. Segundo o crono

grama de serviço estabele
,cido

.

para a execução da

obra, podemos concluir

que estamos atingindo o

tempo crítico para a defi

nição do local da

subestação. Pois dessa defi

nição dependem outras ati
vidades como: "lay-out",
projeto, compra de equipa
mento - atualmente com

a crise mundial de matéria

prima, sujeito a atrasos -

além das obras civis e mon

tagem de equipamento.
Todas estas atividades

envolvem investimentos

que para o sistema Floria

nópolis, chegam a um glo
bal de aproximadamente
Cr$ 30.000.000,00. Se

gundo o Sr. Douat, qual
quer atraso nos tempos,
críticos -sígnífícam perdas,
tanto para a Celesc, quan
to para os consumidores,
uma vez que quando o siso
tema de abastecimento de

energia elétrica se aproxi
ma do esgotamento, cai

bastante a sua confiabili
dade operacional.
ABASTECIMENTO
ENERGÉTICO

Florianópolis é uma ci
dade que hoje conta com

uma população de.
201.968 habitantes, que
tende a crescer numa razão

considerada elevada de

3,7% ao ano. Segundo pre
visões, em 1980 terá
296.300 habitantes. Em
decorrência deste aumento
populacional, o consumo

de energia elétrica vem

c r e s cendo acentuada
mente. Em 1972 foram
consumidos 102_500.000
kwh com uma demanda
máxima de 24,4 e espera
se que em 1980 esteja con

sumindo 244.000.000

kwh/ano, com uma de

manda máxima de 61.600

kw/ano. Segundo a Celesc,
esta tendência deverá per
manecer pelo menos até

1987, quando a ponta de

carga estará atingindo 130

MW, dos quais 59,8 MW

no.Continente e 70;2 MW
na Ilha.

- Face a estas previsões
- prosseguiu o Sr. Douat
- hoje a Celesc deve res-

ponder a uma pergunta:
como será atendida esta

carga? Para respondê-la,
devemos inicialmente ana

lisar em detalhe li distribui
ção da carga. Para isso,
Horianópolís foi dividida
em áreas de igual cresci
mento. Podemos verificar

que atualmente 8,8 MVA

representando 54% da car

ga total da Ilha, está locali
zada no centro da cidade,
numa área de aproxima
damente 2,96 quilômetros
quadrados, compreendida
entre a Ponte Hercílio Luz
e a Avenida Mauro Ramos.
Este fato resulta numa ele
vada densidade de carga, o

que por sua vez determina
a necessidade da localiza

ção de uma subestação
abaixadora, nas proximida
des do centro de carga des
ta área.

O presidente da Celesc

esclareceu ainda que a lo

calização da subestação na

área já estabelecida, é irre

versível, uma ve-z: que isto

já vinha sendo estudado há
mais de dois anos e segun
do exames técnicos não
existe na Ilha outro local
mais apropriado para a

obra. A única preocupação
reside na liberação da área,
para que possam dar início
às obras.
CUSTOS

Segundo informações, a
subestação vai se constituir

,

",
de cabos isolados para 60
mil volts, cujo orçamento
ascende a um milhão de
dólares (cerca de seis mi
lhões de cruzeiros), além
da subestação propriamen
te dita, cujas obras civis e

equipamento exigirão um

investimento de 20 mi

lhões de cruzeiros. Os pro
jetos técnicos para a exe

cução da obra já foram de

senvolvidos, encontran

do-se agora em fase de es

pecificação de material.
A referida obra envolve

até concorrências interna

cionais, para o fornecimen
to do material. O que mais

preocupava a Celesc era a

definição do terreno para a

localização da subestação.
Uma vez que o mesmo já
foi definido, a Celesc espe
ra que seja liberado dentro
do menor prazo possível, a
fim de que possa continuar
a desenvolver os trabalhos
dentro dos exíguos prazos
previstos. Segundo a pro
gramação .

todos os esfor

ços serão desenvolvidos

para que essa unidade este

ja funcionando em fins de

1976, justamente na época
em que será indispensável
ao atendimento das neces
sidades energéticas da Ilha,

ueo 005 LIIIÔES

C f lo E se

Engravatados como se fossem a uma
.

sessão solene, Os vereadores membros
da Corpis�o Permanente da Defesa da
Economia Popular, deixaram o Paço às
7b30m.in, rumo à vigfliadas'feiras e

.

do mercado.

Comissõo vai a feira e ao

mercado defender economia
Completa disparidade nos preços dos artigos gira em torno dos Cr$ 10,00. E com relação aos

de primeira necessidade foi o que constatou a alimentos consumidos em maior número pela
Comissão Permanente da Defesa da Economia população, constatou a Comissão os seguintes
Popular, formada por três vereadores da Arena preços no Mercado Municipal, armazéns parti
e dois do MDB, 'll:le ontem pela manhã visto- ·culares em geral e Cobal: cebola: Cr$ 4,00,
riou as tendas do Mercado Municipal, armazéns Cr$ 3,00 e Cr$ 2,30; batata inglesa: 'Cr$ 2,'00,
particulares e da Cobal assim como a feira livre Cr$ 2,20 e Cr$2,10; laranja: Cr$ 3,00 e

que funciona as quartas-feiras na rua Mauro Cr$ 5,00, Cr$ 2,00 e Cr$ 2,00; alface:
Ramos. Cr$ 0,50, Cr$ 0,40 e Cr$ 0,60. Com referência

Segundo o vereador Sidney José Dias, em a beringela, o preço anotado no Mercado é o

alguns bairros, como o da Trindade, os preços dobro do registrado nos armazéns particulares,
"atingiram o absurdo, com o quilo do feijão Cr$ 1,00.

.

vendido a Cr $ 8,00, quando nos armazéns do Por outro lado, segundo disse o vereador
centro da cidade era vendido por Cr$ 6,00". Sidney José Dias, a Comissão não tem qualquer
Por outro lado, a Comissão constatou que foi função, repressiva com referência aos estabeleci

justamente no Mercado Municipal, local estraté- mentos que comercializam alimentos de primei
gíco e privilegiado, onde foram registrados os ra necessidade aos preços superiores aOS da: ta-

preços mais altos.
.

.

.

bela da Sunab, Conforme disse, a atividade da
DI FERENÇAS DE ATÉ 30% Comissão procura apenas anotar periodica-
Segundo anotou' a Comissão Permanente da mente os preços dos' alimentos para depois,

Defesa' da Economia Popular, que estranha- eventualmente, apresentá-los à' Câmara Muni
mente fez uma única fiscalização neste sentido cipal QU então, encaminhá-los. às autoridades
nos últimos sete anos, sem razão' aparente competentes. De qualquer forma, a rotina de
alguns' preços diferenciaram entre si em atê fiscalização, que será repetida amanhã em ou-

30%. O preço do quilo do alho, por exemplo, é tIOS estabelecimentos comerciais é útil a todos
vendido no Mercado por Cr$ 14,00 o quilo, os vereadores porque desta forma podem dispor
quando nos armazéns particulares sua cotação de dados recentes sobre o aumento do custo de

vida. -

COBAL TÀMBÉM PAGA IMPOSTO

.

Da mesma forma que os estabelecimentos
comerciais localizados no Mercado Municipal,
os postos da Companhia Brasileira de Alimen
tação - três na Capital e 16 distribuídos em

outras regiões do Estado -, pagam imposto e

não estão comprometidos em oferecer o preço
mais baixo à população. Conforme disse o dire
tor da Cobal, os preços das mercadorias são cal
culados ii partir dos preços mínimos estabele-.
cidos pelo Governo Federal. Este preço é
conhecido pela expressão "preço justo", e cor"

responde tanto às necessidades econômicas do
produtor, como do' consumidor e da própria
empresa. E as referências econômicas para cal
cular o preço final dos alimentos giram sempre
em torno dos preços mmímos estabelecidos
pela CIP ou então pelo Ministério da Fazenda.

. Por outro lado, as, principais' fmalidades .da
Cobal é a criação de estoques reguladores, nor
malmente liberados na entressafra para estabi
lizar os preços e oferecer ao consumidor a ima
gem do "preço justo", nível comercial geral
mente apresentado como uma medida para
calcular os preços reais pagos nos estabeleci
mentos particulares.

Na quadra entre Pedro Ivo e 7 de setembro, já no aterro.

Cumprindo o penoso exercício de
enfrentar as filas de vacinação, os
escolares se imunizam da ameaça

da varíola.

A té o instante da picada imunizadora, a espera requermuitapaciência.

,
Com solou com chuva, uma paciente e

soturna multidão se comprime ora nos

estreitos e sombrios caminhos de subsolo
ora na larga e exposta rampa que dá para a

parte superior do prédio do DASP, para
cumprir com as obrigações devidas à sua

saúde e aos documentos.
.

Embora a vacina anti-variólica tenha
uma aplicação constante durante todo o

ano, há cerca de duas semanas extensas
filas denunciam uma necessidade fora do
normal dela, o que pode ser explicado pela
coincidência com a época das matrículas
escolares que exigem a apresentação do
atestado da vacina anti-variólica, fazendo a

que os pais e seus filhos, jovens estudantes
e outros, recorram ao DASP para se vaci
nar.

Com somente uma pistola, e uma só pes
soa para proceder à imunização, e na ausên-

cia do instrumento, ele é comumente subs
tituído pela tradicional agulha, mais de
1000 pessoas são atendidas diariamente no

Posto situado no Centro da cidade, num
horário compreendido entre as 7 e 1,30 e

13,30 e 17 horas.
Porém não se aconselha aos mais apres

sados que procurem um horário tal como
10 horas e' 14 horas 'pois senáp terá que .

enfrentar uma fila de i00 a 200 pessoas e

gastar no mínimo 20 minutos na espera,
.

em pé e ainda exposto às mudanças. no
momento, constantes, do tempo.

.

Afora a longa ma dos horários conges
tionantes, da espera cansando os pés, o

paciente pelo menos tem _a compensação de
receber imediatamente o seu atestado, e

como é de praxe, sem nenhuma oneração,
para então lá fora e durante 3 anos gozar
de sua imunidade contra o mal.
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Marcão deu uma única cabeçada
durante toda a partida, e assim mesmo para cima, mas

ni'ín fQi n.únlco a comprometer o time ontem

Figueiranõa ��·1IIiI
jogo 111l1iB fácil

o arqueiro Procópio'
falhou. em dois lances, mas nem

assim foi vazado

o desacerto do time
foi tão grande que até o

massagista Nocaute
Jack andou se complicando

com a pai ícia

Nem Severo, acima, nem Fred,
abaixo, repetiram o

bom futebolque possuem

o mau futebol foi
às vezes substituído por

jogadas violentas

Quando o Figueirense entrou para o

20. tempo da partida contra o Nacional
. com a mesma formação, houve um certo

espanto. Na verdade, o seu adversário
tinha demonstrado, na primeira metade
do jogo, que era a equipe mais fraca

que pisara o gramado do Orlando Scar

peIli neste campeonato. Simples chuvei
rinhos lançados sobre a sua área tinham
o poder de confundir sua defesa, a co

meçar pelo arqueiro Procópio, inseguro
por baixo e por cima. Com Fred numa pés
sima noite, o Figueirense nunca entrou
jogando na intermediária adversária e

esse fato reduziu seu potencial ofensivo
aos centros sobre a área. Lá na frente,
Marcão apenas confirmava ii opinião ge

rai, somente não compartilhada pelo técni
co do Figueira, de que o tamanho do seu

futebol é inversamente proporcional aos
seus lm.90cm.. Para desespero da boa

assistência que foi a campo, os minu
tos se iam escoando e o time da casa

só fazia repetir os mesmos erros come
tidos nos 45 minutos iniciais. Quando
Luiz Everton substituiu a Severo, fal-

tando somente 15 minutospara o fim, não
havia mais condições de acertar nada na

equipe, principalmente porque seu maior
defeito residia justamente no meio cam

po. E a torcida amargou o empate com sa

bor de derrota � um empate que o belo
chute de Neilor na trave, aos 2 minu

tos de jogo, jamais poderia fazer prever.
Agora é aceitar, enfim, as evidências.

----u seu

Já no desespero de não ver chegar o gol em
partida tão fácil, o Figueirense

apelou, sem nenhum resultado, para o chuveirinho

No final, o que mais
fez Procópio

. foi olhar as bolas altas

Barbatana, o técnico do
Nacional, acabou

levando para Manaus um
empate que lhe caiu

do céu. E reclamou do juiz

Marinho foi um 'dos que
se salvaram, mas não
de um cartão amarelo
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Os perigos da filipa
PRAÇA DE 'GUERRA - A rua principal da nossa

querida ilha-capital transformou-se em praça de guerra.

A� calçadas foram. quebradas, abertas e esburacadas, pa
ra serviços ditos de utilidade, mas permanecem mal repa
radas (Sem falar na lama e na sujeira que assola o local).
E estão cada vez mais intransitáveis. Têm ainda os tapu
mes dos edifícios em construção, que obrigam os desnor
teados pedestres a ir para o meio da motorizada.manada.
E o ataque pode começar de cima, em forma de tijolo,
cal, pedaços de madeira, tábuas, ou outros materiais di

versos, provenientes dos monstros de concreto. O jeito,
talvez, fosse usar tr'aje de guerra, com capacete e tudo.

A BATALHA -Andar pela Felipe Schmidt, hoje em

dia, em horas úteis, está se tornando, portanto, uma ver

dedeira batalha. E uma temeridade. Se o cara (ou a linda
carinhada colegial que passa apressada) bobear, é atrope
lado, recebe um calhau na cuca, ou cai num buraco. As

calçadas, como todos sabem, são estreitas. Isso, porém,
não impede que b movimento cada vez aumente mais. E,
agora, abrilhantando a "[éerie", surgiram os ditos cujos
buracos. Se você cair num dos grandes (porque existem

das mais diferentes espécies, categorias, tamanhos e fun-

duras), você pode acabar no hospital, ou até quem sabe
na própria cova (desculpem o trocadilho, realmente de
mau gosto). Sevoce cair num dos pequenos (buracos), os
danos podem ser vários, como pernaou braço quebrado
(s), ou escoriações generalizadas..

PRECAU çõES - Mas, além dos buracos, existem as

valas. Muito cuidado com elas. São traiçoeiramente peri
gosas. Dos buracões, geralmente a gente escapa (isto é,
quem tem bom olho e não anda desligado), pois dá pra
ver de longe. Mas as valas são longas e sorrateiras e pre
gam verdaderas peças no transeunte. Principalmente se

ele for do sexo masculino e, ao passar da linda jovem,
resolver dar uma espiadana sua espinha dorsal (dela) e
seq iéncia logo abaixo. A i surge a vala! E, o mínimo que
pode acontecer, é um tombo, ou um pé destroncado.
Possibilidade ainda mais provável, se o andante estiver

calçando aqueles sapatões de saltão (que pesam feito
chumbo e o pé, de vez em quanto, tá virando). A mulher

. que for adepta dos tamancões de 18cm, deve também ter ' .

muito cuidado com as valas.
DUPLA PRECAUÇÃO - Agora, se você decidirpres

tar atenção nos buracos, é obrigado, ao mesmo tempo, a

OUfRAS SOLUÇÕES - Os "experts "daquele traje
to conhecem ainda outras fórmulas de ludibriar os bura
cos e os automóveis. Tem o método em ziguezague: um
pouco pela rua, um pouco pela calçada, desviando aqui,
desviando ali, pulando um buraco, escapando de um es

barão e assim indo. [Mas, 'confessemos, só os uitrainicia
dissimos conseguem um bom resultado). Ou então pegar
o cipó das três. Ou passar de helicopetro. Ou gritar SHA-
ZAN! e sair voando. Ou não transitar pela rua central.
Este, aliás, é o meu próprio método. Vou sempre pela
rua do mercado, onde ainda tem canto de' passarinho,
cheiros de frutas e de peixe e a vista (já longmqua] do
'mar, apesar dos inimigos passarem rugindo pelos' parale
lepípedos. Mas pela calçada dá pra ir de leve. Por en

quanto, pelo menos. O problema é que o quente é a

Filipa. .

ficar de olho no movimento. Senão há a possibilidade de
você abalroar; ou ser abalroado, por algum-alguma que
vem em sentido contrário. Se for alguma-bela, o encon

trão pode valer a pena. Mas se for algum-algum de 1m e

90 de altura e mal encarado, ai o negócio muda de
figura.

DICAS - Mas existe uma outra operação: ir pela rua,
encostadinho nos automóveis estacionados. É, entretan
to, uma operação muito diftcil e delicada, só recomendá
vel a iniciados. Se você não estiver incluído nessa catego
ria, eis algumas dicas. Primeirode tudo: pare. Aí observe,
atenciosamente, a fila que vem de lá, por esse mesmo

trajeto. marginal. Se ela (a fila) for muito comprida,
aguarde. Isto ·porque quem segue por ali já conhece os

macetes. E se você der urna de "por fora" acabara sendo
empurrado para o meio da rua, reduto dos mais ferozes
inimigos: os automóveis. Se eles virem você, não perdoa-

.

rão a sua ousadia em se intrometer nos seus territórios e

avançarão implacavelmente. Para se livrar dos inimigos, é
preciso possuir a maestriados toureiros. Olé! Conclusão:
só seguir quando sentir que pode chegar de urna vezada
SÓ a outra esquina. São e salvo!

* * * *
,

CUIDADO ESPECIAL - Sinal verde, na Filipa, nem
sempre significa: SIGA. Pode significar também: tá' na
hora de ser atropelado.

Raul Caldas F �

Horóscopoo que pensam os macacosCinema Omar Cardoso

ÁRIES - Lucros em negó
cios sociais, em novas as

sociações e no trato com o

sexo oposto. Fase feliz ao

casamento ou união e para.
aumentar sua popularida
de. Todavia; tome cuidado'

.

com rivais .e inimigos de
clarados.
TOURO - Influência das
melhores para o seu pro
gresso profissional, finan
ceiro e para solicitar favo
res de amigos e superiores.
A saúde será bastante boa,
o que o beneficiará mais

ainda. Pode viajar, fazer
amizades ,e amar.

GÊMEOS - Dia promete
dor de sucesso em todos os

empreendimentos relacio
nados com a diversão pú
blica e com o ensino e edu

cação de um modo geral.
. Os filhos ou pais lhe darão
muitas alegrias e

.

satisfá

çge�. Pode viajar.
CÂNCER - Lucros em ne

gócios relacionados com

terras e propriedades de
um modo geral. Os trans

portes também estão favo

recidos, bem como às via

gens 'por via aérea. As difi
culdades serão soluciona
das Com certa facilidade.
Pode amar.

LEÃO - Dia em que favo
recerá, direta ou indireta
mente um nativo de Aquã
rio; financeira e profissio
nalmente. Por outro lado,

,

será bem suce<ljdo e triun-.
fará em assuntos legais.
.Felizes amizades e êxito
em viagens e no amor.

V1RGEM - Dia dos mais
afortunados aos negócios,
ao trabalho, à sua prosperi
dade- financeira e social.
Poderá lucrar, também, pe
la lei, ciência, educação e

em viagens.
liBRA - Aja com. confi

ança e determinação, que

Ainda há quem pense que os animais só reagem por
instinto, e que inteligência é coisa exclusiva dos homens,
"à imagem e semelhança de Deus". Também há quem
pense que o cachorrinho ou o gatinho são os bichos mais
inteligentes, um porque consegue sentar-se com as mãos

postas, outro porque se roça nas pernas do dono para
pedir comida.

'

,

Mas centros internacionais de pesquisas do mais alto
gabarito já demonstraram que as duas idéias são erradas,
Primeiro, os animais têm mesmo' uma ihteligência - al
guns mais e outros menos -, embora em dose muito
inferior à dos humanos. E nos testes de QI (aliás, o equi
valente a isto), o cachorro e o gato não ficam entre os

dez primeiros colocados. :. ,
' .. '

,

'. '

As pesquisas serviram também para :inostrar que Dar-'
win não estava totalmente sem razão. Pode ser que o

homem não descenda exatamente do macaco, mas de um
proto-homem (assim como o macaco, segundo as teorias,
descende de um proto-macaco). Mas não há mais dúvidas
de que esse proto-homem estava muito próximo, do que
são hoje os gorilas e chimpanzés.

O biólogo francês Jean de Grouch fez uma compara
ção entre os 48 cromossomas dos chimpanzés com os 46
dos homens. A conclusão é de que as diferenças são tão

pequenas que poderiam muito bem ser o resultado de
algum acidente patológico.

DO ENTENDIMENTO
As pesquisas mais interessantes até hoje feitas sobre

macacos são as de duas biologistas norte-americanas.
Uma delas, Dian Fossey, passou vários anos perdida na

floresta, a três mil metros de altitude, apesar de sofrer de
um pulmão por ter caído de um cavalo. Nas montanhas
de Uganda, ela foi aceita como membro de uma tribo de
gorilas.

Es ses grandes macacos estão ameaçados de extinção,
porque os criadores de gado os expulsam de suas terras.
Dian Fossey, no entanto, conseguiu um perfeito entendi
mento com os pretensos "monstros sanguinários" - fa
ma que lhes, foi imposta por uma literatura falsa e de .ma
qualidade, que os descreve como uma das criaturas mais
brutais da Terra.

Algumas semanas depois de chegar à floresta, Dian
encontrou a tribo, que nunca tinha sido hestilízada e por
isto ainda não aprendera a ter medo ou' ódio dos huma-

. nos. Ela já sabia que os enormes macacos vivem em pé
quenas comunidades, unidos e hierarquizados, sob a che
fI� dos mais velhos, aos quais deu o nome de Raflkí.
Assim que achou a tríbo, ela se pôs diante do 'chefe e fez
ogesto que, em pesquisas anteriores, já descobrira sígni
ficar submissão: cruzou os braços sobre o peito; depois
estendeú a mãe para mostrar a palma, que se parece
muito com' a dos macacos. E assim estabeleceram-se as'
primeiras relações de amizade.

.

Dian conseguiu aproximar-se dos bebês-gorilas sem,

que as mães m'ostrassem contrariedade, é brincou com
eles, Em artigo no Nacional Geographic Magazine ela
conta como a família se organiza para passar o tempo,
preparar a cama e apanhar comida .ou brincar com as

crianças. Os solteiros formam um grupo à parte.
Outra norte-americana, Jarte Goodall, foi adotada por

um grupo de chimpanzés, na África Oriental, e descobriu
fatos até então totalmente desconhecidos, como, por
exemplo, o de que 'eles sabem usar ferramentas.

.

Os chimpanzés de Jane usam pedras para fazer bura
cos no chão ou em árvores e para quebrar frutas. Para
limpar-se, aproveitam folhas ou as mastigam, transfor
mando-as em esponjas. Eles sabem também caçar e matar

gazelas, aves ou outros macacos ménores.
Jane Goodall supõe que talvez tenha sido assim que

os primeiros homens deixaram de ser exclusivamente ve

getarianos pára se. tornarem onívoros. Ela acha que isso

reforça a tese d:rxiniana de que o homem descende dos

grandes macacos,

As pesquisas de Jane e de Dian não comprovaram que
os macacos possam. comunicar-se entre si através de
idéias abstratas. Seus gritos, segundo elas, exprimem ape
nas determinadas emoções, uma dor, fome, prazer ou um

conseguirá chegar onde es

tá pretendendo. Melhores
chances de sucesso profis
sional e social deverão se

apresentar hoje. A saúde
continua melhorando sen-

sivelmente. Pode amar

ESCORPIÃO - O nervo

sismo, a hesitação e a pre
cipitação, deverão ser evi
tadas pois poderá ter pre
juízos financeiros e seu

crédito abalado. Glide da
saúde e precavenha-se con
tra acidentes. Êxito nos es

tudos e nas pesquisas. Neu- ,

tro às viagens.
SAGITÁRlO - Boas rela

ções com parentes, vizi
nhos e amigos, poderão ser

esperadas para hoje. Pode-
,

solicitar favores se neces

sitar e por em pratica as

novas idéias. Êxito profis
sional e financeiro. Otimo
ao amor e as viagens cur-�
.tas,
CAPRICÓRNIO - Au
mento de responsabilidade
em seu campo profissional
e de seus vencimentos, é o

que lhe pressagia os astros

neste dia. Será bem sucedi
do em sua vida social e nos

negócios iniciados anteri
ormente. Pode amar e VIa

jar.
AQUÁRIO - Excelente

intuição e novas e originais
idéias, estão' previstas para
hoje. Bom, também, às ex
periências psíquicas, ao e.s

tudo de ciências e para ob
ter segredos importantes.
Paz no lar, na vida amoro

sa e feliz às viagens.
PEIXES - Boa influência

.

para desenvolver sua inte-

ligência e para tratar de as

-suntos ocultos: Todavia,
.deverã evitar acidentes e

extravagancias que possam.
prejudicá-lo física e moral
mente. Neutro ao amor e

'negativo às viagens.

OS DEGENERADOS,
de Gian Lnígi Polidoro, é
considerado uma versão
menos livre, porém tão in
fiel quanto o Satyricon de,
Fellini à obra de Petrônio .

Os processos movidos pelo
produtor Grimaldi retarda
ram o lançamento dó filme
na Itália. A crítica foi reti
cente com esta versão; o

filme teria se aproveitado,
exclusivamente, das situa
ções licenciosas .do 'origi
nal, para a realização de
uma comédia grosseira,
a despeito do razoável aca-,
b ament o artesanal. No
elenco: Don Backy, Mário
Carotenuto, Tina Aumont,
Valerie Legrande, Ugo
Tognazzi. Technicolor -

18 anos. tine Coral
3-8-lOh

A GRANDE VALSA
(The Great Waltz) Nova
versão em cores, tendo co

mo tema, a música, a vida
e os amores de .Johann

. Strauss. A versão anterior,
de 1938, tinha o diretor
francês,Julien Duvivier, en-
tão em Hollywood, com c

Femand Gravey, no papel
d o c ompositor e ainda
Louise Rainer e a cantora

"

Mi1iza Korjus; a atual tem
Horst Bucholz, Mary Cos
ta, Nigel Patrick, Rossano
Brazzí, Andrew Stone, ve
terano realizador de thríl
lers classe B, discípulo
nerr. sempre bem sucedido
de Hitchcock, encarregou
se do roteiro, direção e

produção. PanavisíonMe
trocolor. Cine São José
3-7,45 -9 .45h

chamado, mas nunca um pensamento. Isso ·talvez, no
entanto, seja apenas, devido à impossibilidade física de
pronunciar palavras. Nos Estados Unidos fazem-se tenta
tivas de comunicação. com os macacos pela linguagem
dos surdos-mudos, e alguns resultados positivos já vão
sendo conseguidos.

.

DO ESTUDO
As pesquisas sobre a inteligência e o comportamento

dos grandes macacos têm métodos muito sutis nos labo
ratórios mais avançados dos Estados Unidos e Europa.
Un deles mostra que o chimpanzé reconhece objeto pelo
tato. Sentado diante de um painel de madeira' com uma

abertura, ela examina um cubo.
Passando a mão pela. abertura, ele encontra, atrás do

painel, outro cubo e um objeto diferente. Verificou-se
que em, 95% dos casos o chimpânzé reconhece o cubo,
coisa que uma criança só consegue fazer depois de apren-
der a falar. .

.

'Esse método revelou, também, que os chimpanzés
c�)llseguelI!- reconhecer objetos qu� v\h� em fotografias:

-.
tem capacidade para guardar uma imagem. '

No Laboratório de Psicologia Experimental de Cam
bridge, pesquisa principal é sobre a sensibilidade estética.
Um macaco, fechado dentro de uma caixa, aperta um

botão e vê projetada imagens de diferentes formas e co

res ..Há vários botões, cada um com formas e cores dife
rentes, e apertando-os ele verifica que pode escolher o

. que prefere ver.
•

Outros botões fazem ouvir barulhos cacofônicos ou

músicas.
Os cientistas chegaram à conclusão de que os macacos

preferem o azul ao vermelho. Gostam de música. sobre
tudo Mozart, e detestam barulhos indefiníveis. São,
igualmente, sensíveis aos deserihos bonitos.

Lynda Davies, pesquisadora desse mesmo laboratório,
estuda as relações entre as macacas e seus filhotes. Se

gundo ela, há provas de que o macaquinho precisa algo
mais que o simples contato com um corpo fofo.

- O macaquinho -- disse Lynda - precisa do senti
mento de segurança que encontra junto à sua mãe. Ele

aprende a reconhecê-la com muita rapidez, inclusive pela
voz. Se a mãe for retirada do grupo, o macaquinho será
adotado por outra macaca, mas seu comportamento se

modificará. (AJB)

Os Degenerados, de Gian LuigiPolidora.
. ,

toria. A direção é de Sergei
Urusevski; os atores são
Nurmukahn Zhanturin e

Baken Kidikava. Sem ou

tras informações. Em cores
-, 14 anos. Cine Ritz
5-7,45-9,45h

ANDANDO CONTRA O
VENTO (Against the
Wind) Apesar do título em

inglês é um filme russo,
produção Mosfilme, como
roteiro de Chirgiza Aitma
tov, de um livro de sua au-

o importante é ...
manter-se em

forma ...
LIMPAR os

. RINS
.ESTIMULAR o'

fígado ...
tome

;:,'::::::::::;":::::=��,'::.URODONAL
e viva MAIS COfltente I

Andando Contra o Vento, de Sergei Urusevski

'MENS c/Burt Reinolds,
Susan

.

Clark. Technicolor
- '14 anos. Cine Glória 5 e

8h.
O ASILO DO TERROR

(Asylum) de Roy Baker,
c jPeter Cushing. Techníco
lor. 18 anos. One Rajá 8h.
PRIMAVERA· PARA

. HITLER (Spríngtíme for
Hitlêr) de Mel Broks c(le

.

ro Mostel, Dick Shawn.
Technícolor. 10 anos. Cine
São Luiz 8 horas.

ERAM. OS DEUSES
ASTRONAUTAS? .de Ha
rald Reinl.
COMO É BOA A NOS

SA EMPREGADA, c / Jor
ge Doria. Censura 18 anos.

Roxy 2e8h
CAMINHOS MAL

TRAÇADOS (The Rain

People) de Francis Ford
Coppola, c/James Caan,
Shirley Kinight. Technico
lor. 18 anos. Jalisco 8h.

CRUÉIS SÃO OS HO- ENXOVAL �,� COM 70 PECAS.
BOUTIOUE VALERIA Cr$ 774,00 ou

Cr$ 215,00 ou

Cr$ 95,00

A vista
4 mensalidades de
12 mensalidades de�

<: E aproveite para comprar agora,
pelos melhores preços, o seu presente de

NATAL
Pagando a la. prestação só em

,

DEZEMBRO
Evitando correrias de última hora.

Cama, Mesa, Banho, Roupões, .

Maiôs e Malhas FinasNovidades em brinquedos ,criativos. Confecções
infantis e enxovais para recém-nascidos ..

RUA SALDANHA IIi.ARINHO, 1- ESQUINA CI
TI RADENTES. I

/
R, Canso Mafra. 47 - Tel. 4302 e

R. Felipe Schrnidt, 52 - Tel , 2160
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Sra. Clotilde Mendes Gonzaga está à frente da promocão be-
neficente hoje, no Clube Doze de A.gosto.

.

Zury Machado

NO DOZE
Com show, sorteios e desfile das debutan

tes oficiais do Baile Branco, hoje será a tarde
de elegância no Clube Doze de Agosto, pro
moção, em favor da Fundação Catarinense de
Educação Especial.

OOQUETEL
. .

BESCOR!
Celso Ramos Filho e senhora receberam Em vísíta aos grandes empresários do Es-

convidados em sua' residência para um co- tado, diretores da BESCOR, o sr. Luiz Mário

quetel, quando era comemorada a posse do Machado esteve na simpática cidade de la-
anfitrião no cargo de Conselheiro do Tribu- ges, acompanhado do assistente do grupo
nal de Contas do Estado. Entre os presentes, Atlântica Boavista, Sr. João Carlos Borges
o Governador e sra. Colombo Salles, Senador .Kuzze, onde foi muito bem recebido.
e' sra. Celso Ramos, Engenheiro e sra. Zenno

'

Rízzo, Cesar Bastos Gomes .e sra, deputado
Joaquim Ramos, Abelardo Cernes e sra, sra.
Ciloca Medeiros, sra, Lili Pita Lima Medei
ros, sr. e sra. João José Cupertino Medeiros, '

deputado e sra. TelmoArruda Ramos.depu
tados Henrique Córdova, Milton Oliveira,
Nilton Kucher, João Bertolli, RalfKnasel,
Murilo Canto, Secretário Eugênio Lapagesse, ,

engenheiro Newton Ramos e sra., engenheiro
Paulo Cabral Wendhausen e sra., engenheiro
João Eduardo Moritz e sra., Presidente do
Tribunal de Contas, Conselheíro Nilton Che-'
rem, sr. Fulvio Luiz Vieira.

UC

Domingo o lagoa Iate Clube, promoveu a

la. regata de Optimist. Foi bastante concor

rido o domingo no Lic e a regata foi um
sucesso.

BELEZA
Maria Rita, esteticista de Helena Rubins

tein, já deu início à promoção de beleza com
Brasilian Look, na cidade de Joinville, aten
dendo na Drogaria Catarinense,

COUNfRY
Santacatarina Country Club já tem 12lin- ,

das jovens para fazer seu "debut ", dia 17 de
novembro, em sua noíte'de gala. /

CONSULTÓRIO
Nossos cumprimentos ao sr. Oberdan

Adriani, cirurgião dentista, pelo bom gosto
em seu novo consultório instalado no edifí
cio Dahil, 20. andar, sala 23.

NOIVADO .

Gilza, filha do casal Gilza e Romeu MOrei
ra, e Ismar Pedro, filho do Sr. e Sra. Nívia e

Angelo Bez, marcaram casamento na última
semana. O acontecimento foi comemorado
com um jantar na residência do casal Morei
ra.

CARTÃO
De Madri estou recebendo cartão do cos- ,

tureiro Lenzi e Sra., comentando as maravi-:
lhas que viram pela Europa.

UMOGINKA
O Clu be Limoense está promovendo até o

dia 14" a la. Limoginka, ginkana que está
oferecendo valiosos prêmios. Está na promo
ção a TV (ultura, Jornal O Estado e Rádio
Guarujá.

'

ANIVERSÁRIO
Na Casa da Amizade, Maria de Lourdes

Dans rece beu convidados para sua festa de
15 anos', na última semana.

Júlia, Lins, a moça_
bonita que ocupa seu tempo

,

trabalhando na loja de

decorações 'Portique ".

Sílvia e José Matusalém'
'

Comelli, embarcando para os

Estados Unidos. Dr. O>melli
será homenageado pela "General

Motors,:'-, em Miami.,
!.oi..

.t- .',' ,N ;

\�

C'NEM'A
PARA
HOJE

CINE ,SÃO JOSÉ - 3 7,45 9,45 H tiNE. RITZ' - 5, - 7,45 - 9,4�,H

DESFILE
Alunas do Instituto Estadual de Educação

estão às voltas com a promoção de um desfi
le 'de modas, amanhã, no Clube Doze de
Agosto, que terá 0 patrocínio de "A Modelar
.de Modas".

'PASSONI I'

O sr. .José Marià Passoni, depois de uma

viagem a São Paulo e Rio, regressou à nossa

Ilha, com arrojadas idéias em decoração para
sua Firma "Armários Embutidos Catarinen
se ".

D.EDY
Edy Caminha, que vai transferir sua bou

tique para sua residencía à rua Alan-Kardec,
está remarcando seu estoque exposto na eX

loja Gift.

'EtiBlilORA
CENTRQSUL LTDA.

--

CINE JALlSCO 8A

fRANCISilJliócop·POLA
RON�ID co�uí;' : 6�RJ PA110�

rECHlICOlOR"

lIl!tiCIW�I�i1'iSijt.J�;(t�1III)3�limm(�IJ!UIMLiiJI
O PROFESSOR MAZURCA NUMA DIFERENTE-eMAIS DIVERTIDA·
''GOffl:edütó'�" DO A.NOl

'I'

','
.

�---

,tJi'
, I

1

M�Jt�
ap-esertta u produçãol1tCS-.f..WLSTCNt:

GLORIA - 5 - 8H

•

d�C9t:Ó"aé ,

"CAMAC(}I1(_MUSICA"�:it".

I, '

ROXY PROGRAMA. DUPLO
. 1Q FILME.

2-8H

Tina Aumónt _ Don Backv>- Mario Carotenuto _ Franco Fabrizi
Graziela Granata _ Tiffany Hoyveld _ Valerie Lagrange
Francesco Paul _

" ..

Francesco Pa'u. E Ugo Tognazzi no papel-de :F"rimal�ione
,,;CjL"')

.

,,' :)..S(
,

1111"
'

CINE CORAL - 3 - 8

r 'ó-'
- -

.

'.2_, FILME

{
,

.

,PNlIDI�oal,
18ms·

',RITZ , __ .. SABAD'Ol'
;-W>;".

C1NE S. JO,SÉ
A PARTíR -DE DOMINGO

�,

APESC
Já há alguns dias encon

tra-se na "cidade de Blume

nau, o sr, Danilo Lopes
Mafra, instalando a nova

agência da APESt, para o

desenvolvimento da mes

ma.

UMSOUPER
Leny e Rubens Pereira

Oliveira em seu bem deco
rado apartamento, no 100.
andar do edifício Aldeba
ran, receberam convidados
para um souper.
Além da Classe e charme
do casal Pereira Oliveira, lá
estavam Lea e Carlos
Eduardo Orle, Luiza e José
Márcio Vieira, Heloisa He
lena e Amilcar Cruz Lima
e o Professor Nelson Te
xeira Nunes. O bate-papo
foi dos mais agradáveis
com excelente serviço e

ótimas músicas de Elizeth
Cardoso, Sacha e Betânia,

SECRETÁRIO HOYEDO
O Deputado Murilo

Sampaio Canto e o Prefei
to de Imbituba, Eduardo
Elias, foram recebidos no

gabinete de trabalho do
Secretário Hoyedo Gou
veia Lins, do Desenvolvi
mento.

COQUE1EL
_

Para a entrega de chaves
aos condôminos do edifí
cio "A Coelho", domingo,
o sr. e sra. Aderbal Coelho
e o engenheiro e sra. Celso
Guimarães, receberam con

vidados para um movimen
tado coquetel preparado
pela equipe de Eduardo
Rosa.

CONVITE I

Da diretoria da Socieda
de Harmonia Lyra, de Jo

inville, estou recebendo
convite para a noite de ga
'la sábado próximo, com

apresentação de debutan
tes.

VICÉPRESIDENTE
Em sessão .especial, rea

lizada na última semana no

Tribun�l de Contas do Es
tado, foi eleito Vice-Presi
dente do TCE, o Conse
lheiro Cesar Amim Gha
nem Sobrinlio.

ia li,
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Departamento de 'kículos Usados
do seu Concessionário de Qualidade

HOEPCKE VEICULOS 'S/A'
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

OPALA SEDAN ESPECIAL - Branco Polar 1.970
CORCEL CUP� LUXO - Branco cNinil 1.969
CORCEL SEDAN 4 PORTAS - Vermelho 1.970
VOLKS 1.500 -Azul Diamante 1.97f
VOLKS 1.500 - Branco Lótus . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.971
VOLKS 1.300 - Branco Lótus ... ', . . . . . . . . . . . . .. 1.969
VOLKS 1.300 - Vermelho Mont. . :.. 1.972
VOLKS 1 .200 - Branco Pérola 1 .966
VOLKS TL - Verde ....................•.....

'

70[11
Bugui - Preto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.971
K.Ghia - Laranja .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. 1.967

(��s.9(iH
Rua Santos Saraiva, S54 - Fones: 6345 e 6351

TODA LINHADE VEÍCULOS NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCULOS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE VEicULOS
USADOSOFERECE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.

LTD Landau, hidr., c/ar cond., azul 1972
Galaxie 500, mec., turquesa real 1972

(brcel cupê, vermelho 1972
05rcel cupê, branco : 1972
Cnrcel cupê, vermelho 1971
O:ltcel cupê, pérola 1971
(brcel sedan, marron ',' 1970
Orrcel sedan, pérola ........•.................. 1970
(brcel sedan, verde rnajorca ....•.................. 1969

Opala cupê, prata metálico : .� .:,,!,� , 1972

Opala sedan, branco .•......................... 1972

Opala sedan, branco 1971

Volks sedan, bege " : 1972
Volks sedan, bege ......................•...... 1971
Vo lks sedan, vennelho cereja : , 1970
Volks sedan, laranja 1970
Volks sedan, azul real, '

.. 1967
Volks 4 portas, bege 1970
Vo tks a portas.fieqe ' 1969
Variant, azul 1971

TC, Vermelho 1970

Karrnann-qhia, verde. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. 1967
Kombi, pérola 1965

F-75 Pick-up 4x2, azul : ; 1971
F -75 Pick-up 4x2, vermelho 1971
F-100 Pick-up, bege terra 1965

F-350, cinza '

' 1969
F-350,marfimeverde 1964

F-600, gasolina, vermelho vinho , 1962

DKW Vemag, verde mar .' 1967

DKWVemag,gelo 1965
DKW Vemag, gelo 1960

A ·
,

.

COMÉRCIO DE,
AUTOMOvas,

Ford Maverick Super - Verde Mangueira •........... O.K.
Ford Maverick Super - Laranja Mandarin , O.K.
Chevrolet Opala - Laranja Metálico

',' O.K.'
; Ford Corcel Cupê "GT" - Branco Nevasca 1972
Chevrolet Opala - Laranja Solar 1972
Ford Corcel - Branco 1972
Volkswagen TL - Azul Pavão ....•.............. 71/72
Variant - Bege Claro' 1971
Vol kswagen - Branco Lotus •.................... 1970
Chevrolet Opala - Marron Trop. Met......•........ 1972
Volkswagen - Vermel ho Metálico 1971
Dodge Dart - Verde Front. Met , ' 1971
Variant - Azul Diamante .- 1970
Volkswagen - Bege Claro .. : " 1969
Vol kswagen - _Vermel ho Grená 1968
Ford Corcel -. Amarelo TarurrÍéÍ

'

1972
D. K.W. - Verde

' 1966
Chrysler - Branco Polar 1968

POSSUlMOS CARROS ZERO QUlLÔMEfRO
DE QUALQUER MARCA

.

� Gal. Gaspar Outra, 9� -' Estreito
. Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

OECLARAÇÃO
ALMIRO CECHINE L, declara que extraviou o certificado de sua

camioneta marca Willys, ano de fahricaçâo 1964;"motor
B4-190.399, com 90 HP, be cor azul crepúsculo, capacidade para 5

.

passageiros, de placa CR-3429. )

CRICIÚMA, OI de outubro de 1973
-----,�----------------------�--------------�--

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos todos pertencentes

ao Sr. Antônio Luiz Br az - Carteira nacional de habilitação;"
certificado de propriedade de um Volkswagen ano 1969, placa
AA-3679 - Motor no. BF-261429 Orassis no. B9-593220, tftulo
de eleitor e outros documentos pertencentes ao ve(culo.

.

CARTEl RA EXT-RÀVIADA
Foi extraviada a Carteira de motorista amador pertencente ao Sr.

Oscz: 3chipmann.
- ".

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi' extraviada a carteira naciona'l de habilitação categoria

profissional pertencente ao sr. Érico Paulino de souza.

CORTAD.EIRA '

Precisa-se, com urgência de uma pessoa com MUI
TA PRÁTICA em corte e costura, para trabalhar co
mo CORTADEIRA em ANDRA CONFECÇÕES.
Paga-se bem.
"_.. . _.

FESTA ,DAS BONECAS VIVAS
. Numa festa de confraternização promovida 'pela

Casa da Amizade das E$posas dos Rotarianos do Es-'
treito, num gesto de amor e carinho, desfilarão a 13
de outubro com o encerramento da semana da Crian
ça, as mais belas meninas da 2 a 5' anos de idade,
oeasíãc em que será eleita a Rainha das Bonecas Vi- '

vas, proporcionando assim as crianças menos favoreci
das pela sorte um Natal Alegre e feliz.
�.�----------------�------------------_'

LANCHONETE
VEN'DEMOS URGENTfSSIMO, em deter":'inada Ins

tituição
.

Escolar uma moderna Lanchonete com todas
estalações ultra-modernas, ÓTIMO PREÇO, EM
BOAS CONDiÇÕES DE PAGAMENTO. Tr. R. João
Pinto 21-30. andar-conj.9 não fechamos p/almoço.

CÃO DESAPARECIDO
Gratifica-se bem a quem encontrar um cachorro Pe
quinês todo preto, que atende pelo nome de
"Bimbo". Seu dono. um garoto de cinco anos estã
inconsolável. Informações ao fone 4733.

.

-} i'.·

COQUEI ROS-PRAIA DO MEIO
BARBADA, por apenas CR$ 40.000,00 c/20.000,00 de en-'
trada e saldo 700,00 mensais, vendemos ã uma quadra do

asfalto e da 'Praia, casa c/3 quartos, sala, copa, cosinha etc.

EXCELENTE TERRENO PLANO, dando frente para duas
ruas de 1 X30.
URGEN11SSIMO. Tr. R. João Pinto 21 - 30. andar conj. 9 \

- não fechamos para o almoço.

VENDEDORES

'Precisamosdois elementos com condução pró
pria, de preferência residentes em Blumenau e

conhecimento do ramo, para vendas de ,aços
: laminados e trefilados, chapas em geral, me

tais não ferrosos e matérias primas para fun

dições.
Pagamento sob comissão com possibilidade de
excelente remuneração. Pedimos .referências.
Dirigir-se à Rua São Paulo no. 1.380 - 20.
andar - BLUMENAU.

.

PSICOLOGA
Ora. Vera lucia Rocha

DIAGNÓSTICO PSICOLÓGICO DE CRIÀNÇAS E ADULTOS
.

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL

SELEÇÃO PROFISSIONAL PARA FI RMAS.
Consultório - Rua Deodoro, 15

sala 202 Fone 4138 - Florianópolis, SC.

Certificado Extraviado.
Para os devidos fins, declaramos que foi extraviado o certificado de

Propriedade de número ignorado, de urn. caminhão marca

"Hanorneq
"

com motor Ford no. 18.F -7242981 .ND, de nossa

propriedade, o qual fica sem efeito por ter sido requerido a segunda
via.

Jo inville, 'l ov de outubro de 1973
CIA. AGROMÁQUINAS "JOBRASiL" - COM E IND.

. DOCUMENTO EXTRAVIADO
roi .extraviada a carteira nacional de habilitação, categoria amador,
pertencente ao Sr. Walmor Carpes.

Curit ibanos, 03 de ou tu bro de 1973.

DOCUMENTO EXTRAV1ADO
Foi. extraviada a carteira nacional de habilitação, categoria amador,
pertencente ao Sr. Noé Vieira de Souza.

Florianópolis, 03 de outubro .de 1973.

DOCUMENTO ÊXTRAVIA06
Foi extraviado o certificado de propriedade do ve(culo

Volkswagen ano 68, rrotor BF-120.260 juntamente com a apólice
de seguro, pertencente ao Sr. Orlando Kwitkoeski Mayer.

Florianópolis, 03 de outubro de 1973.

DOCUI\�ENTOS PERDIDOS

Foi perdido entre Rio do Sul e' Gaspar, uma carteira contendo
.certa importância em dinheiro e: Carteira de Identidade, Carteira de
'Motorista, Osrtlflcedc de Reservista, e T(tulo de Eleitor. Deverá ser

entregue ao "Jornal O Estado ': Rua: Felipe Schrnidt , 116 - Floria

nópolis, para José Eduardo Scmitt da Luz.

DECLARAÇÃO
O Sr. José Manoel Pinto, declara que estraviou os documentos do

seu carro marca Jeep Willys, ano 1950, cor laranja gramado, no.
Motor MB 177688, de 90HP.

friciúma -SC, 2 II O /73

A CASA DA ARTE PROMOVE:
CURSO INTENSIVO

DE TRABALHOS
EXECUTADOS
EM COBRE,

PALHA SINTÉTICA,
E NA PORCELANA.

MATRICULAS À RUA PADRE ROMA, 124
HORÃRIO: DAS 14 ÀS 18 HORAS.

CASA C/Cr$ 5.000,00
Daentrada e saldo Cr$ 200,00 mensais, vendemos em Barreiros casa

de.6x& e bom terreno, próximo ao Ônibus Escola e asfalto. URGEN

tf'Tr: João Pinto 21 -30. andar conj. 9, -não fech�mos p ,álmo'

CASA
Antiga; em terreno de 10x30m, vende-se na Bocaiúva.

Tratar à Major Costa, 127 -A.

ATENÇÃO SENHORES PROPRIETÁRIOS
_
DE IMÓVEIS EM GERAL

� Para vel1der, comprar ou alugar seu imóvel, procure-nos sem

compromisso, porque temos possibllidade de resolver o seu

problema imediatamente, não fechamos p /almoço. Tr. Rua João

.

Pinto 21 -30. andar conj. 9.

EMPREGADA
Precisa-se, que durma no emprego. Casa com lavadeira e faxi
neira. Paga-se bem. Trazer referências. Tratar na Avenida.
Mauro Ramos, 225 ._ fundos. I

VENDEMOS EM CAIVIPINAS
C/apenas Cr$ 8.000,00 de entrada e saldo finan

ciado em prestações mensais de Cr$ 270,00 pelo
BNH. Com renda familiar de Cr$ 800,00, casa cA.Jara
gem, 3 quartosz eosinha, sala-copa, banheiro' etc. Bom
terreno de 14x24. URGENTE. Tr. R. João Pinto 21
'-30. �ndar c�mj. 9 -não fechamos pAllmoço.

BAR,RESTAURANTE
E LANCHERIA

Vende-se uma com bom movimento, localizada no

centro em zona privilegiada_ Instalações completas.
O motivo da venda serã explicado ao interessado,

'Base do negócio: 50% à vista e 50% financiado. Acei
ta-se carro, terreno ou casa.

Informações com João Carlos, fone 3689.
....

.

JARDIM ATLÂNTlCO
Vendemos c/apenas Cr$ 15.000,00 de entrada e

saldo financiados, GRANDE PROPRIEDADE cása
ct, quartos, 2 salas, eosinha, copa, banheiro etc. etc.

Lindo terreno de 26x33,50 - murado e em frente a

Praça. URGENTE. Tr. r. João Pinto 21--30. andar

I'" cqnj. 9 - "ãoJechélmO$ p /almoço.

.�� o_°' _ •

ADMISSAO DE "FISCAL PARA

O CRECI - XI ª REGIAO"
O CONSELHO REGIONAL DOS CORRETORES DE

livt'ÓVEIS DE S.C., tendo em vista a função fiscalizadora que
lhe foi delegada pelos Artigos 90. da Lei federal no. 4.116, de
27 de agosto de 1962 e 90. h, da Re.solução no. 36/71, do
Consel ho Federal dos Corretores de ,I móveis do Brasil, criou,
através da Resolução no. 03, de 11 de junho de 1973, o seu

Departamento de, Fiscalização e, COMUNICA A QUEM IN
TERESSAR POSSA, QUE SE ACHAM ABERTAS INSCRI
ÇÕES PARA UM TESTE SELETIVO DE "FISCAL", PO
DENDO-SE AP RESENTAR, MUNIDOS DAS RESPECTI
'VPS CARTEIRAS DE IDENTIDADE, OS INDIVCDUOS DO
SEXO MASCULINO QUE JÁ HOUVEREM COMPLETADO
21 ANOS DE IDADE E QUE POSSUAM NIVEL DE FOR
MAÇÃO EQUIVALENTE, NO MINIMO, AO 20. CICLO CO
LEGI AL (Científico; clássico, contabilidade, etc.) COMPLE-
TO.

.

Apresentações na sede própria do órgão, à Rua Arcipreste
Paiva, no. 11 (Ed. Praça XV), 20. andar' - Sala 207, nesta

Capital, no horário comercial, no, período de 28/09/1973 a

05/10/1973.
.

ADMAR GONZAGA
PRESIDENTE

CLUBE RECREATIVO "6 DE JANEIRO"
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Jader Góss, Presidente do Conselho Deliberativo do Clube Recrea
tivo 6 de Janeiro, no uso de suas atribuições estatutarias, vem pela
presente convocar todosos associados, para uma reunião extraordi

.
nária à real izar-se em sua sede própria, sito a rua Professor João .bsé
de Souza Cabral no. 174 - Estreito, no dia 08/10/73 às 19,30 horas,
conforme preve o art. '250. do estatuto.
Ordem do dia:

Aprovação do Estatuto.

Florianópolis, 19 de setembro de 1973.
Jader Góss

Presidente do Conselho Thliberativo

.

ADMINISTRAÇÃO E VENDA� ,

Rua José Cândido da' Silva no. 721 - 'Continente
Rua N_unes Machado no. 17 - 10. andar - iII�a ...

....

fones: 6462 ,- 6616 - CRCI 1950

'VENDE'
I -

629 - Terreno - Rua, Gaspar Dutra-c/l casa de.alvenaria e

3 de madeira, totalmente plano, área de 925m2 '-

280.000,00.
628 7'" Loteamento Jardim Ci�ade Elorianópolis - Barreiros
- Lotes c/360m2 preço 6.000,00 a vista ou 8.000,00 a

prazo.
610 - Chácara - Ponta de Baixo - área de 120.000m2, duas
casas, ótima' localização 120.000,00 a combinar..
608 - Terreno - Rua, Conde Afonso Celso, área de

379,55m2, ótima localização 17.000,00
615 - Terreno - Rua, Odilon Galotti - área 3,33m2 -

13.000,00,
623 A - Casa Mista c7 70m2 - Rua Des. Gil Costa - 3

quartos, sala, copa, COZinha; banheiro e gar�ge - 45.000,00
financiada.
623 B - Casa mista c/73m2 - Rua Des. Gi] Costa - 3

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro e garage. 35.000;00
fi nanciada.
625 - Casa de .alvenaria c/90m2 - Rua Pedro Demoro, 3
quartos', sala, cozinha, banheiro, despensa, al;lrigo p/carro, ter
reno c/363m2 - 100.000,00 .

613 - Apto - Rua, Fúlvio Aducci - 3 quartos, sala, hall,
banheiro social, copa cozinha, área de servo - 22.000,00 en

trada, transferência de financiamento.
538 - Casa alvenaria - Rua,· Vicentinal 6ulart - 3 quartos,
dep. empr., banheiro social, 3 salas, cozinha, despensa, área
de servo garage - 11.0.000,00. I

626 - Prédio de aptos - Padre Roma - 3 pavimentos c/3
aptos. grandes, 1 apto. pequeno, 4 salas. comerciais, estaciona
mento, área construída 459m2 - 600.000,00.
596 - Casa de madeira - Rua, Campolino Alves - 3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro, garage, terreno 445m2 -

,28.000,00.
.

469 - Casa alvenaria - Rua, São Vicente de Paula - 4 quar
tos, sàla, copa, cozinha, banheiro, varanda - 80.000,00 a

combinar'
.. ALUGA

305 - Av. Atlântica 324 - ,3 quartos, 3 salas, cozinha, copa,
2 banheiros, dep. empr. completa, área de servo escritório -r

Armários embutidos e, ar condicionado
- Rua Eduardo Dias - 4 quartos, sala, cozinha, banheiro,

- 500,00.
095 - Rua, Anita Garibaldi - Ed. Daniela - Apto. 404 - 2

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de servo - 7'80,00
mais cond.

.
.

107 � Rua, Felipe Schmidt - Ed. Dias Velho - apto 1304,-
2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serv. e dep. de

ernpr. completa - 1.200,00.
Vende e aluga em qualquer ponto da cidade

- Estacionamento Próprio -

APARTAMENTOS NOVOS
Entrega em trinta dias. Azulejos decorados até o teto na

cozinha e banheiro. Massa fina. Piso de Parquet. Financiado
em até 20 anos. Garantia de qualidade de Empreendimentos
Da ux Boabaid. Preço - Cr$ 78.000,00. Tratar pelo telefone
4365.

DUAS CASAS DE MATERIAL
Jardim Atlântico, vendemos contendo garagem, sala;
copa, 3 quartos, cosinha, banheiro etc. BOM PREÇO,
com. parte de entrada' e parte a combinar, eventual
mente aceita-se casa, apartamento ou terreno no ne-

f góció�;URGENTE. Tr. R. João Pinto 21 - 30. andar
conj. ,9 - não fechamos p/almoço.

'

APARTAMENTO
Aluga-se um apartamento para escritório com esta

cionamento à rua Saldanha Marinho no. 22.
Informações. na rua Çonselheiro Mafra, 27 - sobra

do.

EMEDAUX & CIA. LTOA.
FON ES: 4340 - 3164 - 4604, - 4368
APARTAMENlOS - VENDEM-SE

Edifrcio Dias Velho, no. 1301 - com 3 quartos, banheiro,
livin�, copa-cozinha, área serviço e dependencia empregada.
Edifrcio Brigadeiro Fagundes - 3 quartos, banheiro, living,
copa-cozinha, e denendêncla empregada.
Edif rcio Praia da Saudade - Coqueiros - 2 quartos, iiving,
cozinha e área de serviço.

-

Edifrcio Arthur - um quarto, banheiro, living, cozinha e de

pendência empregada.
Edifício Dias Velho -no. 1601 -igual ao de cima.
Edifrcio Atlântico � Camboriú - 2 quartos, Iivi[1g, cozinha,
banheiro e dispensa. , .'

Edifrcio Dona Martha - 3 quartos, banheiro, living, copa-co
zinha, dependência empregada e ga�agem.

TERRENOS

Uma gleba de 290.000m2 sito no Ribeirão da Ilha.

O>queiros - Rua Paula Ramos -lotes a partir de 15.000 .

Loteamento Ressacada - 2 lotes

Camboriú -na Vila Real

Barreiros - Loteamento Brasil.
Silva Jardim -quase defronte ao Clube Penhasco.

CASAS

Rua Thiago da Fonseca - casa de madeira, 3 quartos, living,
sala de ja ntar, banheiro, lavanderia e abrigo de carro.

Rua 101 - Camboriú - com 4 quartos, living, sala de jantar,
cozinha, dependência de empregada e garagem.

'EM ruBARAo
VENDE-SE

Boa Residência 'à Rua Manoel Antunes Corrêa Cr$' 50.000,00
Um lindo apartamento no centro, tapetado e COm armário
embutido c-s 120.000,00
Residência na Vila Moema Cr$ 50.000,00 financiada
Boa casa na Praia de Jaguaruna, de alvenaria Cr$ 27.00á,00
Ótimo apartamento no centro os 75.000,00 financiado.

.

Aten ção: Vendemos um prédio com 2.000m2 e terreno com

9.000m2 próprio para indústria.
.

COMPRAMOS CASAS PARA NOSSOS CLlENlES
TERRENOS

Terreno na Vi.la Moema medindo 20 X 38 (lombada)
Terreno na Vila Moema medindo 21 X 35
'f:erreno Vila Moema medindo 12 X 35
Terreno atrás da Souza O-uz a 40 metros do asfalto
Terreno na Rua Felipe Schmidt -esquina
Terreno em Oficinas 21 X45
Terreno próximo Souza Cruz de 12 X 42

ALUGAMOS
8 salas para escritório no centro (nova)
1 grande residência (2 pavimentos) com telefone\ a

Cr$ 1.000,00 mensal
1 sala (comércio na rua São Manoel)
Alugar casas, apartamentos ou salas, selecionar inquilinos,
contratar oferecer garantias e dar tranquilidade a você que é

proprietárlo, é a nossa função. Portanto se V:Sa. deseja com

prar, vender ou alugar seu imóvel procure-nos •

Predlbens Imobiliária Ltda
Rua São Manoel ao lado do Cine Vitória
Fone 1042 - Tubarão.
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Economia

Centro. das Indústrias dá
assistência a empresários

funrural: política adotada em $.

Catarina é a mesma de todo País
junto às repartições públicas, Ministério do

Trabalho, INPS, Secretarias de Estado,
Junta Comercial, Imprensa Oficial e outros

órgãos dê financiamento e desenvolvi
mento, para garantir a seus associados uma,

mais rápida solução de seus ,problemas,
com menos tropeços e incorreções.

"Para que o industrial necessitado se
utilize de nossos serviços, diz o Secretário
Executivo, deve 'dirigir-se diretamente a

nós, sem necessidade de nenhuma solicita

ção por escrito. Somente, é claro, deve ser

filiado e para isto o que se exige é a efetiva

ção de inscrição e uma anuidade que cor

responde a 50% do salário mínimo vigente
na região".

Visando prestar assistência e orientação
aos industriais no que tange à contatos e

encaminhamentos junto à órgãos privados
ou governamentais mi na solução de casos

aposentadorias e até agosto deste ano, conce- jurídicos, financeiros e contábeis, a Federa
derá mais 10.190, num total de 51.233 aposen- ção das Indústrias de Santa Catarina criou
tadorias. Somente em julho foram dadas 10.950

.

em julho de 1970 o CIESC-Centro das

consultas médicas incluindo adultos e crianças, Indústrias do Estado de Santa Catarina e

432 tratamentos pré-natal, 863 partos normais recentemente também a Secretaria Execu

e 143 partos cirúrgicos. Foram internados tiva para tal Centro.

4.301 pacientes e feitas 1.175 intervenções Como i'nforma SaI Secretário Executivo,
cirúrgicas em adultos e mais 164 em crianças. Valmir Osni de Espíndola, "cerca de 200

Receberam assistência odontológica 25.504 indústrias encontram-se filiadas e estima-se

adultos e 213 crianças. que brevemente o número aumente consi-
- Não houve nenhuma mudança na política ..deravelmente". . . . .

administrativa do Funrural que justificasse uma
- O Centro. tem. sId� muíto soliCIt��o e

-

t
..

d d
.• -

li d ;;,.._ agora, com a dinamização de nossas ativida-
reaçao con rana os ernais orgaos ga os atr>--

d d t
.

d. 'es, preten e-se aumen ar o numero e
mesmo. O que estamos fazendo ou implantando .

it diri d
.

it
.

d
.. . .

InSCrI os, mgm o-nos em VISl a aos In us-
em Santa Catar�a, fOI estabelecido pel� lei e triais para efetivar sua- inscrição e esclarecê-
pelo Conselho Diretor do Rinrural, finalizou o los a respeito de nossos trabalhos.
Sr. Costa Neto. PELOS CAMINHOS DA BUROCRA-

CIA

Segundo declarações do diretor regional do
R1nrural em Santa Catarina, A.J.F. Costa Neto, ,

as críticas de que está sendo alvo, por enquanto
estão sendo feitas apenas através da imprensa,
sem que nada de oficial lhe tenha sido enviado

O Sr. Costa Neto esclareceu que só a presidên
cia nacional do Funrural, é que está autorizada

a se manifestar sobre o assunto, mas argumen
tou que a política adotada pelo órgão em Santa

Catarina é a mesma em todo o Brasil.

- A meta principal do Funrural em todo o

País é dar assistência ao homem do campo, sem

, qualquer parcialidade. Isto nós estamos cum

príndo, pois neste Estado estamos pagando sete

milhões de cruzeiros de aposentadorias por mês.
Além disso, estamos examinando os sindicatos

de trabalhadores rurais, para começarmos a

doar os laboratórios de análises cl ínicas, o que
deverá ocorrer a partir do mes que vem.

O Funrural está construindo quatro hospitais
para dar assistência aos ruralistas, nos municí

pios de Ponte Alta, São José do Serrito, Timbé
do Sul e Nova Erechim, que já estão em fase de

acabamento, O órgão vai iniciar no mês que
vem a construção de mais três hospitais, nos
municípios de Vidal Ramos, Treze de Maio e

Luíz Alves. Segundo esclarecimentos, esses hos
pitais são de capacidade limitada, não
ultrapassando o número de 50 leitos, pois as

localidades não congregam grande número de
ruralistas.

- Os hospitais são contratados e pagos dire
tamente pela Central do Funrural na Guanabara
e depois são doados aos sindicatos. O Funrural
também dá um subsídio mensal para a manu

tenção dos hospitais. Ainda dentro das metas
do órgão, foram reformulados 78 convênios dos
148 existentes no Estado.

BENEFfclOS
O Funrural concedeu em 1972 41.043

O Centro das Indústrias é um órgão que,
filiado a Federação das Indústrias, já existe
em 80% dos Estados brasileiros e ainda
visando -coordenar e defender os interesses
das classes produtoras promovendo a difu
são de conhecimentos úteis à compreensão
de sua missão social, realizará futuramente
uma série de cursos de especialização e de -

assistência, todos relacionados com particu
lariâades das atividades do setor secundá
rio.

tem'planos de plantarmamonas
para fortalecimento da sua economia

'Estado O Centro das Indústrias tem grande
preocupação em facilitar, principalmente
aos industriais estranhos na Capital, a tra

mitação de processos" encaminhamentos

\ .

Celesc tem novo sistema deConhecidà até há bem pouco tempo apenas
pelos seus efeitos purgativos (óleo de rícino)
atualmente a mamona é utilizada como matéria

prima em combustível para foguetes, é indis

pensável para a fabricação de determinados

tipos de explosivos, fitas isolantes e cosméticos

e, dependendo das experiências que serão feitas
em Santa Catarina, serão plantadas em massa

em todo Estado a partir do ano que vem.
Conforme informou a Secretaria da Agricul

tura, 15 postos experimentais disseminados em

todo o litoral catarinense servirão de testes para
.avaliar qual espécie' de mamona se adapta
melhor ao solo. A<> experiências, programadas já
para os primeiros dias de outubro, serão feitas a

partir de sementes oriundas da Bahia, São Paulo
e Paraná.

PRODUTO MUNDI AL

Apesar de o Brasil ser o maior produtor
mundial de sementes e óleo de mamona, com

um volume estimado em 230 mil toneladas em

1972, no valor de 50 milhões de dólares, esta
cultura é heje completamente desconhecida em

Santa Catarina, havendo apenas plantações
espontárIeas nos fundos dos quintais: E segundo
informaram técnicos da Secretaria da Agricul
tura, o litoral de Santa 'Catarina se assemelha
muito com o litoral baiano, principal produtor
brasileiro, e deverá ser 'testado nos primeiros
quirIZe dias de outubro.

hectare é de 1500 quilos de sementes.

UTILIDADES

A semente de mamona destina-se à fabrica
ção de óleos industriais, lubrificantes de moto
res de alta velocidade, (aviões a jato), lubrifi
cantes sintéticos diversos para uso ,militar e

foguetes interplanetários. Além disso, serve à
indústria de sabões, couros artificiais, tintas

para imprensa e para tecidos, explosivos, fitas
isolantes, corantes e drogas diversas. Em 1969,
produtores brasileiros exportaram 40 milhões
de dólares de óleo de mamona e, atualmente,
tal exportação se coloca entre os seis principais
produtos vendidos no exterior, incluindo-se o

café. E por ser uma planta tropical, .

a mamo

neira pode ser produzida com cuidados relativa
mente pequenos, fator que representa amplas
perspectivas para o cultivo e desenvolvimento
da espécie em Santa Catarina.

cobrança na G. Florianópolis
da Celesc, vai proferir conferência às 20
horas do próximo dia 8, no auditório da

empresa, focalizando o panorama energé
tico em Santa Catarina.

A Celesc implantou um novo sistema de

cobrança das tarifas energéticas na área da
Grande Florianópolis, método que, segun
do fonte da empresa, vai facilitar aos con

suniidores o pagamento de suas contas.
Pelo novo metodo todas as faturas, inde

pendente de atraso, deverão ser pagas nos

bancos credenciados.

COMITÊ (

Uma coleção de sementes compradas nl!s
melhores áreas produtoras será plantada em

quirIZe locais, ao longo de todo o litoral. E em

junho e julho do próximo ano as variedades
mais adequadas serão identificadas e posterior-

.

mente plantadas em massa em todo o Estado. A
mamona é uma cultura de fácil colocação no

mercado externo, sendo vendida ao preço de

Cr$.3,50 o quilo. A produtividade média por

Por outro lado, os Srs. Carlos Seára e
- Danilo Aurich, diretor de operações e enge-

'Esclareceu a mesma fonte que em nheiro da Celesc, respectivamente, integra
virtude da implantação do novo sistema, as ram a delegação brasileira que participará
faturas referentes ao mês de setembro so- da reunião do Comitê de Integração Elé
freram um pequeno atraso na entrega. Para trica Regional para a América Latina -

sanar essa deficiência, a empresa informa CIER -, a realizar-se no Chile de 8 a 12 do .

aos consumidores da Grande Florianópolis corrente.

que manterá o prazo de 10 dias para o

pagamento, a partir da apresentação, inde
pendente da data estabelecida na fatura.

CONFERÊNCIA
O Sr. Osvaldo. Moreira Douat, presidente

. A reunião tem por objetivo principal
analisar os informes dos coordenadores
técnicos dos subcomitês, sobre trabalhos

apresentados no encontro do ano passado.

Besc financiou este ano 60
cidades com

.-

nova operaçao
A Besc Financeira, atendendo a projetos

de financiamentos para Prefeituras Muni

cipais n o que se refere a bens móveis e

duráveis e recentemente de serviços presta
dos à administrações, registrou no presente
ano um total de Cr $ 60 milhões financia
dos a 60 municípios .catarinenses, informou
seu diretor de operações, Paulo Pereira
Oliveira.

- Basta um contato direto com a Finan
ceira ou com qualquer outra agência nossa

para que uma Prefeitura seja atendida em

sua solicitação. Com a apresentação de
toda a documentação em ordem em 5 dias
estará concluído o projeto d� financia
mento, sendo que seu limite precisa ser

proporcional à cota do ICM recolhido pelo,
município - explicou.

FINANCIAMENTO DE SERViÇOS -

Atendendo a uma recomendação do

próprio governo estadual, foi incluída na

faixa normal de fmanciamentos o crédito
para serviços prestados à Prefeituras, tanto
no que se refere ao planejamento como à

execução.
Segundo Paulo Pereira Oliveira, o finan

ciamento mais concedido e que mais inte
resse vem despertando é o que se destina à

pavimentação, porém- a BESC Financeira
não tem nenhuma obrigação, afora com a

municipalidade, sendo que "esta tem total
liberdade para agir com o município.

: Rio do Sul e Criciúma são até o momen

to as duas prefeituras que já se utilizaram
do novo tipo de financiamento, sendo que
qualquer tipo de planejamento-ou de exe

cução, tanto de pavimentação, como de
canalização para fornecimento de água ou

fornecimento de esgoto' poderá receber.
crédito.

Comércio de SP quer mudar

sistema de punir sonegador
justo aos que agem de boa fé" .

A Federação justificou o documento
afirmando que "em virtude dos defeitos
concernentes a sua própria estruturação, o
sistema de penalidades não tem possibili
tado aos julgadores uma verdadeira e equâ
nime distribuição da justiça fiscal, tendo
sido abandonados principios universais que
se consagraram com a evolução do Direi
to".
"

.

A Federação do Comercio do Estado de

São Paulo enviou expediente, ao Secretário
da Fazenda, propondo a reformulação do

sistema de penalidades da legislação do

Imposto sobre Circulação de Mercadorias,
pois "o sistema vigente não propicia à

administração os instrumentos necessários
a uma boa distribuição da justiça fiscal".

A entidade afirmou que há centenas de
casos concretos em que bons contribuintes
foram punidos com elevadas multas, "total
mente inadequadas para a infração, prati
cada sem quálquer dolo e sem que dela re-

.
sultasse prejuízo para a asrrecadação do tri
buto" e solicitou a observárIcia de alguns

_ princípios para punir com rigor os maus

contribuintes, ou aos que agirem com má
fé e ao mesmo tempo dar tratamento mais

- Assim relegada a um plano totalmente,
secundário a boa fé do infrator, posterou
se, em consequência, o princípio da indivi

dualização da pena, não sendo as sanções
dosadas de, acordo com a gravidade da in

fração e com os prejuízos que dela podem
decorrer para a arrecadação, conclui o

.

ofí
cio.

Novos financiamentos foram
liberados ontem no Fundesc

O Fundesc liberou ontem a importância
de Cr$ 3.318.859,91 em empréstimos ru

rais, financiamentos e incentivos fiscais, pa
ra diversas empresas catarinenses.

Os financiamentos, no montante> de
Cr$ 166.970,00, beneficiaram as seguintes Finalmente, a importância de
indústrias: Margranite Ltda., de Floriano- c Cr$ 83.299,20, em empréstimos rurais, foi
polis, com Cr$ 52 mil, e Rações Barriga distribuída entre as seguintes empresas: Co
Verde, de Chapecó, com CI$ 114.970,00. operativa Agropecuária de São Miguel do

Em incentivos fiscais foram liberados Oeste, que recebeu Cr$ 14.704,90; Santa
Cr$ 2.757.590,71 para as seguintes empre- . (Jtsula Florestal lida, com os 10.983,10.
sas: Extrafino '- Extração e Refinamentos e vários mutuários, beneficiados com a

de Óleos Vegetais, de Chapecó, que rece- quantia de Cr$ 57.611 ,20.

beu Cr$ 1.518.556,69; Ceval - Agro In
dústria de Cereais do Vale, de Gaspar, be
neficiada com Cr$ 1.239.034,02 e Cerâmi
ca Urussanga, com CrS 310 mil.
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De ordem superior torno público que a Divisão do Material da Universidade
Federal. de. Santa Catarina, fará realizar às 16,00 horas do próximo dia 15 de
outubro do corrente ano,. em suaSala de COl1corr.�nc,ia, localizada no Prédio da
Reit'orià;�rla Trj'ndcíde,. ilêsta cidáilé;:'ô recebim,en!o �'ime,�iata abert�r� das.propos-

,

tas ã Tornada de' Preços acima referida, destinada à contratação de' unta 'enipr�itátla
global (material' e mão-de-obra) para a construção de um prédio, com' uma, área de
920 m2 (novecentos e vinte metros quadrados), destinado ao' Conjunto do Centro
Tecnológico desta Universidade.
Outrossim, esclareço que os respectivos editais, bem como os esclarecimentos que

se fizerem necessários serão prestados aos. interessados de segunda à .sexra-telra, no
horário de 8,00 às 12,00 e 14,00 às 1.8,30 horas.

E para que chegue ao conhecimento de todos, publica-se o presente na forma da
lei.

Horianôpolis, 28 de setembro de 1973.
•

Josoé Fortkamp
Diretor da Divisão do Material

Polícia,

Contudo, esta autoridade também rece

beu diversos telefonemas, e um deles dava
conta de que em Garuva, divisa San ta Catari
na com Paraná, algo de anormal estaria ocor

rendo, pois nesta região que foi notado um

automóvel Volkswagen-1300, placas EY
-5693 cor azul, provavelmente da Guanaba-

,

ra; que conduzia dois homens e um menino.
Esta surgiu de um contato entre dois radio

madores, um da região norte catarinense, ou
Sul paranaense, com o de prefixo PY-

Moças fogem levando
vários objetos da

pensão onde residiam
Dona Helena Mulizini que reside â avenida Hercflio

Luz, 62, compareceu na Delegacia de Furtos, Roubos e

Defraudações, contando uma história que aconteceu em
sua casa. Diz a queixosa que várias moças partilhavam do
seu apartamento no endereço acima, e que nos últimos
dias, elas resolveram deixar o local, mudando-se não sabe
para onde. Até aí nada demais. Acontece, porém, que as

moças, de nomes: Mary Elizabeth Benedet, Sílvia Mayer
te, Rosane Kinder e Maria das Graças, levaram diversos
pertences da dona Helena, que agora deseja a devolução.
Os objetos e pertences levados são: um fogão a gás com
um botijão, uma banqueta de aço inoxidável, um armá
rio de cor preta, um cobertor de casal, uma cama de
solteiro com acolchoado, uma escrivaninha de cor branca
além de talheres de prata. Agora os agentes da Dfrd vão
entrar em ação para localizar as moças "fugitivas", e

recolher o que elas levaram quando deixaram a casa da
dona Helena Mulizíni.

JOINVILLE (Sucursal) Antônio João'
Dionísio, 79 anos, morreu na BR-10l, pro
ximidades de It apocu, quando sua carroça
foi colhida por um caminhão Mercedes
Benz, de Indaial. A ocorrência foi registrada
às 18 horas quando o carroceiro, em compa
nhia iie� seu neto, Damãzio Amaral, 7 anos,

tentava atravessar a pista com seu veículo.
Não houve tempo para que a carroça conse

guisse atingir o outro lado, sendo colhida em

cheio pelo caminhão cuja placa não foi ano
tado pela Patrulha Rodoviária, dirigido por
Gertildo da Rocha. Antônio João Dionísio
morreu no local, seu neto, com ferimentos

por todo o corpo, foi transportado para o

Pronto Socorro do Hospital Municipal São
José, onde se encontra internado, mas seu

estado não é grave. Patrulh�iros Rodoviários
estiveram no local realizando levantamento.

Disseram que a continuar a imprudência de
carroceiros motoristas, os acidentes não di
minuirão

Joinville (Sucursal) - Com ferimentos
generalizados compareceu à polícia o

operário Adriano Carlini, 23 'ario:s:-tendo
apresentado queixa contra seus colegas de

trabalho, Hilário Pereira 25 anos, e

Arquelino de Oliveira, 29 anos. Disse que
trabalham na nova Fábrica da Cônsul na Es
trada Dona Francisca, e por várias vezes dis
cutem no trabalho. Ontem, depois de acalo
rada discussão, os dois colegas resolveram es

perá-Ia quando saisse do local. Ao voltar

para casa montado em sua bicicleta, foi agar
rado e derrubado pelos dois colegas, que
passaram � aplicar socos e pontapés, O Co
missário de Plantão enviou o queixoso até o

médico para realizar exames de lesões cor-

Policia int�nsifica ação para
.

'

localizar Rlenino sequestrado
O menino Carlos Ramirez da Costa, 10 -2-AMB, José Zambom, residente na avenida do sequestro) ainda em poder dos scquestra-,

anos, sequestradohã mais de.dois meses-de Aeroporto, �6,':em S�o,Paulo.Ó djt��,OI;'da,. qº,re�, é filho de João Mello da Costa e de
sua residência na Guanabara .no mOJne�l)to Del, manteve contato com odel,�gad(i) cõto<��Ma,i-iá_da Conceição da Costa, que devido as

em que estava junto de sua inãe e irmãos, nel Olayo R�ch, de Jóinvillé tcndo.'oidenàd(f "suas, áfitudes;no início chegou a ser apon
por um mulato forte, armado' de revólver, que ele se deslocasse para' Gáiuva:,e� ,i:f!'alic )ada como suspei;ta, (lu que saberia algo mais
está em _Santà. ,Cat�rin.�W: �:ta:'Pérgl!nta, co- '_ zassc investigações, Isto foi feito, porem', na�'�:�o q�e aquilo que informara à polícia.
me çou a ser feita 00)11' insistcncia ontem Rela da de pOSItIvO fOI encontrado. , ,VALDEMAR FACKNER SEIS ANOS
manhã à redação de OE ,por jornais, rádios � Órgão 'de imprensa do Rio e São Paulo As informações sobre a existéncia do me-

Tvs do Rio e São Paulo. Segundo os infor- também aventaram a hipótese de que o dele- nino Carlinhos em Santa Catarina, que mo-

mantes da Guanabara e São Paulo, o deslo- gado Darcy de .Araújo tenha se deslocado bilizou durante o dia de ontem a polícia,
camento de um delegado, Darcy de Ar aujo, para cá, porém em caráter sigiloso (caso relembra ocorrência idêntica ocorrida em

respondendo pela Delegacia de Furtos, da ocorrido quando da prisão de Tomaso Bus- Blumenau há seis anos, na região do Encano
Guanabara (colocado para agir no caso do chetta, e seus companheiros da conexão- Alto, divisa com Indaial, onde um menino,
menino sequestrado) para a região Sul do -Brasil da Máfia, que foram presos no ano Valdemar Fa ckner, então com 6 anos; desa-
país, especialmente para Santa Catarina, te- passado na praia de Itapema, pelo delegado pareceu quando retornava das matas, alguns
ria levantado as suspeitas, as quais ficaram Sérgio Fleury de São Paulo, sem que a polf- metros a frente do seu pai Oscar Fackner,
corroboradas com o sequestro de um Dodge- cia catarinense tivesse conhecimento da dili- que tinha realizado o corte de palmitos. Na
-Dart, com o proprietário em Curitiba; gência) e não tivesse solicitado colaboração época as matas do Encano Alto, Serra da
ocorrido segunda-feira, e na noite do mesmo da congênere catarinense. Espingarda, Fachinal do Bepi, enfim toda a

dia, o assalto contra a residência do delega- região entre Blumenau, Indaial, Brusque,
do de polícia de Penha, Arquimedes Dauer, Outra informação que poderia estar Iiga- Guabiruba e Gaspar foi vasculhada por bom-
onde os. ladrões, em número de três e forte- da a presença do menor Carlos Ramirez da beiros, policiais, soldados do exército e caça-

--

mente armados, roubaram um automóvel Costa, o Carlinhos, no Sul, é que vem de dores, mas nenhum vestígio do menino foi

Opala. Ambos os veículos não foram ainda, Curitiba, onde se revela que um veículo foi encontrado. O pai esteve detido, mas por
encontrados, nem mesmo o proprietário do apreendido na divisa do Paraná-Santa Cata- mais de um mês sempre repetia a mesma

primeiro. rina, na rodovia 'federal, com duas pessoas história: o menino Valdemar pediu para che-
O deslocamento 'do delegado Darcy no seu interior, além do menino. Estes esta- .gar antes em casa, e caminhou assim pela

Araujo, não foi eomunicado a qualquer ór- riam recolhidos a uma deleg'cia da Capital picada na frente do progenitor. Este ao che
.gão de segurança catarinense, no caso SSI ou do vizinho Estado, porém ali nenhuma dele- gar à casa perguntou a mulher Antonia pelo
delegacias especializadas, segundo revelaram gacia oferece qualquer informação" O se- menino, ao que era respondeu que ele não
informações prestadas pelo diretor da Divi- questro de, Carlinhos, há mais de dois meses, havia chegado. Os meses e anos se passaram,
são Central de Informações, Sr. Manoel Fo- e do domínio público, pois seu pai chegou a e até os dias atuais, o desaparecimento de
gaça, pedir a colaboração em dinheiro, para arre- . Valdemar, continua em mistério, não haven-

cadar os Cr$ 100 mil exigidos pelos seques- do qualquer pista que leve ao esclareci
tradores, tudo indica que não será desta vez mento. Nos primeiros anos o assunto era co
desvendado ainda correndo mais alguns dias, mentado pelo povo de Blumcnau e arredo,
até que o menino possa voltar ao convívio res, mas com o passar dos tempos foi caindo
dos seus. no esquecimento e hoje são poucos os que

Todos os órgãos de segurança cata;inense se lembram da ocorrência. Nem roupas, nem
foram mobilizados, para que estejam alerta, ossada ou qualquer outra pista que denun
visando prender os sequestradores caso aqui ciasse a morte do menino ou informação
estejam, ou em futuro para aqui venham a se que desse o seu paradeiro apareceu até os

deslocar. dias atuais. O desaparecimento de Valdemar
Carlos Ramirez da Costa, (diferente da . Fackner também se constitui num mistério

foto, pois teve os cabelos cortados à época insolúvel.
'

CA.RIOCAS NÃO SOLICITARAM AU
XILIO

Autoridades da polícia paulista estranha
ram nas últimas horas de ontem que a polí
cia carioca não tenha solicitado até o mo

mento o auxilio e colaboração da Polinter
-Polícia Interestadual, no caso do sequestro
do menino Carlinhos. Até agora nada foi fei
to para encontrar o menino fora de sua cida-

Até às últiÍnàs horas de
ontem as informações

sobre o possível
paradeiro do -menino

Carlos Ramirez da Costa
e seus sequestradores
'ou sequestrador,

eram contraditórias.
Para o diretor da
Divisão Central de

I nformações da Secre
taria de Segurança e

Informações, Sr. Manoel
Fogaça, caso o delegado
carioca Darcy Ar aújo
estivesse em Santa
Catarina realizando
investigações, as

autoridades seriam
informadas. Mas nem
a presença do poli
ciaI foi confirmada.

Contudo, os órgãos da
SSI permanecem em

alerta.

I
(

porais, devendo ouvir os dois valentões, ini
ciando posteriormente o processo em que
ambos serão indiciados.

SINGER

AVISO

Esteve na Delegacia de Polícia Jaime
Geraldo Pereira, queixando-se que ladrões
ainda não identificados após estourarem

uma fechadura invadiram a Indústria de

Esquadrias Brand S.A., localizada à rua

Afonso Pena. Falou que até agora não foi'

possível saber 'quais os Objetos roubados,
mas pode confirmar que o cofre estava com

vestígio que de havia sido forçado, e inúme
ras gavetas estavam reviradas. Os ladrões não
levaram máquinas de escrever e nem se intc
ressaram por coleções de 'livros, acreditando
a polícia que eles desejavam mesma era di
nheiro.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS
TRANSPORTES E OBRAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA, com sede no 70. 'andar do
Edif rcio das Diretorias, à Rua Tenente Silveira em Florianópolis, torna público que fará realizar
SELE ÇÃO para a prestação de Serviços de Consultoria para o Projetá Final de Engenharia dos
'trechos Gr avatal - Braço do Norte e Braço do Norte - São Ludgero das rodovias SC-61 e

SC-55 em lote único na extensão aproximada de 22,7 Km.
As propostas deverão ser entregues no Protocolo Geral do DER/SC., até as 14 horas e 30

minutos do dia 13 de novembro do corrente ano,

Cópias do Edital de Q)1lcorrência nr. 25!73 e outros esclarecimentos poderão ser obtidos na

secção de Expediente do DER/SC.
DERSC., em Florianópolis, 10, de outubro de 1973,

Engo. Civil Erriani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DERSC.

I,
MINísrtRlo DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇAO GERAL.

DIVISÃO DO MATERIAL

EDITAL Nº, 19/73
TOMADA DE PREÇOS Nf18/73

"

de, onde provavelme-itc deve estar escondi
do, já que o: Rio foi inteiramente vasculhado
pela polícia, acrescentam os policiais do De

par tam en to de Investigações Criminais
-Deic. Num caso de sequestro, por mais

simples que seja, sempre é solicitada a pre
sença da polícia Interestadual, para ficar
atenta ao caso. Uma descrição do garoto já
deveria, ter sido encaminhada a São Paulo, e

outros Estados, bem como dos possíveis se

questradores, acrescentaram as autoridades

policiais bandeirantes.
A Polinter -Polícia Interestadual, é um

órgão que funciona em conexão com todas
as secretarias de Segurança, trocando infor
mes, solicitando prisões de condenados, ou
fornecendo inclusive pistas que possam levar
a prisão de delinquentes c criminosos.

ARROMBAMENTO

Carroceiro morre 'atropelado ao Paranaense em Itajaí
esclarece roubo de

Galaxie na delegacia
ITAJAI (Sucursal) - Acompanhado do Agente

Y!Ildivino Pelonio da Silva e de, um outro policial da �)

Delegacia de furtos de Automóveis de Curitiba, esteve
na manhã de ontem na Delegacia de Pol ícia da Comarca
de Itajaí o Sr. Ludovico Jankowsky, residente no Jardim
Social, na Capital paranaense e proprietário do
automóvel Galaxie placas 1313 encontrado abandonado
em ltajaí, numa rua lateral à Avenida Marcos Konder.

O veículo foi roubado por volta da uma hora da
madrugada de segunda-feira da garagem da residência do
Sr. Ludovico por José Carlos de Souza, Pedro da-Silva e

Miguel Rodrigues de Oliveira, que na terça-feira foram
presos na delegacia do Balneário Camboriú.

Perante a polícia os ladrões confessaram que para
roubar o automóvel fizeram ligação direta, e

posteriormente assaltaram o guardião de um posto em

Curitiba, onde colocaram, combustível. Segundo o Sr.
Ludovico seu automóvel ,foi roubado entre 11 horas
quando o deixou na garagem e 1 h30min da madrugada
de domingo para segunda-feira, quando uma vizinha
notou a ausência do veículo. O Sr. Ludovico entretanto
somente foi tomar conhecimento do roubo na manhã de .

segunda-feira às 7h30min quando procurava o Galaxie e

seguir para a sua firma.

O ve ículo foi entregue a seu proprietário pelas
autoridades policiais de Itajaí. Uma coisa. ficou
confirmada, estes três elementos presos no Balneário
Camboriú não são os mesmos que assaltaram e mataram
uma pessoa em Curitiba e assaltaram o senhor Martim
Kunde roubando seu Opala e o Delegado da Penha Sr:
Arquimedes Dauer, pois estes mesmos disseram que os

três não coincidem com os que estiveram em suas

residências na Praia de Armação. José Carlos, Pedro e

Miguel . foram recambiados a Curitiba pelos policiais
paranaenses, pois supõe-se que tenham sido autores do
furto de outros veículos naquela capital.

Polícia queima grande
quantidade de maconha

mas não revela local
Uma regular quantidade de maconha será incinerada pela De

legacia de Tóxicos c Entorpecentes, em Florianópolis, próvavel
mente depois de amanhã, em local não revelado, Da quantia,
cinco quilos são de maconha já preparada para consumo e o

restante se constitui principalmente de maconha ainda em estado
bruto, que foi apreendida em Blumenau no ano passado num

jardim, nas proximidades do fórum da comarca, ali 'plantada com
sementes enviadas de São Paulo, pelo advogado Erico Max Muel
ler, que acabou sendo preso recentemente na capital bandeirante,

Revelou o delegado titular da Dt e que tendo iniciado suas

atividades h,á pouco mais de cinco dias, já realizou três flagrantes,
um na Dfrd e dois na própria especializada, que funciona, no
mesmo prédio do Dops, na avenida Hcrcflio Luz. O Sr . Bonassi,
titular da delegacia, diz que conta com pessoal especializado, que
vem prestando atividades também no interior do Estado, para
reprernir o consumo de maconha e os demais tóxicos e entorpe-
centes.

- '

PALESTRA SOBRE TÓXICOS

Hoje às 20 horas, atendendo convite do Lions Clube Floria
nópolis-Estreito, estará proferindo palestra sobre Tóxicos, o Sr.,
Manoel Antonio Fogaça de Almeida, diretor da DCl-Dívisâo Cen-:
traI de Informações da Secretaria de Segurança e Informações. O
tema vai ser analisado 'em todos os seus aspectos pelo conferen-:

, cista, notadamente a campanha subordinada a sua diretoria e que
abrange todo o Estado. O .Sr. Fogaço, que realizou curso junto à
polícia dos Estados Unides, vai acionar tecni carncnte todos os'

dispositivos para combater os tóxicos e entorpecentes em Santa
Catarina. Sua especialidade advém principalmente do período em

que atuou junto aos policiais americanos e mexicanos na divisa
de ainbos os 'países ..

.

I

tentar a travessia na Sr-IOI

Para atender a demanda cada vez maior de nossos produtos, vamos
admitir:

HOMENS DE VENDA
Maiores de 21 anos, com boa apresentação geral, desembaraço,
comunicabilidade e vontade de progredir dentro de uma organização onde dentre

cada 4 elementos admitidos, 1, sem dúvida, será promovido.
OFERECEMOS: Treinamento remunerado, ótimas possibilidades de ganhos e

demais vantagens usuais em organização de porte. Os candidatos deverão

apresentar-se munidos de documentos' para entrevistas iniciais à rua Felipe Schmidt,
34 - Florianópolis, no horári� das 8,00 às' 18;00 horas.

A Comissão Examinadora do Omcurso de Escriturário-Datilógrafo.
da Assembléia Legislativa, comunica que o Diário da Assembléia
no_1801, publica a relação dos considerados inscritos e que a prova elimi

, natória de Datilografia será realizada no dia 06 de outubro, sábado, no
Palácio Barriga-Verde, nossequintes horários:

8,00 horas - inscrições nos. 001 a 090
9,00 horas - inscrições nos. 091 a 180
10,00 horas _ inscrições nos. 181 a 270
11,00 horas _ inscrições nos. 271 a 360
14,00 horas _ inscrições nos. 361 a 450
15,00 horas _ inscrições nos. 451 a 540
16,00 horas.s- inscrições nos. 541 a 639
É indispensável a apresentação do cartão de identificação.
Palácio-Barriga-Verdr;,28 de setembro de 1973.
Nery Jesuino da Rosa
Presidente da Comissão Examinadora.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Campeonato Nacional
A 1.1a. rodada do Campeonato Nacional foi iniciada ontem com 17 jogos. Entre as surpresas apresentadas está a derrota do Grêmio, que perdeu a invencibilidade para o Comercial, em Campo.

Grande, por 1xO,e em Teresina, o Tiradentes venceu ao Coritiba por 2x1. Em Belo Ho-
rizonte, América (MG) OxO Fluminense; em Campinas, Guarani 1x1 Botafogo; em Brasília,

o Ceub 1 xO América (GB); em Salvador, Coríntians 1 xO Bahia; em São Luiz, São
Paulo 4x1 Moto Clube; em Belém, Cruzeiro 2x1 Paissandu; em Fortaleza, Fortaleza OxO

Internacional; em Maceip, Esporte 3xÓ Brasil; em Recife, Vasco 2xO Santa Cruz;
,

na Guanabara, Flamengo 4x1 Náu,tico; em Aracaju, Santos 3xO Sergipe; em Natal, América
(RN) 1x1 Portuguesa; em Curitiba, Atlético (PR) 1xO Rio Negro; em Vitória, Ferrovi-.

ária OxO Goiás.

Baianos esperam. renda

recorde na Fonte Nova
Vitória e Palmeiras jogam hoje, às 21 horas, no

Estádio Fonte N>va, uma partida de muito interesse para
os torcedores baianos, que aguardam com ansiedade a

oportunidade de assistir o futebol cadenciado de Ademir
da Guia e a boa forma do time paulista, um dos líderes
do campeonato nacional.

A renda é calculada em torno dos 200 mil cruzeiros,
,

que poderá aumentar caso pare de chover em Salvador.
O técnico baiano depende do departamento medico para
saber se pode contar com Espinosa,já que a substituição
de Almiro por Fernando está decidida.

O árbitro será José Marçal Filho, da Federação
Carioca e as equipes estão assim escaladas: Vitória -

.

Pedro Paulo, Roberto (Espinosa), Dutra, Valtencir e

França; Deco e Davi; Osni, Fernando, André e Mário

Sérgio. Palmeiras - Leão, Eurico, Luis Pereira, Alfredo e

Zeca; �Jldu e Ademir da Guia; Ronaldo, Leivinha,
Careca e Edu(Pio). ')"0"",,.,

Ceará é favorito
diante do Remo

Com possibilidade de Erandi ser escalado na ponta.

esquerda, na única alteração da equipe, o Ceará Joga hoje à
noite contra o Clube do Remo, no Estádio Presidente
Vargas. Os cearenses aparecem com um ligeiro favoritismo,
embora os paraenses venham realizando campanha regular.

Enquanto o Ceará empatou seu último jogo - 1 a 1 -

com a Portuguesa de Desportos, em Fortaleza, o Remo
derrotou o Comercial por um a zero, em Belém Caito será a

única ausência do Remo, porque está contundido. O jogo
deve começar às 21 horas, com arbitragem de Valquir
Pimentel.

Os dois times estão assim escalados: Ceará - Hélio,
Marinho, Mauro, Artur e Paulo Tavares; Edmar, Serginho e

Zé Eduardo; Jorge Costa, Vitor e Gaspar (Erandi). Remo -

Dica, Aranha,. Mendes, Rui e Cuca; Elias e Tito; Suíngue,
Roberto, Alcindo e Rodrigues.

relê ainda espera
a revisão médica

Só depois da revisão medica na Vila Olímpica, é que Telê
anunciará a escalação do Atlético para o jogo de hoje à
noite no Estádio Minas Gerais, contra o Olaria, que chegou
ontem à tarde do Rio. Mussula deverá ser mesmo o

.substituto de Mazurkiewicz e Marcelo ou Bibi na meia
cancha.

Apesar de todos terem feito exercícios ontem sem a

presença de Telê que estava em Brasília, havia a mesma boa
disciplina de sempre, mas os goleiros Mussula e Zoline, não
conseguiam esconder a tristeza com a contusão de
Mazurkíewícz,

A preocupação dos dirigentes do Atlético, é de continuar
a manter a mesma posição que o time vem mantendo no

campeonato nacional, ameaçada de certa forma, porque
todos reconhecem a influência do goleiro uruguaio sobre o

plantel, que não deverá tê-lo durante quarenta e cinco dias.
Mussula já o substituiu com eficiência em outras vezes e

. isto atenua o problema. Também o garoto Zoline, juvenil, já
atuou no gol dos titulares e está preparado para entrar a

qualquer momento, desde que o treinador precise dele.
Nesta partida contra o Olaria, o Atlético deverá sair jogando
com Mussula; Zé Maria, Grapete, Vantuir e Cláudio;
Vanderlei e Bibi (Marcelo); Arlém, Campos, Reinaldo e

Romeu. O Olaria vai de Ubirajara;Mauro Cruz, Mário Tito,
Joel e Batata; Silva e. Adinã; Antonínho, Jair Pereira, Tanesí

, e Luis Paulo. Arbitragem de Oscar Scolfaro.
,--

Seja mulher.
pechinche.
Você não precisa' sentir - se

envergonhada por isso.
Você deve é se dar por satisfeita
quando, com charme e talento,
consegue pechinchar um bom

,." desconto numa compra.
Isso mesmo. Por que não usar

charme e talento? Com charme
.

você abre o sorriso do dono
da loja de lingerie. Fica freguesa
da barraca de frios. E amiga da
vendedora de eletrodomésticos.

E com seu talento você consegue
mostrar a todos eles como é bom

um precinho camarada.
Garantimos que pechincharnão
vai deixar você mais rica. Vai é

sobrar mais dinheiro na sua mão.
E com mais dinheiro você pode

comprar mais coisas,
E o País pode controlar

melhor a inflação com isso.
Esta é uma missão para
gente que entende de
economia. E ninguém

. melhor do que você
que é mulher.

•

�
Campanha de interesse público do
Conselho Nacional de Propaganda'

____�. e deste Veículo.

I_

•

-------Amadorismo-.-...--------------.---

Estadual de ciclismo tem última

prova domingo, e.m Canasvieiras
O Estadual de Ciclismo chega a

seu final no próximo domingo, na
avenida Rubens de Arruda Ramos,
num percurso válido até a estrada
de Canasvieiras,

e

A decisão do campeonato está

repercutindo bastante nos .meios
ciclistas de Santa Catarina,. em vir
tude da tabela ' de classificação
apontar vários atletas nas primeiras
colocações e com possibilidades de
vencer o certame, que tem o joinvi
lense Macuco na liderança.

.

Segundo Domingos Tomé de
Souza, diretor do Departamento de
Ciclismo da FAC, "esta prova não
tem favorito pois reúne atletas de

índices técnicos e físicos excelen
tes".

pequena diferença na contagem de
pontos entre Macuco e Della Giusti
na.

. Embora o campeonato tenha o

ciclista Macuco na primeira coloca
ção, o certame poderá tomar rumos
diferentes, face a extraordinária re

cuperação dos ciclistas da capital,
pertencentes ao Instituto Estadual
de Educação. São eles Milton Della
Giustina e Roberly Rios, que no

último domingo em Rio do Sul,
venceram a prova, em primeiro e

'segundo lugares respectivamente.
I Se os ciclistas do IEE voltarem a

vencer domingo, serão os campeões
da competição, já que existe uma

FAse ainda não sabe o destino para
barcos que foram doados pelo CND.

O garoto Isnando Bezerra Melo
Filho, do IEE, que há meses atrás
tinha vencido uma prova' na Lagoa
da Conceição, voltou a reprisar o

feito, desta vez em Rio do' Sul,
quando ficou em primeiro lugar na
segunda categoria.

.A etapa de domingo deverá rece

ber o maior público já presente a

uma competição da modalidade,
pois os alunos do IEE estarão na

"Avenida Beira-Mar" incentivando
os atletas daquele colégio.

Ontem pela manhã, no "senadinho "

da Felipe Schmidt, o desembargador Ary
Oliveira e Abelardo Abrahã, presidente e

.

vice da FASC, respectivamente, estavam
felizes, pois diante da terrível crise queremo
atravessa, com o aterro da baía sul; a Fe
deração e os clubes ganharam mais estí
mulo, com a chegada repentina à Floria

nópolis, de um caminhão trazendo três
barcos.

Os três barcos - um Oito, um Quatro
Com e um Quatro Sem - fazem parte da
flotilha prometida pelo CND aos clubes
catarinensesc Os barcos ainda engradados
estão guardados junto ao trapiche 'Rita
Maria e vieram do CND através da CBD.
Os quatro barcos restantes, que
c ompletarn a flotilha, estão com a chega
da prevista para o fim do ano, saindo do
Estaleiro Hugo Leonardi, em Porto Ale

gre.
O maior problema dos dirigentes da

FASC está na distribuiçâo dos três bar
cos, pois com exceção do Martinelli -

que está licenciado. e tem um bom mate-

rial flutuante -, todos os demais clubes
estão necessitados. A diretoria vai se reu
nir para decidir como será feita a entrega
dos barcos e para quem. Segundo Abelar
do Abrahã, possivelmente a diretoria vai

optar pela forma de sorteio, para que
não haja nenhum clube prejudicado. To
davia, ficou decidido que os clubes pre
miados, terão que recuperar seus barcos
antigos e doa-los para as sociedades do
interior que se encontram em piores con

dições, em relação aos de Florianópolis.
Sabe se porém, que a distribuição será
feita entre Aldo Lu2'J, Riachuelo e Amé
rica de Blumenau.

Embora a diretoria nada tenha adian
tado, há rumores nos meios remísticos
de que o Aldo Luz parece ser o clube
cogitado em receber um barco pequeno e

um Oito, em virtude de sua atual embar
cação ter aproximadamente 25 anos de
uso e se encontrar totalmente remenda
d-o. Um barco a oito remos custa 25 mil
enquanto que o Quatro <om e o Quatro
Sem valem 13 mil.Hosterno confia na doação do "oito"

Volei japonês desde
hoje, em São Paulo
A seleção japonesa de voleibol, vice-campeã olímpica

e campeã mundial da categoria, chega amanhã a São
Paulo, a fím de realizar quatro partidas amistosas, A
delegação desembarca às 7 horas, em Viracopos.

Os jogos marcados para a seleção japonesa são os

seguintes: dia 7, domingo, às 15h3Omin, no Ginásio do
Ibirapuera, contra a seleção paulista; dia 9, terça-feira, às
20h30min, no Ginásio Comunitário, em Santos, contra a

seleção paulista; dia: 11, quinta-feira, às 20h30min, no
Ginásio Taquari, e em Campinas contra a seleção
paulista. Dia 12, sexta-feira, às 20h30min, no Ginásio
Paulistano, contra a equipe do Paulistano.

É uma boa oporturiidade para o voleibol brasileiro
aprender as novas técnicas utilizadas na'modalidade, com
uma equipe de expressão mundial, como é a seleção
japonesa.

Ginástica Olimpica
tem festival-dia 12
A Escola Superior de Educação Física e Desportos,

reàlizará no próximo dia 12 do corrente, Dia da Criança,
o II Festival de Ginástica Olímpica. O festival terá a

participação de mais de 100 crianças de escolas do 10.

grau as quais se apresentarão sob a responsabilidade de
19 acadêmicos do 30. ano de Educação Física. O II
Festival de Ginástica Olímpíca será realizado no período
da manhã, nas dependências do Palácio dos Esportes e

serão apresentados mais de 20 números especiais
envolvendo inclusive aparelhos de ginástica. Estarão

participando da promoção somente crianças de 4 a 12

anos, declarou porta-voz oficial da 'Escola Superior de

Educação Física e Desportos de Joinville.

Jogos de Integração
de Menores, na Cohab

.

o I Jogos de Integração de Menores - I JIM -,

promoção da COHAB/SC, através sua Assessoria de
Serviço Social, integrada a Entidade e Orgãos com os

mesmos objetivos do Plano, será disputado na praça de
esportes do Educandário XV de Novembro.

Do torneio de futebol participarão nove municípios
do Estado, onde a COHAB/SC possui Conjuntos
Habitacionais e realiza trabalho de Desenvolvimento da
Comunidade, bem como várias Instituições de Menores
da Grande Florianópolis.

A promoção atende as diretrizes recomendadas pelo
Plano de Prevenção à Marginalização do Menor.

Velocípedes, na
sem.ona da criança
O "Grande Prêmio Destemidos", promoção da

Hermes Macedo SIA, Trol SIA e TV Cultura Canal 6,�
será disputado no próximo domingo, na avenida Rubens
de Arruda Ramos, com início previsto para 8 horas.

_

A competição será desenvolvida em velocípedes, em
comemoração à semana da criança.

As inscrições estão abertas à rua Jerônimo Coelho 22
e Fúlvio Aducci 271 e só serão permitidas a menores de
2 a 12 anos, devidamente autorizados pelos pais ou

responsáveis.
Os irlscritos concorrerão subdivididos em três grupos

de idade e velocípedes. De dois a quatro anos -

Mototrol, de cinco a oito anos - Velotrol e de nove a 12
anos - Tonka.

,.

Os vencedores (10. lugar) das baterias Velotrol e

Tonka concorrerão em uma última e definitiva largada a

fim de apurar os três primeiros colocados - a

finalíssima. Nas baterias de Metotrol será obedecido o

mesmo esquema, indo para a finalíssima os três
primeiros colocados de cada bateria.

fERRO E CIMENTO
MELHORES PREÇOS

PHlllPPI & elA.
a casado construtor

GINÁSIO DE FÁTIMA
/
/

A Direção do Ginásio Nossa Senhora de

Fátima - Estreito, comunica que se encon

tram abertas as matrículas para o Curso Bási

co, contando ainda com algumas vagas.
Comunica também que está sendo elabora

do o processo para a implantação do II grau
no estabelecimento para 1974.

A DIREÇÃO

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
Fones: 6520 - 6368

PARAPSICOLOGl� POR CORRESPONDENCIA
- Você quer saber o que é Parapslcoloqia-«Telepatia-Cla

rividência- Superstição-Auto-Sugestão-Ioga-Acupuntura,
etc?

- Será que existe fundamento na macumba, no feitiço, no \
despacho?

- Há casas e lugares"assombrados"?
.:... Como isolar sua pessoa da influência negativa dos ou

tros? etc.

Sei quiser saber tudo isso, inscreva-se no CURSO DE PA
RAPSICOLOGIA POR CORRESPONDÊNCIA, organizado
por Frei Albino Aresi (de Garibaldil e sua equipe medica,
com duração de um ano. No fim do curso será dado um

certificado, mediante uma prova-teste, feita em sua casa.

Informações: INSTITUTO DE PARAPSICOLOGIA
"MENS SANA".

Av. Cons. Rodrigues Alves, 804 - V. Mariana.
São Paulo - Código Postal 04014.

DIMAGA

\
Nas BANCAS da

Grande Fpolis:
NOVA REALIDADE
a primeira revista

melhor que Realidade

Apenas Cr$ 4,00
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Noroel quer renovar logo para voltar à lateral esquerda

,Figueirense O x O Nacional

Nielsen; Marinho, Jailson, Dagoberto e Carlos Ro
berto; Adailton, Fred e Moacir; Severo (luis

Everton), Marcão (land) e Neilo;, pelo Figueirense
e Procópio; luis Alberto, Tião, Eurico e lúcio;

Jorginho e Tainha; Guerino (China), Marcos (Benê)
e Serglnho, pelo Nacional, fizeram um jogo

muito ruim óntem á-noite no Orlando Scarpelli,
com arbitragem boa de Jeferson de Freitas. Alvir
Rensi esteve mal numa das bandeiras e Gilberto
Nahas bem na outra. Renda de Cr$ 69.978,00.

Antoninho: Nacional

pediu para perder
Pela primeira vez, o treinador Antoninho não criticou a

arbitragem. Ele achou que o juiz não teve influência no

resultado. Sua bronca era para os jogadores.
- Hoje (ontem) não foi dia do Figueirense. O time deles

estava pedindo para perder e não tinha jeito que, os nossos

jogqdores não marcavam. O gol que Neilor perdeu com dois
minutos de [ogo, influiu negativamente no rendimento da

equipe. O Figueirense não tinha quem chutasse a gol, por isso fiz
duas substituições para ver se safa um gol. Marcão subiu bem
numa bola, mas cabeceou mal. Não dava certo prá ninguém. O

Nacional, não tem nada e veio 'aqui para empatar e pegou um

adversário que não soube ganhar o jogo. Quando o time está mal,
é a hora da torcida incentivar e isto não aconteceu.

Depois de mandar os jogadores para o ônibus, Antoninho
falou Porque tirou Marcão e Severo.' "O que eu devia fazer, era
tirar os dez jogadores e não só dois. Coloquei Everton e' Land

para ver se acordavam os outros oito ",
Sever.o estava aborrecido: "O time deles não é de nada, nós é

que jogamos mal. No primeiro tempo, passei trinta minutos sem

tocar na bola. Não recebia passes.'Assim é duro de jogar",
,.

Barbatana: "E daro

jogar contra o juiz"
Com cronômetro pendurado no pescoço, Barbatana ficou os

últimos minutos da partida xingando o juiz e se preocupando
com o avanço dos laterais. Quando terminou o jogo, ele

desabafou.
- Esse juiz não vale nada e não tem autoridade nenhuma.

sobre os jogadores. Jeferson de Freitas deixou o jogo correr a

vontade, bem à gosto .do Figueirense. Ele favoreceu
vergonhosamente ao time de casa. Atavor do Nacional ele não

via falta nenhuma, mas contra, apitava até sem ver. É duro.

Depois de se informar sobre o resultado do Ri!? Negro, o

treinador do time de Manaus, falou do jogo e do resultado.
O resultado premiou o esforço da nossa equipe. Confesso que

o Figueirense jogou muito' melhor. Eles tem uma equipe muito

aguerrida, e prá nós este empate foi um bom resultado. Sentindo

que o adversário estava com maior volume de jogo, fiz duas

substituições, para que os jogadores descansados relessem mais a

bola e garantissem o resultado. Não armei o Nacional
taticamente para jogar, retrancado. Isto aconteceu devido as

circunstâncias que já citei. Vamos retornar para Manaus com um

empate que teve o sabor de vitória, pois é muito duro a gente
jogar contra um adversário aguerrido e o árbitro.

A presidência da FCF recebeu ontem a tarde o ofício
do Internacional de Lages comunicando o seu protesto

•

contra o prosseguímento do 30. turno do campeonato
cat arinense.

O documento explica todas as razões que levaram o
Inter a comunicar a sua revolta sobre as ocorrências des
te terceiro turno. O presidente da FCF tomou conheci
mento e informou que entrará em entendimento com os

dirigentes de Lages, para solucionar o problema. Ontem
cedo, com Carlito Nunes, Giuliari redigiu um ofício aos

clubes Hercl1io Luz, Próspera, Juventus e América, co- I

municando que osjogos suspensos em virtude das chuvas
deverão ser realizados na próxima quinta-feira. dia 18 de
outubro, faltando apenas o comum acordo das agremia-
ções.

.

Dois Toques
Nosso futebol

(com verminose)
O Paissandu abandonou o campeonato, antes mesmo do

terceiro turno começar, depois de brigar muito no Conselho
Arbitral. para que o mesmo fosse realizado. Alegando dificul
dades financeiras e a pouca motivação deste turno que seria

disputado paralelamente ao campeonato nacional, o time de

Brusque acabou "roendo a corda".

Agora chegou a vez do Internacional falar em cair fora,
poucos dias depois de um dos seus diretores ter afirmado em

Florianópolis" que o clube pensava seriamente na classifi
cação. Inclusiv� apassagem do vice-presidente Nilson Campos
pela capital,' prendia-se a um encontro com Giuliari, para
tentar algumas modificações na tabela, pois o Inter sentiu-se

prejudicado em razão dos muitos jogos fora de casa que
deveria disputar.

De repente, a notícia de que o Internacional quer sair do
campeonato estadual, sob o argumento (um deles), que a

Federação está agindo mal e prejuâicando os interesses do
clube. E.logo o Inter, justamente um dos que mais lutou por
um campeonato em três turnos.

E vamos em frente, com arrecadações ridículas e dois
jogos suspensos - Juventus x Próspera e Hereüio x América
- sem data definida, nem pelos clubes interessados; nem pela
FCF, para sua realização. Do jeito que está, vai ficar, até que
sobrem somente Pigueirense e Avaf no futebol de Santa
Catarina.

Aliás, determinados clubes têm dado mostras mesmo de

que não reúnem condições mínimas para continuar no

futebol catarinense, a não ser ·que seus dirigentes comecem a

pensar diferente. O América de I Joinville, por exemplo,
emprestou ao Grêmio de Porto Alegre, o ponteiro esquerdo
Lico.

O jogador, 'desde que está no Grêmio, ainda não teve

chance de mostrar suas qualidades nos treinamentos.
Primeiro, logo de chegada, um tratamento para curar vermi
nose. O méqico Eduardo de Rose, do Grêmio, fez com que
Lico passasse uma semana inteira tomando vitaminas, expli,
cando que "o rapaz estava m/Jito magro, com verminose e

problemas fisicos. Não podia nem correr". E este jogador era
titular do América, disputou a maioria das partidas pelo seu

clube no estadual e fof emprestado ao clube gaúcho em

estado precário. Quer dizer, ponteiro esquerdo pra ser bom
tem que ter verminose, não ser examinado por departamento
médico e, ,sempre que possível, alimentar-se muito mal. Só
assim, ao que parece, o jogador alcançará em campo o mais
alto re�dimento, além de se destacar a ponto de ser contra

tado para o campeonato nacional.

Mário Medaglia

o jogo podia ser
fácil, mas o

Figueira complicou

o ataque do Figueirense andou muito longe do goleiro Procópio, que só foi exigido duas vêzes

Aos dois minutos de jogo Marinho jo
gou uma bola para a área adversária, EÜrico
-preocupou-se com Marcão, Neilor entrou

por trás do lateral e na saída de Procópio,
chutou por cobertura, com a bola batendo
na trave. Foi o único lance de bom futebol,
numa partida em que o Figueirense empa
tou com o Nacional de Manaus em O a O,
ontem à noite no Estádio Orlando Scarpel
li. Jeferson de Freitas foi um árbitro regu
lar prejudicado porque Alvir Renzi andou
inventando impedimentos, principalmente
no segundo tempo.

O lance de Neilor deu a impressão que o

Figueirense chegaria a uma vitória com fa
cilidade, mas os erros do seu ataque e a má
jornada de Fred na meia cancha, prejudica
ram muito o time de Antoninho e favorece
ram o Nacional, que insistiu nos toques
curtos.

O Figueirense teimava em jogar pela es

querda, isolando Severo na direita. O Na
. cional fazia o mesmo, mas Reis não conse-

guia 'passar por Marinho..Áos 20 minutos
Barbatana mandou virar o jogo para a direi
ta, onde Guerino e Luiz Alberto apareciam
livres para subir.

A defensiva do Figueirense jogando
bem impedia as subidas do time amazo-

,

nense, 'mas quando partia para o ataque as

bolas perdiam-se nos pés de Fred, que não

conseguia repetir suas últimas atuações.
Com uma jogada só, os cruzamentos para
as cabeçadas de Marcão, o ataque do Fi

gueirense não tinha.alternativas, mesmo

porque, Eurico levava vantagem em todos
lances com o grandalhão do Figueirense.

Até os 40 minutos o Figueirense não
tinha jogadas de ataque e o Nacional com a

sua defensiva presa, não soltando os laterais
e sem subir muito, demonstrava que o re

s ultado era bom. Mas logo em seguida, Car
los Roberto subiu em anoio, recebeu um

bom toque de Fred (únic;)) e no chute

para o gol, Procópio mandou a escanteio.'
No segundo tempo o Figueirense voltou

pior, não sabia sair da marcação imposta
por Barbatana e não tinha jogadas. Uma
única, o levantamento de bola para Marcão,
não tinha seguimento e nem a troca de Se
vero por Neilor conseguiu dar ao Figueiren
se estrutura e tranquilidade para chegar ao
gol adversário.

A torcida pediu e Antoninho mudou o

time. Tirou Severo e colocou Luiz Everton.
Não deu certo e mais tarde entrou Land no

lugar de Marcão. Faltava pouco tempo e a

eq uipe não conseguiu jogar pelas estremas

para poder furar o bloqueio do Nacional.

A equipe de Barbatana sentiu que tinha

possibilidades e a entrada de Renê e China,
no lugar de Marcos e Guerino, foi para pro
curar o gol do Figueirense em contra

-ataques, mas as invenções de Alvir Renzi
não deixavam o Nacional chegar à área do
Figueirense. Com isso o Nacional procurou
chutar bolas para o alto e ganhar tempo,
porque o empate Jhe favorecia ..

Sobre o ofício do Inter, disse que a revolta aconteceu
por que a FCF não homologou a realização do jogo Inter
x Avaí. "Eu não poderia de jeito nenhum tomar esta
atitude pois o regulamento do campeonato não permite
tal coisa. Eu havia dito ao presidente Nilson Campos,
que só poderia acontecer se os clubes concordassem. Dis
se que responderia por oito clubes, mas não pelo Figuei
rense, que sempre foi contra esta entidade. Se eles me
apresentassem um ofício do Figueira aceitando a mudan
ça de mando de campo eu poderia transferir e antecipar
a partida, mas primeiro gostaria de saber se o Avaí con
cordaria. Mais tarde fiquei sabendo, por intermédio do '

José Amorim, q�e seu clube. não foi consultado e que
o Inter não havia of.erecido nada para que o Avaí mudas
se o mando de campo. Assim, não poderia homologar
este jogo".
'0 presidente Giuliari vai estudar o problema, devendo

entrar em entendimento com os dirigentes do Inter para
depois dar a palavra final.

Inter: em vez da desistência,
apenas um .protesto na Federaçêio
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Américo, Souza, Paulo Henri-i
que, João Carlos, Batista, Ferreti e

Gilberto não treinaram e ficaram fa
zendo treinamento COm Afonso.
Cardosinho apenas se exercitou fisi
camente e ainda vai demorar um

pouco a voltar a ter contato com a

bola.

Jorge comandou llll1 aqueci
mento e depois colocou os titulares
contra os juvenis. Na ausência de

ttEstou prejudicado
com esta situação"
Nos primeiros oito jogos, o Figueirense nunca chegou a ter

duas vezes consecutivas ii mesma escalação. A preocupação de
Antoninho era encontrar o time-base. Na nona partida, o Figuei
rense conseguiu sua primeira vitória e diante de um adversário
tecnicamente bem superior, o Fluminense. Neste jogo, o treina
dor já tinha mais ou menos o time ideal. O titular da lateral

esquerda era Noroel, que veio de Salvador em fevereiro, para
suprir a ausência de Vacaria, emprestado pelo Internacional de
Porto Alegre no campeonato passado.

Na partida seguinte, Antoninho manteve quase o mesmo ti
me, salvo as modificações por contusões. Veio a segunda vitória,
consecutiva e ainda desta vez com Noroel como titular.

Em oito meses de Figueirense, foi a sua grande oportunidade
de mostrar seu futebol, que o levou até o Náutico .de Recife.
Mas, no jogo contra o Nacional, Noroel foi afastado do time.
Estava sem contrato e perdia a chance de se firmar defini tiva
mente na posição.

Noroel Miranda de Carvalho, com 26 anos, tem passe-livre e,

já está sem contrato desde o dia 30 de setembro. Ele não deseja
sair do Figueirense e afirmou que não está pedindo demais e sim
o que julga valer. Ontem, houve a: primeira conversa entre joga
dor e diretoria. José Tonolli, diretor de futebol, ficou de dar-lhe
uma resposta ainda hoje. Apenas um problema está dificultando
a transação. É com referência ao aluguél do passe, já que não
éxiste interesse do Figueirense em adquiri-lo. Quanto aos venci
mentos já está tudo acertado.

- Na conversa que tive com Tonolli, já acertamos o' problema
do salário. Eu iria perceber o mesmo dos jogadores que estão

disputando o nacional.
O treinador Antoninho considera Noroel um bom jogador e

pretende conservá-lo para o nacional. Ele só não joga porque está
sem contrato.

- Há muito tempo atrás, falei com a diretoria e pedi que
renovassem o contrato deste garoto. Olmo até agota eles ainda
não se decidiram eu o tirei do time. Por isso ele não jogou contra
o Nacional. Minha sorte é que tenho o Carlos Roberto e Casa-'
grande para a posição.

Noroel, que realizou interval-treining ontem pela manhã com

o preparador físico, Sentia-se prejudicado com a demora na solu

ção da sua renovação de contrato.
- Mas considero prejudicado, porque estava no time titular e

o Figueirense vinha ganhando. Fiquei muito tempo parado sem

jogar, porque a gente só pode mostrar futebol mesmo no duro, é
jogando. Treino é treino. Agora que estava me ambientando com

o pessoal, terminou o contrato. Acho que dei sorte ao time, pois
depois que entrei a equipe começou a ganhar. Até o jogo contra
o Nacional era o titular.

AVAr
Cardosinho e Rogério não aceitam

transferência de Zenon e Toninho

Faltou condução para treino em Palhoça

Os dois contra o empréstimo

No Avaí todos encararam o in
teresse do Figueirense por Zenon e

Toninho como normal, mas poucos
quiseram falar a respeito.

Rogério por exemplo, depois de
considerar que para os jogadores se

ria uma boa oportunidade, disse
que como avaiano não deixaria os

dois sairem. "Olha, se agente levar
em conta tudo o que foi dito no

início do campeonato pelo presi
dente do clube e pela sua prepotên
cia, com respeito aos jogadores do
Avaí (que se fossem para o Figue
irense teriam de ficar na reserva) eu
não concordaria com a saída dos
dois, mesmo em prejuízo dos joga-

'

dores. O Figueirense afirmou no

início do terceiro turno que não

Jorge Ferreira tinha,programado
um coletivo na Palhoça, mas por
falta de con.dução foi obrigado a

realizar o treino do Avaí no Adolfo
.Konder.

precisaria da ajuda de ninguém e

que teria condições de formar qua
tro times. Como é, não deu? "

Rogério disse que com a realiza
ção do terceiro turno e a pedido do
próprio time do Figueirense, o Avaí
não poderia de jeito algum enfra- '

quecer o plantel. "Se o Zenon e To
ninho forem para lá, eles terão mais
gente para disputar o estadual.

Acho que a diretoria e o presidente
Fernando Bastos deveriam pensar nis
so afinal, no cincoentenário do
.Avsi, o título estadual, que a gente
não vê há mais de 20 anos, seria
uma boa coisa para nós. Não con

cordo e acredito que os dois jogado
res pensarão assim. Eles desmerece
ram todos os jogadores do Avaí di
zendo que tinham craques e como

é? Com que cara vem pedir o Ze
non e o Toninho? "

Outro jogador contrário a saída
de Zenon e Toninho do Avaí, é Car
dosinho: "Futeb'ol é oportunidade
e, se eles forem, fica melhor para
eles e para a gente, pois o pagamen
to pode sair. Mas eu acredito no

presidente e tenho certeza que' o
Deputado Fernando Bastos só tem

uma. palavra. Todos lembram que
fui pedir para sair do clube pois ti
nha uma proposta muito boa do
Atlético para disputar o nacional.

Inclusive abria mão do dinheiro que
tenho. para receber do Avaí. Ele res
pondeu que não deixaria eu sair por

CARDOSINHO

que estava pensando no estadual e
na excursão. Não posso esvaziar o

plantel e nem tão pouco enfraque
cer o Avaí, disse o presidente, por
isso eu acho que seria uma das mai
ores, injustiças que fariam comigo,
depois de tudo 'que fiz pelo clube.
Se liberarem o Zenon e o Toninho,
o que é bom para eles; por que en

tão não me liberaram? "

Cardosinho falou muito ontem
no vestiário e não queria saber de
nada. "Mesmo que isto venha em
prejuízo dos jogadores, mas é bom
que o Avaí pense em alguma coisa,
que esta nova diretoria -julgue as:

coisas da mesma maneira que julga
ram a minha". Nós temos que ga
nhar o estadual e isto é para os tor
cedores, muito mais importante do
que a classificação do Figueirense.
Não podem esquecer o que eles fi
zeram com a nossa torcida, que
acompanha a gente neste estadual.
Eles � querem o campeonato e só
com a gente, com o Toninho e com
o Zenon, é que conseguiremos. Vai
ser engraçado fortalecer o inimigo
para derrotar a gente. Espero que a

diretoria pense bastante antes de to
mar uma atitude e não esqueça o

meu pedido, os torcedores e tudo o

que se vem fazendo desde o ano

passado pelo Avaí. Não joguem fora
uma oportunidade de conseguir um
título estadual que está muito per
to. Não aceito de jeito algum que se

empreste jogadores do Avaí ao Fi
gueirense. A torcida deve ser ouvi
da".

Américo, o juvenil Beto treinou ao

lado de Toninho, mas saiu cedo
pois voltou a sentir o tornozelo.

Ademir, outro juvenil que treinou
no time de baixo, também saiu ma
chucado. Assim, além dos jogadores
titulares que estão em tratamento,
Afonso teve que atender os garotos
de çereino, que estão sendo traba
lhados para entrarem na equipe ti
tular do Avaí.

o treino terminou em goleada para
o time de cima.

Após o coletivo, Rubens e Joceli
foram bastante empenhados em

tre inarnento eSpeciais, enquanto
Jorge Ferreira comunicava que Ger
son tinha assinado a renovação do
seu contrato, estando a disposição
para o jogo de domingo, contra o

América.

Na primeira parte do coletivo os

garotos aguentaram a pressão dos ti
tulares. Depois 'Toninho, Balduino,
Eli e Zenon resolveram fazer gols e

,

Hoje pela manhã tem um treina
mento físico técnico e amanhã o

coletivo apronto, quando Jorge de
finirá o time para o jogo com 'o
América, em Joinville.
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